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Que soberba, que impressionante
nctualidndc nestas palavras com que
lia quatro décadas num artigo de
jornal — aquclles formidáveis arti-
gos de jornal que valiam mais do
que bibliothecas — o grande Ruy
preconisava a renovação da força
naval do Brasil. Annos e annos são
volvidos, e de tal maneira nos ha-
bituámos ao estado de indiffcrença
chronica, denunciado pelo inolvi-
davel mestre, que qualquer signal
dc reacção causa espanto e sóa co-
mo escândalo.

iNo entanto, nem a meia duzin
de "destroyers" que tomaremos de
empréstimo para o treinamento de
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das competições que a ininiensn ca-
tastrophe de vinte annos atrás não
bastou pura esgotar, antes parece
ter acirrado sem remédio. Mas, por
outro lado, nós temos a nossa in-
terminavel orla litorânea que pre-
servar, com os seus rosários de ilhas
dc utilidade varia, os seus portos
abrigados, os fartos tbesouros da
vida submarina, os escoadouros de
regiões privilegiadas, o accesso ao
"binterland", os trabalhos de bali-
soinento e sondagem, os roteiros, a
campanha da nacionnlisação, o pre-
paro das reservas... Nem faltam,
para nossa instrucção, os paizes
que, sem ter deante de si o tontas-

te; os allemães "Sophia" c "Nixe"
"vedetas soberbas daquella for-

midavcl nacionalidade, cuja ambi-
ção arde pela gloria naval"; os nor-
te-americanos "lowa" e "Oregon"

"quentes da guerra, cstunntes do
fogo, como que ainda frementes do
canhoncio", nos quaes se mediu "o

poder dos colossos que a liberdade
levanta c a miséria dos paizes ma-
ritlmos desapercebidos do oceano;
os inglezes "Bcaglc" e "Flora" —
"pequenas malhas esparsas da cou-
raça que abriga pelos mares a po-
tencia universal da maior das nn-
ções, a antiga regedora das va-
gas..."
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"...quando o, mar intcr-
vem nas questões entre os

povos, é coma o raio. Em
poucos dias a aggressão, o
combate c a victoria, ou a"ruína. 

Uma batalha suppri-
me uma esquadra, c a sup-

pressão de uma esquadra
pode envolver o dcsappare-
cimento de uma nação. Fe-
liz do que pode ser o pri-
meiro no golpe c amarrar
por bandeira ao grande
mastro a vassoura de
"Tromp". Sc cila encon-
trasse abandonado á sua
violência impetuosa uni li-
toral de seis mil e quinhen-
tos kilometros, pode ser que
então a surdez chronica da
politica brasileira começas-
sc a perceber o voz que dc-
lona, por essas praias além,
no fragor continuo das ro-
chás c das ondas: Mari-
nheiros! Marinheiros! Ma-
nhcirosl".

nossa inaruja, nem os tres outros
que aqui vamos construir, nem ain-
da os suhmeíjrivcis que nos estão
entregando os' estaleiros italianos,
bastarão talvez para satifazer as
exigências rudimentares da Armada.

•Oito mil kilometros de costa ahi
estão desenrolados sobre o Atlan-
tico, sem policiamento, sem fisca-
lisação, sem defesa; para o interior,
ao longo das enormes bacias hydro-
graphicas, acompanhando o São
Francisco até o planalto dc fabulo-
so riqueza, nttingindo, com o Ama-
zonas c o Paraguay-Paranft, o cora-
ção do continente, as extensas li-
nhas de penetração reclamam, sem
cessar, uma assistência constante e
efficiente para prevenir infiltrações
perigosas e os attentados contra a
flora e a fauna fluvioes, cem outros

. misteres esperam a intelligencia, a
pertinácia, o zelo da Marinha do
Brasil. Nenhuma nação é, em ver-
dade, tão desarmada c tão despro-
vida de meios não só de ataque co-
mo de defesa. Os menores Estados
da Europa têm esquadras maiores
do que a nossa. E' verdade que lá
elles vivem a permanente tragédia
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ma do guerra, não descuidaram de
manter a sua força naval aguerrida
c dentro de uma relação necessária
com as imposições de sua defesa,
ou a extensão dc sua costa. Disto é
que, no momento, o Brasil tambem
está cuidando a serio, comquanto
dc accordo com as possibilidades da
sua situação financeira, que infe-
lizmentc não permittc que A glo-
riosa Marinha de Barroso se dê tudo
aquillo dc que ella precisa para o
cumprimento da sua missão. Não
basta admirar; é preciso tiprender
— disse-o ainda Buy Barbosa. "O

mar é o grande ovisador. Pòl-o Deus
a bramir junto ao nosso somno,
para nos pregar que não durmamos.
Por ora a sua protecção nos sorri,
antes dc se trocar em severidade.
As raças nascidas á beira-mar não
têm licença dc ser myopes; e en-
xergar no espaço corresponde n an-
tever no tempo". E' a lição de Buy.
Lição a que elle próprio chamou,
hn mais dc trinta annos, "Lição tias
Esquadras", quando, na bahia do
Bio dc Janeiro, se reuniam, num es-
plendor de apotheosc, vasos tle guer-
ra de diversas nações: o "Adamas-
tor" — "pequeno escrinio de fer-
ro, onde parece refugiar-se o maior
dos poemas navacs, como a mais
formosa das línguas no canto dos
"Luziadas"; o "Carlos Alberto", o
"Calábria", o "Piemonte" — "orgu-
lho dc Boina c de Veneza, esbor-

'dando o Mediterrâneo, para osten-
tar na outra metade do planeta o»
arrojo das suas aspirações, o gnrbo
das suas obras e vigor da sua gen-
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Dizia, finalmente, a mais elo-
quente palavra de quantas fnlnrnin
a lingua tle Camões:

"Nós tínhamos alguma gloria,
pnra não entrar humilhados nesse
comício brilhante. Não faz mais tle
trinta annns (Buy escrevia rio fim
tio século) que as águas do Prata da-
vam testemunho dc proezas inolvitln-
veis, cohsummadns por uma esqua-
tira de heroes brasileiros. Acabava
a guerra separatista nos Eslados
Unidos, que tamanha revolução pro-
llu/.ira nas artes tia lula naval, li,
conitutlo, guardadas as proporções,
affiririnm os mestres que u campa-
nha fluvial do Paraguay não foi
nem menos gloriosa, nem, u certos
respeitos, menos instruetiva. Nos
maiores movimentos estratégicos do
nosso conflicto com o déspota tle
Assumpção, coube sempre A nossa
Armada uma parte capital, decisiva,
admirável, c a bravura dos nossos
marinheiros, sua intelligencia, sua
capacidade mostraram em nós tio
inundo o nervo de que sc faz o ca-
racter das nações. Era um thesouro,
que se não devia malbaralar c mnl-
barátou-sc. Não haveria sacrifício,
que outros não fizessem, por con-
quistar esse prestigio. Nós o tive-
mos, obtido á custa do melhor do
nosso sangue, e deixamol-o perder.
E' mister rehavel-o, .se é que temos
empenho cm conservar a nossa na-
cionnlidade. O oceano uni sido qua-
si invariavelmente o campo dc ba-
talha pela independência dos na-
ções que confinam com o mar."
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•1 ©KH a 0 Brasil e a defesa do seu litoral - 0
arrendamento dos destroyers america-
nos e a construcçao de novas unidades
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'OR-MELANCIAS... DO ELEH
WASHINGTON, agosto (Serviço especial para A *N'0IT,E). T EiWilcidor Hugh Peterson, que representa, no Senado Federal um.

Ilniflna ía Vutu/1.. J» i_ 'Unidos, o Estad
Como o calu. ,„DOV „„,„„,, Uu....... .,n »..

Washington seja uma cidade quente, apesar das
largas e Immensas, e de suas edificações amplas,lembrar elles, para amcnlsar a existência do illuslr.
dias canicularea?

RADO
NOITE)

(
(jrnticos

erson, que representa, no Senado rem ¦
do de Geórgia, tem amigos positivamente pf«" ' 

jh0i e
ilor fosse excessivo, durante os ultimo', di»» " 

,'ven|d*ieja uma cidade quente, apesar das sua» tuu «¦ j,
de que sc

conurei
haviam
•aslsta noi

i canicularea?
— Mandaram-lhe, pelo correio, algumas melancias.
0 senador Hugh Peterson recebeu as deliciosas COC-.-v c,.•0 libras dellas, nada menos! — no scu gabinete de lral""" „ „ t,loltollo, onde ficam o Senado e a Câmara dos Depiii"'11"1-.'' r0"f df df*lertasse muito mais neBSe dia ali mesmo deu inicio a tare -

utll-as, compartllhando-as com os funecionarios lo-lsl»***08*
etários...
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ventriloquo" são muito vendáveis.
Colleglos tratam de metter no pro-
gramma dos cursos a ventriloquia.
Em Chicago são multo os que pro-
curam noite e dia fazer-se ventri-
loquos. E os antigos ventriloquos
resurgem do esquecimento em que
se achavam e offerecem-lhes mala
contratos para representações do
que elles podem attender. Um dei-
les obteve um contrato por oito me-

0'. Joven de nome Edgar Bergen
tem-se distlnguido de todos. Num
curto período de sete mezes elle e
seu "sábio companheiro" Charlie
McCarthy têm-se tornado um do»
maiores suecessos de radio.

Bergen tem 34 annos; é prazen-
teiro, natural de Chicago e filho de
paes suecos e louros. Tem multo
talento para a comedia e dispõe da
faculdade de falar sem mover os
lábios; e emquanto fala tem-se a
impressão de que é o "seu compa-
nheiro" quem o faz. "Charlie "tem
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A NOITE
As grandes surpresas, relativas aos

suecessos de Bergen e Charlie, oc-
correm no radio, antes da televisão.
Os ouvintes não podiam ver o bo-
neco cômico representando seus pa-
pcis. Bergen não tinha realmente
necessidade de um comparsa, pois
tudo de que necessitava era alterar
sua voz, dlsfarçal-a ou mudal-a, co-
mo fazem os artistas de radio, quan-
do representam vários papeis. "Mas
— diz ainda elle — eu não disperi-
sava Charlie, perto de mim, embo-
ra os ouvintes do radio não pudes-
sem vcl-o".

Ventriloquia é a arte do ventrilo-
quo, pessoa que tem a faculdade de
modificar a voz de maneira que pa-
rece que ella vem de longe e imi-
ta a voz dos outros e diversos sons.
Por muito tempo, desde a antigui-
dade, acreditou-se que a voz de taes
indivíduos vinha-lhes do ventre, ou
parecia vir de lá; dahi a denomina-
ção que tiveram de ventriloquos.

Pela força da suggestão os assis-

figuras obrigadas dos programmas
de Rudy Vallee. Ha alguns mezes
elles foram a Hollywood e figura-
rar*.-. nos programmas de variedades
doh domingos. Hoje, Charlie recebe
milhares de mensagens de apaixo-
nados, quasi tantas como Bergen.
As jovens mandam-lhe lenços e o_u-
tros mimos, e cartas em que lhe di-
zem mais ou menos: "Todas nós
chamamos a você Charlie o estamos
louqulnhas por você. Edgar Bergen
é horrível. Por que lhe bate elle?
Não deixe mais que elle lhe faça
isto, Charlie".

"Charlie está commigo — diz
Bergen — ha dezesete annos. Um es-
culptor em madeira foi quem m'o
fez de pinho branco; serviu-lhe de
modelo um esboço a carvão que fi-
zera de um pequeno gazeteiro meu
conhecido. O csculptor cm madeira
chamava-se Charlie Mack — c foi
de seu nome que me veiu a idéa do
nome dc Charlie McCarthy. A prin-
cipio eu vesti-o simplesmente. De-

-"iT.w«a5-rps? ¦ m>t#r*.!*!r*rv.rr~v. ~~*-r *$n*m«Bfw3IRnvgp>

que passam na herdade, cortarão na
pelle do ebucareiro. Mas, quando
este sc approxlmar, tratarão de ca-
lar o bico e dc continuar a pôr os
seus ovos... ".

Bergen reergueu a arte da ventri-
loquia, como Baptista Júnior o fez
no Brasil. Quando era menino' di-
vertia-se em arremedar aos outros.
Um dia, cm que sua mãe se achava
na cozinha, elle fez uma burla com
sua mãe, fazendo-a tomar por um
certo velho. Ohtinha taes sueces-
sos com as suas brincadeiras, que
comprou um livro para aprender a
arte da ventriloquia, da magia e do
hypnotismo; aprendeu o que pôde
e depois recommcndava o estudo
aos que lhe pediam informações so-
bre aquclleB assumptos.

"Esta foi a instrucção que tive —
diz elle hoje. 0 resto foi pratica.
Fazia brincadeira com ob scus com-
panheiros, na escola, e muitas vc-
zes dava aos professores, pelos scus
collegas, as respostas que cIIch não
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A VENTRILOQU
ARTE QUE RENA

Charlie McCarthy, sensaçã do
radio americano
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CHARLIE MCCARTHY, O BONÉ-
CO CELEBRE E MILLIO.NARIO DE
EDGAR BERGEN.

HA 

um anno atrás a ventri-
Iqquia era. praticamente,
uma arte morta. A ultima

/Tcràção não sabia mesmo o
que era ventriloquia, ou, se sabia,
pensava a seu respeito como a res-
peito das antigas modas e dos ca-
vallos de carro. Havia boa razão
para isto.

Durante muitos annos os ventri-
loquos tomaram parte em represen-
tações dc "vaudcvilles". Os empre-
sarios de theatro não puderam ati-
nar com um meio dos ventriloquos
exercerem sua arte, sem que a assis-
tencia os vissem. Os próprios ventri-
loquos não o acharam — excepto
um.

Esta excepção fel-a Edgar Ber-
gen que teve a idéa de pôr cm sec-
na uma figura muda durante a re-
presentação. Que a idéa era boa é
um facto provado.

Hoje a velha arte da ventriloquia
volta outra vez a produzir sensa-
ção. Manuacs de "Como tornar-se

tentes suppõem que a voz vem dc
longe — a voz ou os sons imitados,
arremedados. O ventriloquo faz, por
exemplo, o boneco dizer: "Estou

dentro deste cesto". Pelo que, para
os ouvintes, a voz parece vir real-
mente de um cesto que vêem.

Por meio ainda dc processos dc
suggestão, Bergen faz Charlie Mc-
Carthy representar personagens que
os apaixonados do radio imaginam
realmente ver.

Ha vinte annos Bergen exerce sua
arte, representando comédias em
muitas cidades da America. Em de-
zembro ultimo, esteve representan-
do no salão Arco-lrís, da Radio
City, de Nova York. Em 17 de dc-
zembro, elle appareceu, pela pri-
meira vez, no programma de radio
de Rudy Vallee. Rudy Vallee com-
prehcndeu que devia fazer um cs-
merado elogio de Bergen.

Assim falou Rudy Vallee: "Per-

guntam-nos que pode fazer um ven-
trlloquo numa ária? E nós respon-
demos: — Por que não? Em todo
caso, pensamos que os ouvintes de-
vem gostar do que nos está fazen-
do rir aqui na sala Arco-íris, na
Radio City. Comprehendido que am-
bas as vozes vêem do mesmo ho-
mem que é um ventriloquo".

Com esta apresentação Edgar
Bergen e Charlie McCarthy fizeram
sua estréa no radio. Charlie e Ber-
gen representaram uma pequena co-
media, cm cujo dialogo Charlie fa-
zla o papel de um personagem mui-
to viajado. Seu tio morrera e deixa-
ra-lhe uma fortuna de duzentos dol-
lars! Que iria elle fazer de tanto
dinheiro?

Com surpresa de toda gente, me-
nos de Bergen, a peça fez um for-
mldavel succcsbo. Os ouvintes apai-
xonados do radio passaram tele-
grani mas, escreveram cartas, tele-
phonaram pedindo repetições da
peça. Bergen c Charlie tornaram-se

pois vesti-lhe uma casaca, puz-lhe
uma cartola, um monoculo e... dei-
lhe um accento de pronuncia in-
gleza. Charlie começou então a ser
querido. Experimentei mandar fa-
zer uma duplicata dc Charlie, para
poupal-o. Cinco esculptores em ma-
deira tentaram debalde a tarefa, sem
poderem satisfazer-mc. Charlie fi-
gura em meu testamento com um
legado de 10.000 dollars. Para asse-
gurnr "sua vida" mesmo depois de
minha morte. O dinheiro deve ser
administrado pela Associação dos
Actores da America, e será pago a
outros ventriloquos que represen-
tem comédias com Charlie, cm hos-
pitaes, orphanatos c outras institui-
ções de caridade. Não é Charlie meu
unico boneca. Tenho tamhem um,
chamado Elmcr, feito de borracha,
além de outros. Todos me servem
nas representações de minhas co-
médias. Agora estou planejando ter
tambem duas gallinhns... bAlccas.
Uma figurará como uma moça ale-
gre, a outra, um typo grave de ma-
trona. Boquejarão acerca da vida

sabiam dar, Quando entrei para a
Universidade empenhei-me por to-
mar parte cm representações thea-
traes. Meu primeiro suecesso publi-
co foi num pequeno theatro de
Chicago; devia ganhar tres dollars
por cinco representações; mas o
empresário go9tou tanto de meu
trabalho que me pagou, além do
contrato, mais 25 centavos! Depois
dei representações cm outros Esta-
dos da America. Emfim, cheguei a
ir a Laponia c a Suécia. Na Lapo-
nia tiveram-mc como um homem que
tem parte com o diabo — porque
os habitantes dali nunca tinham
visto um ventriloquo. Mas na Rus-
ain, não alcancei nenhum suecesso;
minhas representações de ventrilo-
quia não prenderam a attenção dos'
russos. Tentei de todos os modos
suggestional-os; mas elles não sc
demoveram a sair de suas convic-
ções, dizendo-me que a ventriloquia
não tinha nenhum interesse para
elles".

Na America, porém, ns .empresas
de radio e cinema attraem Bergen;

contradas ,,„„ di.spii.iii. BT
vos pnra .,-i ¦ l)s aatijos ,h|. Bf
oe/.es lamben. onhecimen. H
to dn venlril.. •. Csavam do arti- B.
ficio pnrn fi t ¦,. bunecos rep„. I
sentarem nos ,. thrntrns. Ha,. B
anno atrás, a poliria americana d(.lB
teve uma cbiivi (me ,,,;, ventrilo- B
qua; c recebo, di nheiro dat senho.'B
ras para fazei ns ouvir falar o li. B
lho que ainda trazia no ventre. ||. BK
guns pássaros sãn ventriloquos; >'B
podem viilcr-se desta faculdade pi. Bra escaparem a perseguição de oi-Bf' '
tros ani nines." I' \n;

— Qu<" li'»i|i irnrá ;i populari- BM''e
dade nctual da ventriloi|uía? BI'*Bcrgin nin,  dizer. Kro todo B jjcaso elle ti Charlie estão sendo mui. I
to admirados e applaudidoi, ¦ n

<«

CHARLIE MCCARTHY E SEU
DONO, EDGAR BERGEN. 
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[Vavno rio um emissário do general flores da cunha
"Verifiquei que é praticavel a cultura do trigo no Brasil em escala considerável, desde
que observadas as condições do terreno em relação á época do plantio e á qua-

das sementes"--Palavras do professor Azzi á imprensa de Minaslídatíe^

COMMUNICÂDO DA PRESIDÊNCIA
UCA SOBRE 0 CASO DOS "DESTROY

«0 Brasil nunca pediu explicações a qualquer paiz por actos inherentes ao pleno exercicio
da soberania nacional e, por conseguinte, não se julga no dever de dal-as.
Recebemos o seguinte

onirnunicado da presi-
fcnc.a da Republica:
"0 governo dos Esta-

dos Unidos pediu autori-
ução ao Congresso para
leder, mediante arrenda-
mento, aos paizes da
America que solicitassem,

|E~~£S~-*w

unidades da sua Marinha
de Guerra retiradas do
serviço activo.

O Brasil, como é sabido,
acha-se inteiramente des-
apparelhado para atten-
der ás simples exigências
do policiamento de sua
extensa costa maritima e
rios navegáveis, e, da

mesma forma, privado do
material fluctuante indis-
pensavel ao treinamento
da officialidade e pessoal
dos quadros da Marinha
de Guerra. Para attender
a taes necessidades é que
se fizeram encommendas
no estrangeiro e se ini-
ciou, nos estaleiros nacio-

naes, a construcção de
novas unidades. A natural
demora na execução des-
sas construcções e a cir-
cunstancia de mantermos,
de longa data, uma mis-
são technica americana,
aconselhavam aproveitar
o offerecimento, arren-
dando alguns navios para

o serviço normal da es-
quadra. Trata-se, além do
mais, de unidades passa-
das á reserva, que não
podem servir a objectivos
bellicos e destinados ex-
clusivamente á instrucção
do pessoal.

Sem duvida, nenhuma
outra finalidade encerram

as negociações feitas para
o referido arrendamento,
cuja execução só interes-
sa ás nossas convenien-
cias e ás possibilidades
dos Estados Unidos.

O Brasil nunca pediu ex-
plicações a qualquer paiz
por actos dessa natureza
inherentes ao pleno exer-

cicio da soberania nacio-
nal, e, por conseguinte,
não se julga no dever de
dal-as, maxime quando
não mantém pactos, tra-
tados ou convênios que a
isso o obriguem, nem
compromissos que impo-
nham consulta ou parecer
de terceiros".

comício de hontem eni Jú de Fira
Gomo falou o Sr. Armando de Salles Oliveira

"Teve srande concorrência o co-
rjtio lioulcm realisado em _ Juiz
ii Fora cm prol da cantlitlatu-
n áo ür. Armando tle Salles Olivei-
tfi presidência da Hepublica no pró-
po t|iia(li'icniiiu.

Perante a massa popular fizeram-
li ouvir varios oradores: um cons-
líliilott de 91; um iudustrial minei-
jjji.é deputado João Penido; o vc-
mdor da Câmara clc Jiuz de Fora,

senhor Castro Lessa; o deputado T)a-
nicl de Carvallio, pelo P. II. M.í e
o Sr. Antônio Carlos. Entrccortando
ns varios discursos n multidão ova-
cíoikiu por vezes os proecres da U.
D. II. notadamente os Srs. Armando
tle Salles. Anlonio Carlos, Arthur Ber-
nardes, Octavio Mangabeira e general
Flores da Cunha.

A oração do Sr. Armando de Salles
Oliveira focalisou principalmente o

I ^^l^iV^vl^^AAA'^^

problema do operariado. S. S. falou
das suas realisações denlro c 1'óra do
governo de São Paulo, visando o bem
estar das classes trabalhadoras, fie-
feriu-se ás leis sociaes brasileiras e
á Constituição de 16 dc julho. Falou
da falta dc applicação tias leis Ira-
balhlstas depois do t|iic sc referiu ao
minislerio tl„ Trabalho, e que S. S.
pronicllc collocar em plano inacces-
sivcl ás influencias partidárias.
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AMA DO BOTE VERDE
A ultima pagina do macabro episódio - Deu a costa o
cadáver do motorista Hugo Victoriano dos Santos
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0 cadáver dc Hugo Victoriano dou Santos, nas «pedras da praia das
Virtude» ,

0 birro abandonado, solto aos Im- ln. 123. .Ali morava, com »Ba 
^milin

falsos caprichosos da ressaca tronxe o motorista Hugo,Victoriano dw San-
IH recado de rnorle para os morado- tos. Uma affccçao na 

^«^rizera-o"Hi casinha n. 4 da rua do Caltete 'abandonar o volante. Deixando suí

profissão, vivia de parcos rendimen-
tos e do trabalho de seus filhos.

Na tarde de quarta-feira ultima,
saíra elle para recolher o bote de sua
propriedade e 1' '.er no mesmo uma
pescaria Marr .-a encontro com seus
filhos Djalma e Nônô, a determinada
hora, próximo á ponte do palácio do
Cattete, afim de que os jovens o a.iu-
dassem a tirar d'agua a embarcação.
A' hora afflxadn, lá estavam os dois
moços. A' pouca distancia, o barco,
inconfundível na sua pintura verde,
balouçava-se, desarvorado, sem remos
e deserto. De Hugo, apenas um presa-
gio máo viera trazer a embarcação.
Desapparecerá. A roupa deixada sobre
os pannelros, contava que o pobre ho-
mem se despira, vestindo peças que
levara embrulhada e mais consoantes
com a pescaria quo pretendia em-
prehcndcr.

Do raso A NOITE deu noticia dela-
lliatla cm suas edições do dia 12 ulti-
mo. Depois, ficou o mysterio do des-
apparccimcnlo. Poucos alimentavam
duvidas sobre que sc tratasse de um
necidcnlc. Uma esperança, cntrelan-
lo, essn esperança que c a ultima coi-
sa que innrre nos homens, morava
com os habitantes da casinha da rua
do Callcte. Quem sabe so Hugo ain-
da voltaria com vido?

Essa esperança desfez-se na noile
de honlem.

I (Continua na 3' columna da
2' pagina)

relos tio muito direito"!
-se fiscaes do Departamento do Trabalho, dois malandros "multam" c

proprietário de uma fabrica de moveis de vime — Nas mãos da policia
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0 caso dos ar-
mamentos en-
tregues ao Rio

Grande
Está no Rio o gene-

ral Canabarro
Pelo avião da carreira,

chegou hontem ao Rio o ge-
neral Canabarro, da Brigada
Militar do Rio Grande do Sul
e emissário do Sr. Flores da
Cunha junto ao ministro da
Guerra.

Conforme divulgamos ha
alguns dias, a viagem do ge-
neral Canabarro prende-se á
questão dos armamentos do
Exercito distribuído por todo
o Rio Grande, sendo portador
dos documentos com que o
governador gaúcho pretende
provar qué já foi entregue ao
governo federal todo o ar-
mamento que existiu cm seu
Estado, !,

0 emissário do governo
dos pampas teve demorada
conferência com o "leader

da bancada gaúcha na Ca-
mara Federal. Sr. João Car-
los Machado.

Tií¥íiíiiii!
0 commandante em chefe da esquadra j
um aviso enérgico á população civ

oneza dirige
Changai

Os olhos do inunda contemplam cam dramáticos presenlimentos, estas mas dc Changai, sobre as quaes
ns balas dos canhões e as bambai das aeronaves escrevem a sua trágica r-gniplioma. (.luna e Japão enlren-
itim-se furiosamente na grande cidade. Changai C, boje. um c.nmpn de batalha. E netlcras concessões in-
ternacionaes se vém ameaçadas pelo fragor da lula. A pliolographia acima reproduz o bairro curoocu aa

cidade chineza

CHANGAI, 15 (Domingo)
—- (Associated Press) —O
almirante Kiyoshi llasegawa
commandante em chefe da
esquadra japoneza, enviou
avisos enérgicos a toda a
população civil chineza que
se retire immediatamente
da zona oecupada pelas for-
ças chinezas uma vez que
grandes batalhas estão sen-
do esperadas.

Em sua communicaçáo o
almirante japonez diz: "Fo-
mos visados com ataques
provocantes pelas forças

\ chinezas e a esquadra nippo

nica é compellida a tomar o
medidas julgadas necessa-
rias para a sua defesa. Os
habitantes das áreas oc-
cupadas por forças chine-
zas ou que residam nas pro-
ximidades dos estabeleci-
mentos militares são avisa-
das de que devem se reti-

O CULTO AO
CREADOR

D'"OS SERTÕES.
rar'

Na 3» pagina publica-
mos Impressionante

descripção dos tremen-
dos acontecimentos de
que foi theatro hontem

a cidade de Changai.
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Esclarecendo a historia das candidaturas
O Sr. José Américo responde ao Sr. João Carlos Machado

to|.okf««Wn.»c. e João Moreira da Costa, na Delegacia do H- districto (Tc.Uo na 2' pagina)

Do ponto onde se encontra, redigln-
ilo uma parte de tua plataforma, rc-
nielten o Sr. .losé Américo as seguiu-
les declarações A imprensa:

"O Sr. .loão Carlos Machado contes-
Inu » parte de meu discurso proferido
na Esplanada ilo Castello em que rali-
ficara as declarações do Sr. Flores da
Cunha de ter eu o desobrigado fio com-
promisso assumido com a minha can-
didatura.

Asseverou o "leader" riograndense:
"E necesario que aos olhos da Nação
não passe o general Flores da Cunha
por um homem r|iic tomou este ou
aquelle compromisso em relação A can-
didatura José Américo de Almeida c
que, depois, porque este. o desobriga-
va, c quo ailoplou a candidatura Al'-
mando dc Salles Oliveira."

Ilepliquei, então, com o próprio tes-
temunho do governador do Hio Gran?
dc do Sul, nos termos da entrevista
concedida a imprensa de Porto Alegre,
conforme o resumo transmitlido nos
jornaes desta capital pila Agencia Ha-
vas: "Quando recentemente pugnei, no
Hio dc Janeiro, pelo nome ilo Sr. José
Américo, fil-o sinceramente convenci-
do dc que essa candidatura, como a do
Sr. Armando dc Salles, resolveria o
problema político da suecessão. Nessa
oceasião não encontrei o apoio neces-
sario ua corrente majoritária. Ainda
assim, prorogando por duas vezes o
prazo estabelecido, continuei a envidar
esforços junto a São Paulo. Até !> do
corrente, dava o meu apuiu ao 9r, José

Américo obrigando-me a não assumir
qualquer outro compromisso. Nessa»
dala me foi restlluido o meu compro-
missn pnr intermédio dos Srs. João
Carlos Machado e Maciel Júnior por
parecer-lhes baldados os esforços que
intentávamos. No dia ifl do corrente
lancei cm manifesto o meu apoio ao
Sr. Armando dc Salles."

O Sr. João Carlos Machado deixou
tudo isso A margem e, agora, forceja
refutar a declaração que fiz. como
meio de resguardar minha palavra,
com uma filiação mais precisa dos
acontecimentos, ile que elle viera A

minha casa, dizer-me que, lendo o
Ilio Grande necessidade do auxilio
material dc São Paulo, esse concurso
só seria dado mediante o apoio po-
litico A candidatura Armando dc Sal-
les, razão por que urgia o seu pro-
nuncianienlo. E, nesse instante, por
nm escrúpulo natural, desliguei o Sr.
Flores da Cunha da palavra dada.

Sustenta o Sr. João Carlos Macha-
do: "Nunca fui ao íllustre Dr. José
Américo de Almeida pedir desobriga??
(Continua na 5a columna da

2" pagina)I iliílliii!
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PORTO ALEGRE, 14 (Serviço especial d'A NOI-
TE) Até esta data o Dr. Salomão Abrahão, Procura-
dor Regional, deu denuncia contra 9.147 eleitores que
deixaram de votar por oceasião das ultimas eleições.
Os denunciados estão divididos pelos seguintes muni-
cipios: 950 da capital, 575 de Guahyba, 1.239 de Ale-
grete, 542 de Sáo Francisco de Assis, 2.457 de Bagé,
616 de Lavras, 1.325 de Pinheiro Machado, 261 de
Bento Gonçalves, 389 de Garibaldl, 244 de Alfredo
Chaves, 1.302 de Caçapava e 157 de S. Sepé.

Euclydes da Cunha

S. JOSÉ' DO RIO PARDO, 14 -»'

(Agencia Nacional) — Como nos an-

nos anteriores, a data que assignala
o tlestipparecimento de Euclndcs dn
Cunha! será recordada com tis rom-
mcmòraçócs habituaes, ou sejam a
romaria an rancho onde o notável cs-
cri pior burilou a grande obra — "Os

Sertões" — r, à noile, sessão lilera-
rin cm que sc farão ouvir nomes de
relevo nos vicias literários do paiz.
Varias providencias eslão sendo to-
nítidas afim de que. a "Commemora-

ção r.iiclíidianii" que, nesta cidade
eanstituc um culto quasi sagrado, lc-
nha o mesmo brilho dos nnnos ante-
riores

SaâosaíMiast"»*
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/ Blenheureuse Ia olochs au qosler
ylgoureux... (Baudelaire)

Agrippino Gríeco Já empunhou nm

tacape tremendo, que assustava ee-

naculos t celebridades, antes que o

gosto do confortável (oh, a traição

dos gabinetes alfombrados I) lhe

transformasse pas mãos a arma sei-

vagem num inoflensivo bodoque de

matar passarinho. Hoje, o campeão

abandonou at justas ásperas, os mi-

tilstros, os acadêmicos, pelo minuclo-

so officio de catar palgas em elephan-

te ¦— oa de pescador de "pérolas",

como elle próprio se julga. O diabo

é que a profissão tem o seu perigo e

pada offcrccer surpresas ao explora-

dor qae a miragem da riqueza fácil

encantoa demasiado.

Não raro tão falsos os espécimes

que nos serve o eolleceionador. Ainda

no teu mostrnario do ultimo domin-

go, um cochilo me chamou a atten-

ção, não tanto pelo que pareceu tn-

Justiça da critica (não recebi procura-

cão para a defesa) quanto peto que

lamentei na confusão sobre uma das

pennat mais fascinantes que a Im-

prensa brasileira tem conhecido — o

conselheiro Nuno de Andrade,

Este é que deve ser o sogro do Sr.

Fernando Magalhães, cujo testemunho

Grieco invocou : medico, realmente,

professor da Faculdade, direclor du

Saudt Publica, mas tambem jornalis-

ta famoso pelo brilho do estylo, peln

cultura, pela veia sarcástica. Escrc-

peu, penso, no "Jornal do Commer-

cio", principalmente no "Paiz", onde

tece oceasião de substituir, como re-

dactor-chefe, esse talentoso Salamon-

dt, que hoje dorme, no seu retiro dc

Nictheroy, sobre os loiros passados.

Felicio Terra — era este o pseudontj-

mo de Nuno de Andrade. Chamavam-

lhe tambem "Sabiá Xarope", numa

allusão maliciosa, vulgar na Faculda-

de, á conhecida inclinação do mestre

pila arte do canto e pelas prclccçócs

eruditas.
Essas informações, tomei-as, na

maioria, ao meu amigo Osmundo Pi-

mentel, que lidou eom toda essa gen-

tt antiga (elle «ra mocinho, entãoK

mas de Felicio Terra lembra-me ter

lido, ainda menino (ha alguns an-

nos), ama das paginas mais vigoro-

sas, mais coloridas, mnis bellas, es-

criptas em nossa lingua: a narração

do episódio lendário da guerra russo-

japoneza, em que o navio afunda,

pouco a pouco, emquanto o comman-

dente fala, á tripulação que a agita

vae cobrindo, da gloria da palria

commum., Uma chronica, umn sim-

pies chronica de jornal, que bastaria

para sagrar nm homem dc Iclras,

Outra pessoa foi Nuno Pinheiro de

Andrade, muito mais recente que o

conselheiro. Exerceu, ha coisa de dc.

annos, o cargo de inspeetor geral dt:

bancos e em, de facto, advogado, eslu-

dioso de assumptos financeiros c, ain-

da, director de nma revista jurídica

muito boazlnha. Pódc bem ler nas-

cido em Campos, como diz o Sr. Vci-

ga Cabral, t Agrippino contestou, pen-

sando {ratar-se. do conselheiro. Sem

pretensões literárias, tinha comtndo

am grande valor, sendo considerado

autoridade em certas matérias.,

Ahi está desfeito o equivoco do

eminente caçador de raridades. E'

claro que estas coisas não tém a me-

nor Importância, nem passam de nn-

gas indignas de occnpar a attençáo

do leitor. Nolci-as por dois motivos

primeiramente, por espirito de con-

tradicção, para ter do que falar; em

seguida, porque vou ficando com sau-

dades daquclla mardacidadt impeni-

tento, que te trocou pelas caturrices

de grammatico e vasculhador de li-

Drinhos de escola.

Prefiro o velho Agrippino, o meri-

dional de língua solta, que badalava,

ovtrora, como umsig nal de alarma,

o Grieco, qut toava como o florcnlino

Papini, tomo Giugliotti, t não como

um pedagogo asthmatico...
ERNANI REIS.

commemorações na Liga Monar-
chica í). Manoel II
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Nos salões da Liga Monarchica D.
Manuel II, realisou-se, hnntem á noi-
te, concorrida sessão civica e baile
cm comemoração an anniversario da
batalha de Aljubarrola. Numerosos c
destacados membros da colônia pnr

tugueza estiveram prescnlcs á festivl-
dade, tendo havido vários discursos.
As dansas se pprolongaram ate altas
hnras da madrugada. A gravura fixa

um aspecto da sessão solenne, quan-
do falava um orador.
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eclavaçSes do pfof-Axsi á Im-
prensa de Minas

BELLO HORIZONTE, 14
Xacional) — 0 conhecido
italiano, Sr. fi. Azzi, cm declarações
u "Folha de Minas" sc mostrou mui-
to optimisla cum relação á produ-
ccãn do trigo mineiro, Estlvcra cm vi-
sita A região de Patos. Ali estudara
detidamente, o local. Chegou As cam-

clusões as mais òptlmislas possíveis.
Teremos trigo quando qulzcrmos .

BELLO HORIZONTE, 14 (Agencia
Xacional) - Oe regresso da exeur-
sãu que fizera A região de Patos,
afim de estudar as possibilidades da
cultura extensiva do trigo nos cnn-

pus mineiros, o notável leclinleo ila-
liano professor Gcrolamo Azzi, fez as
seguintes declarações A imprensa:

"Foram excellentes os resultados
dos meus estudos. Verifiquei que è

praticarei a cultura dn trign em es-
cala considerável, desde que observa-
das as condições do terreno em roa-

ção A época do plantio e á qualiila-
de das sementes. Acho que a melhor
oceasião 6 a de fevereiro, período da
semeadora do arroz. Nesse tempo sao
menores os evenluaes prejuízos decor-
rentes da ferrugem que, pnr sua vez

ClKlritGIAO E UKOLOGISTA
(lua S. José, 83-1". 4 hnras. Tel. 42-0139

(Agencia , tem o seu surto maior nu menor, de-

tcclinico terminado pelas condições atmosplie-
ricas. Assim, repito, fevereiro e a
oceasião mais favorável, li econonii-
eaiiicntc, conclui pela conveniência
desse plantio em fevereiro, para a

proporção de rendimento de 30 quin-
laes de arroz para III de Irigo, o
i|iie ò muito mais interessante que as

demais combinações d« cultura, que
se tem feito, relativamente am milho
e ao feijão. Quanto as sementes pre-
ferlveis, indico, para n: eóm-blnacnj)
efficienle com a "cabocla", a ""£•' •
Italiana, c a "Kényii Governnr da
África Oriental Inglezn. Voltarei no

próximo anno. concluiu o professor
Azzi, para rematar ns minhas obscr-
vações. Por ora annuncio esse resul-
Indo dc meus estudos, que foram já
olijectò i,l! conferências minhas com
us' tcchniços do serviço federal e os
Io governo mineirn.

TdraiFdíT
bote verde

. ./ (Continuação da I*. pag,)
Dois barquelros, no recolherem

"Queremos tudo
muito direito!"
Somos flscaes reglonaes do Dc-

parlamento do Trabalho I — disse-
ram os dois homens, entrando na casa
de moveis dc vime e brinquedos da
rua Haddock Lobo n. 77.

Perfeitamente — respondeu o Sr.
Adelino Marlins, proprietário do esla-
belccillieiito. Façam o favor de en-
trar,

Faça o favor dc mostrar aeus
llvrns — intimou uni delles.

O Sr. Adelino Martins foi buscai-
os e mostrou-os aos dois homens, um
de côr parda e outro branco.

E as carteiras profissionaes de
seus empregados ?

O donn do negocio explicou aos dois
"fisenes" que nâo as podia exhibir
porque não estavam ainda promptas.

Queremos tudo direitlnho I O se-
nhor poderá dar-nos 10*700 de cada
uma dns carteiras, porque nós lh'as
daremos, segunda-feira.

Martins jA eslava desconfiarin_ com
os dois homens e replicou-lhes não en-
nhecer lei que aulnrisasse os flscaes
a receberem dinheiro para fornecer
carteiras.

Repelimos: queremos tudo rii-
reilinbo e, por isso, o senhor estA
multado ,

Assim falando, os dois "fisenes

nulilis.ir.-un, a lápis, um livro do ne-
gocinnte, que protestou.

Então o scnhnr estA preso 1 Va-
mos pnra a delegacia do 14° districto.

IC o que prefiro... — replicou
Marlins.

Os tres tomaram um automóvel
e mandaram tocar para n delegacia
referida. O chauffeur nãn sabia on-
de era a sede do 11° districto. Per-
gunlnti aos fiscaes. F.stes o ignora-
vam egualmente c indagaram do ne-
goclantc.

—- Não sei. mns perguntaremos ali,
naquclla Icilcria da travessa Hio
Comprido.

Ali saltou Martins do carro e fnzia
a respectiva interrogação, quando o
"fiscal" branco, sacando de um rc-

i volver, intimou-o a não se mexer
Mas appareceu, no momento, como
por milagre, o guarda Gustavo (ion-

çalvcs linliiizciru, da Policia Muniei-
pai, onde lem n n. 1.111)1, c deu vo/.
de prisão no falso fuiicclnharin do
Ministério do Trabalho. Este nlndii
tentam fugir, mas IA estava, iideante, o
anspeçnda n. II, da I* enmpanliiii do 1"
batalhão dn Policia Mililnr,_ que n

prendeu. <>s dois foram enlão leva-
dos A presença do eommissario Car-
los Machado, de (lia nn 1-1" districto.

03 dois foram autuados pela aulo-
ridade, dando os nomes, o pardo, dt*
.loãn Maria da Costa, c o branco, de
Dagpberto Menezes. Em puder desle
foi ápprehèndldo o seguinte, tiniu fal-
sifii-nalu: uma carteira dn I). ('¦• I-,

passada em nome de Libernto Símios;
um cartão do minislro do Trabalho,
acreditando Libernto Ferreira comn
inspeetor regional-, uma carteira do
Ministério da Marinha, fornecida a
Wilson Ferreira de Almeida, c vários
livros e carimbos do Departamento
do Trabalho.

Decretos do ptesí-
dente da Republica
O Sr. presidente da Republica assi-

gnou os seguintes aclos:
NA PASTA DA VIAÇÃO

Approvnndo projecto e orçamento pa-
ra a construcção de nm muro de arri-
mo, na linha da Barra, da Héde Minei-
ra de Viação.

Abrindo-credito especial de 200:000?,
para a construcção de uma ponte de ci-
mento armado sobre o rin Amnmbaliy,
na estrada carrelcira que liga a cidade
de Ponta Fora A localidade denomina-
da Patrimônio da União, em Matto
tirosso.

Nomeando agentes postaes: Pericles
dc Oliveira, em Nanaqniri, Amazonas:
Maria Vicenlina Oliveira Silva, em
Campos Altos, Minas Geraes; Atra Ri-
beiro dc Souza, em Santa Crnz. da Es-
perança, Ribeirão Preto; e Carmelita
liianntti, cm Alfredo Vasconcellos, Juiz
de Fora.

As
boias suas embarcações na praia das
Virtudes, tiveram a attençáo desperta-
da para algo de estranho que bolava
nas proximidades. Remando cara can*
leia, upproximaram-se do ohjecto.
Uma surpresa macabra lhes eslava
rcse.vada. Tratava-se do corpo de um
homem.

Com cuidado, o fúnebre achado foi
rebocado para as pedras do enronen-
mento. Do caso a pailicia leve scii-n-
cia, comparecendo au local o còminis-
sario de serviço. Alguém lembrou que
poderia ser o cadáver de Hugo Victo-
rlano dos Santos. An mesmo tempo, o
factn, por um prestimoso 

"carioca-

repórter" cr« communicado A NOITE,
que compareceu A praia rias Virtudes.

Djalma e Nono in foram, lambem,
Não lhes fui difficil reconhecer nos
despojos que o mar reslituia, o corpo
rio mallogrado motorista.

Escreveu-se, assim, a ultima pngl-
na rio drama dn bote verde.

Recusado o pedido
de demissão do Sr.

Henrique Otero,
efue permanecera
na presidência do

BELLO HORIZONTE, 14 (Da Sue-
cursai d'A NOITE) — A directoria do
Villa Nova não concedeu a demissão
solicitada peln Sr. Henrique Otero,
embora fosse « mesma feita em cara-
cter Irrevogável. Attendendo no np-

pollo que lhe foi dirigido, o demis-
sionnrio resolveu permanecer na pre-
sidencia (io grêmio ria terra rio ouro.

Vi
igurou-se o Pa

ii

concurso do Instituto
dos Industriarios

REALISÀ-SE HOJE A PRO VA DE DACHLOGRAPHIA

__jma\wmmawam
TRATAMF.NTO DAS DOENÇAS
ANO-RF.CTAES - COUTES —
RECTITES - DIARRHÉAS -
PJi.SOES DB VENTRE E IMS

HEMORRHOIDAS
TOR PROCESSO PRÓPRIO. SEM

OPERAÇÃO E SEM DOR
DR. Wil SODRE'

Com mai» de 10 annos de pratica
da Especialidade. Consultas dia-
rii — Rua Rodrigo Silva. 14-2°.

Rio dc JBnelro — Tel. 22-0r.98

Resultado dos encontros de
box

In.iURurou-se, hontem á noite, o
pavilhão 

"Floriano Peixoto", na Es-
planada do Castcllo, apresentando
interessante programma pugilisticò,
Foram os seguintes os resultados
dos encontros rie profissionaes c ama-
dores. O 1" combate dc amadores,
entre Moacyr Silva c José Fcrnan-
dos Caldas, terminou pela victoria tio
primeiro pnr pontos. A 2' lula. l\ln-
nool Gouvca Alves versos Adolpho
Dias, teve por vencedor Adolpho
Dias pnr riesislencin. O profissional
Autolim Rodrigo pôz knock-out seu
adversário, o profissional Niromedes
Znrati. Na scmi-final, Ilans Nnrbert,
venceu Kitl Charol por desistência.
A final terminou sendo Fussioli pos-
lo k.'n., no S° rouiid, por Antônio
Soares.

Realisa-se hoje pela manhã a prova
de dactvlogrnphia do concurso do Ins-
titulo dos Indiislriarios, devendo to-
mar parle nn mesma Iodos os raitrii-
datos habilitados nas ultimas provas.

Estai assim organisada a chamada:
Remington — Escola Rcmington, A

rua 7 de Setembro n. 5!), ü" andar:
8 1/2 horas, candidatos de n. 2 a 107;
fl horas, caiidlalos n. 203 u 390; !) 1/2
horas, candidatos de n. 392 n litiS; 10
horas, cniulid.-ilos de n. GC9 n 907;
10 1/2 horns, candidatos de n. 909 a
1.220; 11 horas, candidatos de n. 1.230
a 1.132; 11 1/2 horas, candidatos de
n. 1 437 d 1.003; 12 horas, candidatos
de li. l.fifl!) a 1.909; 12 1/2 Imras, can-
didntiís de n. 1.1)10 a 2.180; 13 horns,
candidatos dc n. 2.197 a 2.41)1; 13 I 1
hnras, candidatos de n. 2.492 a J./lilt;
14 horas, candidatos de n. 2.701 a
3.081; 11 1/2 horas, candidatos dc
n 3 H8ÍI a 3.380; ir. horas, candidatos
de n. 3.385 a 3.424.

rjndcrwood — EdlHcIo Raldia, A rua
Graça Aranha n. 43, 2o pav. na Espia-
nada dn Castello: 9 horas, enndldatos
de n. 17 a 27ii; 9 1/2 horas, candidatos

-rie n. 2811 a 587; 10 horas, candidatos

rio n. 017 a 900; 10 1/2 horas.canrii-
datos de u. 910 a 1.511; 11 hnras. can-
didatos ric n, 1.534 a 1.938; 11 1/2 Im-
rns, candidatos rie ti. 1.0-10 a 2.302;
12 horns, ciinilirialos ile n. 2.305 a
2.737; 12 1/2 hnras, candidatos de
n, 2 Í45 a 3.171; 13 burns, candidatos
de n. 2.205 a 3.422.

Royal — Eriificiu Raldia, A rua (¦raça
Aranha n. 43, 2" pav., na Esplanada
dn Castello: 9 horns, ca ilialailos rie
ii. 3 a 310; 9 1/2 horas, candidatos dc
n 313 a 011; 10 horas, candidatos de
n 030 a 1.134; Ul 1/2 horas, cândida-
Ins de n. 1.141 a 1.471; II horas, can-
didatos de n. 1.479 a 1.705; 11 1/2 ho-
rns, candidatos dc n. 1.771 a 2.200; 12
horas, candidatos de n. 2.201 n^Jilll;
12 1/2 horas, candidatos dc n. 2.li."aa n

11 020; 13 burns, candidatos de n. 3.(125
a 3.337.

Áquelles qne não declararam o typo
ric machina que preferem, deverão
comparecer em bom e local abaixo in-
ilii-iiiliis:

IIKMINGTON — 15 horas — Escola
Rcmington.

ROYAL t UNDEtlWOQD — 13 horas
_ Edificio Raldia.

ESCLARECENDO
HISTOKIA DAS

CANDIDATURAS
(Continuação da I6. pag.)

se o general Flores ria Cunha de com-

promisso algum, invocando a nçcessi-
dade rie termos o auxilio material ae

S- Paulo."
Nn verdade, fui eu quem, deante (ins

motivos nrguiilos, tomou essa inicia-
tiva, conforme tornei bem claro: Um
homem com os meus escrúpulos, nao
hesitaria : reslilui-lhe Incontinenti 0
compromisso, pedindo-lhe disse eo-
nliecimenlo desse meu gesto ao br.
Flores dn Cunha, antes mesmo de ou-
vir a Bahia e Pernambuco."

Incorre o Sr. João Carlos Machado
noutro equivoco, quando pergunta:
"Se é o próprio ministro José Américo
quem declara que. pela segunda ver.
me procurou, em minha casa. para me
dizer que desligasse o general Mores
ria Cunha dn compromisso, como pn-
derla tec ido eu, na nossa primeira
entrevista, invocar situação premente,
em que o Rio C.rande do Sul. tivesse
necessidade do apoio material de Sao
l>nl,1° *"'• „ AM

O que affirmel foi cnls* multo dir-
feronte: "E' exacto que, tendo ficado
intranquilln deante da confissão que
me fAra feita, procurei o Sr. João Or-
los Machado, no dia seguinte, cm sua
residência, para reproduzir-lhe meus

pontos de vista sobre ns conseqüências
desse conflieto politico, o que fiz na

presença do Sr. Lindolfo Coilpr que
onti-.ira logo depois, sem de leve tocar
na minha candidatura que JA nau
contava cum a ligação do Rio Cirande
do Sul. Foi um movimento dc cava-
Ihclrismo dc quem acabara de cortar,
ncudindo a um appello bem compre-
héndido, esses laços communs sem

perder de vista os deveres moraes,
suggcrlndd concessões que pudessem
contornar as difficuldades mais gra-
VCS."

Cheguei, nessa oceasião, a sugger r
a conveniência rio desarmamento de
provisórios, com meio de conjurar o
desfecho violento que parecia imnii-
neiilc.

E' natural o esforço empenhado
para tirar o effeito rie uma revelação
ile hmanlia responsabilidade, a que
fui forçado, porque collrico a firleli-
dade de minha _ palavra acima de
(|uncsqiier conveniências.

Infelizmente, não tenho no caso o
próprio testemunho rio Sr. Flores w
Cunha, na sui entrevista concedida
em Porlo Alegre c nas declarações
feilas A imprensa rio Rio, nem os
testemunhos idôneos que invoquei, pa-
ra corrobnr a nssereão rio meu riisrur-
so rio Esplanada rin Caslello. que o Sr.
J.a.ío Carlos Machado tentara impugnar.
Mas, a Ingicn dos acontecimentos im-
põe-sc com o mesmo prestigio ria nu-
Inrledndc publica, pira qne não se
diga, maldosamente, que, afastando o
npnlo do Sr. Flores ria Cunha, cu ti-
nha em vista remover n único obsln-
culai A neccitnção do meu nume pelas
correntes govcriiaimenlacs.

(l qne sc visava, no contrario, ern n
formação dc um bloco, mediante a dc-
vislcnciâ do Sr. Armando de Salles, dos
Estados do Itio Grande rio Sul, São.
Paulo, Ilaihia e Pernambuco, com n in*
dispensável Incorporação rie Minas
Geraes nue seria, opportuiinmentc, scl-
cnÜficnda riessa coordenação c, conse-
quentcmctite, dos pequenos Estados,
para que a escolha do futuro presidente.
rin Republica sc processasse, rom n res-
ponsnbllidade directa das forças puli-
lieis.

E, comn não engano ninguém, fui
no pnntn dc confessar ao Sr. flrtulio
Vargas, cm conferência, no palácio Uln
Negro, que, cm carta dirigiria ao Sr.
Juracy Magalhães, o nulorisArn a llll-
Usar meu nome, caso fosse preciso,
como candidato de nunliatc.

Nossa intenção, pnríin, era organi-
sar essa frente politica para levar o
nome preferido an presidente ria Repu-
hllcn, como uma tentativa rie concilia-
ção.

Foi nessa altura qne o Sr, João Car-
los me ponderou, em minha casa. que,
estando o Rio Grande ameaçado ric uma
aggressão armada, não podia ni.-iis cs-
perar. Precisava ria alliança rie São
Paulo, cujo auxilio material sft seria
concedido com a condição de ser apoia-
dn a candidatura dn Sr. Armando rie
Salles. 1-', ariiluzin elle que n deputado
Lauro Passos acabara rie tirar-lhe toda
a esperança ria adopção rio meu nume
pela Bahia, assegurando-Ilie que n Sr.
Juracy Magalhães optava pela canrii-
daluiM do Sr. Medeiros Netto, o que
aquelle representante b.iliiano contes-
lou, no dia seguinte, por ter eu prn-
curado, Incontinenti, o Sr. Clemente
Mariani, para dizer-lhe que, caso ti-
vesse sombra rie verilarie o que o Sr.
João Carlos Machirio me havia trans-
mitlirin, ru jA nán estava em causa.
No emtanlo, conhecia os termos da
carta cnm que o Sr. Juracy Magalhães
me apresentava ao Sr. Benedicto Vai-
ladares, por intermédio rio deputado
Clemente Mariani, como a solução mais
viável.

Que Interesse teria eu em Ir, ex-
pontnncnmente, dépfir nas mãns rio
Sr. J.oão Carlos Machado o compro-
missu assumido peln Sr, Flores ila
Cunha,, sc, cxoiiernnrio-o dessa atll-
luile, sacrificava, então, toria n possl-
liiliriaile do aproveitamento rio meu
llorne que sA vingaria escudado pelos
grandes Estados ou como candidato
de conciliação?

Eslava cu inteirndo dn opinião dn
próprio governador Cardoso rie Mello
Nelto que ,rie accordo cnm grande par-
te ria bancada do Phrtltlo Constltucio-
nalista tia Câmara rios Deputados, não
admlltia que São Paulo tomasse, iso-
ladnmciite, a dcantcirn do lançamento
dn candidatura rio Sr. Armando rie
Salles. Essa iniciativa devia vir de
fóra. Dahi a procura, a todo o patino,
de outro listado que a secundasse.

Desobrigando o Sr. Flores da
Cunha, eu fornecia ao Sr. Armando
ric Salles, o elemento qnc ihc faltava
para a sagração do seu nome. 15 pre-
leria, desse modo, n única hypollicse
que me seria propicia, naquelle mu-
mento, do uma candidatura endossada
peln maioria rias forças politicas na-
eioiines, mediante a riesislencin do
cx-govciriador dc São Paulo.

li' a minha ultima palavra sobre
esle Incidente, como palavra de hun-
ra. "

A nota em qise o Itamaraty responde ás
observações do chanceller argentino

sobre o caso dos "destroyers" >'

tos

Publicamos abaixo a nota em que

o Itamaraty responde As observações

feitas pelo ministro rias Relações Ex-

leriores da Argentina, Sr. Saavedra

Lamas contrarias «o accordo c-m-

Tudo entre o Brasil e os Estados

Unidos Para o arrendamento de seis
"destroyers".

"Emquanto a campanha desarrazo-

nda cmi.ra „ nn-enriamento de me a

riu/Ia de "destroyers' paia treina

mento de marinheiros brasileiros era

cita apenas por jornalistas argenti-

nos - que. por mais respei ave s que

iam, não tim responsabilidades na

direceno da política externa do seu

llZ 1 tínhamos o direito de nos

manter quietos, especialmente depois
"as 

explicações claras e sinceras for-

ne idas A imprensa, ha pouco, dias

pelo ministro de Estado das .Relações

Interiores. Quando, porem. 6 o cm-

nente chanceller ria Republica vW-
"ha 

quem sae a campo para endossar

aquella campanha, tão prejudicial A

po lica de cordial entendimento cn-

re o Brasil e a nobre nação nrgenli-

nn' preconisada pelos espíritos mais

h-lhanles rios dois paizes irmãos e

na qual com tão boa ti nos temos

empenhado, consideramos da nossa

,,1,,-iínçãa. apresentar esta rapidn res-

ln nos sete pontos das declarações,
*\nh a apparencia ric argumentos"ordem 

.iuririica. Sua 
^e'?"'"

acaba de fazer e foram aqui-divulga-

ilas pelas agencias Ifflcgraphicas:

Primeiro - A obrigatoriedade dc

se condicionar o poder naval rie um

paiz A sua força econômica é these
'nova, 

q„c impediria as nações pobre

de pensarem sequer em «unir meios

e ricfesn própria, e as _collocarin
permanentemente A dlscr çao dc na-

cóes iá armadas. Sc o plano rie que

se trata permillisse a paizes dc.pou-

cos recursos financeiros a possibill-
riirie de se defenderem conlra a

eventual aggressão rie outros, militar-

menle fortes, nán vemos que inco-
•cientes, rie ordem geral, haveria

nisso. O que se deve ler em vista

não e a acquisição rios armamentos

em si, mas saber se a mesma sc jus-

tiflca, ou não.
Não comprchendemos láo pouco por

que o systema rie arrendamento, so-

bretudo nos termos projcetndos, —

isto 6, nos rie fornecimento de pc-
(,'uenos navios jA retirados do servi-

ço aclivi) e destinados exclusivamente
ao treinamento rie pessoal, — seja

ameaçador e possa perturbar o cqui-

liln-io naval, alias inexistente entre as

nações do nosso continente, e nau ot-

fereça nenhum riesses inconvenientes
a acquisição súbita, por compra,

de navios de guerra rm plena elti-

ciência, — como sucecrieu, por cxrm-

pio, cm 1925, quando a Argentina
compram A Hespanha os contra-tor-

pcdelros 
"Ccrvantcs" e "Juan dc Ga-

ray", cr«nsi(lcrndos enlão como dos
mais' velozes e poderosos de sua

classe.
Segundo — Náo atinamos cnm a

prcoecupação rie espirito cm que se
acha o eminente chanceller argenti-
n0 em fnce da possibilidade de ser
o arrendamento projeclado contrario
As estipulações do tratado naval ric
Londres, ao qual não se acham liga-
rios nem o Brasil, nem a Argentina.
Ao que parece, nllãs, nenhuma rias

partes contratantes rio dito tratado
levantou a menor objecção no arren-
(lamento, forma rie transacçãu rie que
o referido acto internacional náo co-

gilou.
Terceiro — Os motivos Invocados

para que so considere a locação de
navios rie guerra incompatível com
a technica rio direito internacional
não procedem. O facto, rie que, por
uma ficção, os navios rie guerra eão

geralmente, considerados como sc fos-
sem partes do território a que per-
tencèin nãn significa quo elles não

possam ser arrendados ou vendidos.
"Sc elles escapam A soberania ria nn-
ção que os recebe" — dir. Faucllllle
— "não è porque, fictícia ou real-
mente, constituam uma porção rio ter-
ritorio rio Estado de que usam o pa-
villlão, mas porque representam ver-
dadelrnmente esse Estado". Ora, uma
vez vendido ou arrendado, o navio
rie guerra passa evidentemente a re-

presentar o Eslado que o compra ou
o toma por arrendamento, Ouíro in-
tcrnacionaiista de. grande renome, —

referlmo-nos a Oppenheim — apoia i
esse ponto de vista ao dizer: "Os na- |
vios rie guerra são órgãos rio Estado j
somente cmquanto tripulados e sob |
o commando de nm official responsa-
vel, e, além disto, cmquanto a ser-
viço rie um Eslado".

Allegar que o arrendamento deter-
mina a superposição de soberania pa-
rece-nos inariniissivcl. Por que o na-
vin dc guerra arrendado passa a de-
pendei- unicamente, emquanto durar o
contrato rie arrendamento, da sobera-
nia rio Estado a cujo serviço clle fi-
ca e rio qual recebe commanrin, tripu-
lação, bandeira e flainmula da mari-
nha militar.

Quarto — SA por carência de
qualquer outro argumento poderiam
ser invocadas como contrarias A loca-
ção de navios de guerra, durante a
paz, a convenção de liava ric 10(17
e a de Havana, dc 1I)2,S, sobre direi-
Ins e deveres dns neutros, bem como
aas de Buenos Aires de 193R.

Náo nos queremos prender A cir-
cunslancia de que a Argentina nunca
ratificou ns riiins primeiras e não pois
ainila cm vigor as ultimas. Estima-
riamos, comtudo, que nus apontassem,
nestas ou niiquellns, qualquer dispo-
siçáo em contrario no projeclado ar-
remia mento rie "destroyers",

E' dc se accentunr, por outro lado,
que as convenções de liava e dc Uai-
vana, "sc referem a tempo dc guer-

ra", — o que, felizmente, nin , 
'

caso actual. ' m « J
Quinto - Não pode deis», it ,.„sar a máxima estranheza - -' "

ric ""'

íl '-**.*>-¦' , ¦ ,. a ., -ti.

-ar a máxima estranheza , tll ."; |
le que o arrendamento será contjS ii recente lei de neutralidade it«,{' I
natn., rilirlraí Al/.m ,1., .... Vi El* !tados Unidos. AU'

lei
caso* dc guerra

"7 
f ."'!"'"'• nl,ín ,!c lie a menci;nada lei tem aplicação somente,

euriosn — 1uns,-.-, aaa; saai!ia:i, f ,*|inn<0 „,,, „,'
o Ministério das Relações^? ri 

'
dc outro pau quem a juigIIe | 

°"
clllnvel com aquelle projecto „•o próprio governo que a prnmai,"Sexto ~ Sentimos nao acreditar'ni
sinceridade ria allcgação de qUe . ..*
tema rie arrendai mentos de fm.':[navios jA postos fora de serviço .fe1
riuziria a uma ca,rria!a-, de armam' V

A esse propósito, «o.|n-nos ||,|iJlembrar apenas algun; fados, nne „-|dlcam perfeitamente de onde noJ,!
rá surgir o perigo, ora tão duram.'
te denunciado pela chancellarla ¦•1
gentina. ' i

Nunca puzemos em duvidi r, JI I
reito da Argentina dc se armar ílvontade, do accordo cum aj necessl.l
dades da sua defesa, (jucremos
tretanto, nssignalar apenas q
parece evidentemente injusto acol.l
mnr-nos o eminente chanceller sraj
tino, nas entrelinhas dn seu arrazni 1do, ric pi*nvocadorcs de uma corrttUi
armamcnlisln, quando o sen pai;sem nus referirmos a annos anleiln'1
res c mencionando apenas factos del!).1fi para cá, realisou, nessa matéria

cn.
que d,,

tidas nos estaleiros in;!(J
o segun

Encoíni
zes, eni lflüG:

t'm navio escola d,-* 7.0(10 toneh.'
das ale deslocamento, considerado co;
mo verdadeiro navin rie combate, enrã
velocidade dc .'iu nus e armamento «n canhões de \!>'l millimetrosi 4 ta.
nhões Rritl-acreos, etc; sete "destroi'
yers" a serem entregues em marcai
ile lO.laS, semelhantes aot da ela'<s
If, da Inglaterra, cujos caraelcristitns
são os seguintes: desloramento, 1.373i
toneladas; 4 canhões de 120, 1 ta.j
iiháo anti-aereo de ili; 7 metralhada-'••ns c 8 tubos lança-lorpeiloí dc 21
pollcgadas.

Encomnienda naas estaleiros nirioV
nacs:

Dez navios mineiros, rada nm doi
quaes deílocai-á 550 a 600 tuneladai
e possuirá dois canhões dc 1(11 min.;'
dois canhões anli-aereos, duas metti-'
Ihairiuias e trinta minas. a

Alòin disso, segundo eunsta dn nl.
limo relatório do ministro da Ma*
ri nha ria Argenti un, deverá acerescoi*
tnr-se A esquadra de mar considera*
vel numero rie navins auxiliarei, «.'
tre os quaes vários transportes.

E' rie se mencionar tambem que oj
dois grandes couraçados argenlinos,'
mnis possantes e muito mais nwdir*
nos do que os nossos, passaram re-
centemente pnr importante retnríin,
e que em 10,11 ou 1932 foram ú>
corporados A fruta de guerra ar?en*
tina riuis novos cruzadoi-es e tres sub-'
marlnos.

Isso, só nn rloniiula-a da Marinha daj
guerra, porque, em matéria de en-j
commendas de aviões e material dt
guerra terrestre, nenhum outro paisj
tia America Latina leva a palma io,
paiz vizinho e amigo, ,

Setimo — Não coniprehcnilemoitct
que se -fala agora em accordo sobraj
equivalência nasal, quando essa equi"
vaiencia estA longe de existir e, á-
pccialmcnle, quando o problema na*
ria lem que ver cnm o mero arren"!
tlamento de pc(|ueiios navios destini-
rios a simples funcçóes de instrueçSo,
1'oderiatnos accrcsrenlar que não Io*
mus nus que impedimos, em 1923,!'
chegasse a algum ajuste rm male-j
ria rie armamentos navaes neste coí":
llncnle".

MUSICA
Ho|e, A< 10 horas, roallsar-H-â, to

Instituto Nacional dc Musica, a andl«|
cão dc piano das rrr.mças Ho Guisai
Colina Boto Eschtnann", que «»««
portando grande interesse.

A entraria scrá franca.
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A 

ÚNICA exprrssão rcalinenlc
ponderável que appareceu até
agora nos commentarios nn
projecto dc arrendamento dos
destroyers norte - americanos,

fòl dita pelo jornal da capital yankee
"Washington Post".

Insuspeita essa expressão, porque
esse órgão da imprensa não apoia o
projecto. Mas, até certo ponto acha Io**
gicó que os Estados Unjdos, Irnrio cer-
ea de 150 dcstroyers^na reserva, pos-
sam e queiram cedei-os, se não por
venda definitiva, por arrendamento,
dando ensejo aos paizes da America
do Sul para que «nimem ás suas "in-

cipientes rivalidades navaes".

Mas, nãn i bem incipiente, como C,
mas insipiente com S — porque, ainda
que alguns espíritos ligeiros preten-
dam dar ao incidente o caracter rie
"começo de rivalidades", o caso não
passa de uma coisa meramente i n si pi-
da, sem outra expressão que a dc si-
mular uma prcoecupação bellica que
não existe entre as noções do Conli-
nente Americano, principalmente en-
tre o Brasil e a R-rublira Argentina.

Haverá alRurm dc senso tão oblite-
raáo que admitta rivalidade entre es-

ir

principio de orbiti " 
^'%."lo-

questões intcrnacmi u 
Cons||lul(i'

d.is. E, agora mesii

les dois paizes? Hlvalldade em mie? —

c por que?
Desde o ópoca em que ajndamos a

nossa amiga a libertar-se de perigosos
caudilhos, desde a Tríplice Alliança,
em que cimentamos nossa amizade na
acção rins estadistas c guerreiros —
argentinos Ülustres que os brasileiros
veneram, glorlficando seus nomes nas
escolas publicas, como Sarmiento e
Milre — brasileiros que os argenlinos
admiram com amizade, como Caxias e
Osório — que cresce o entendimento
caria vez. mais estreito enlre ns duas
nações — e, dia a dia, seus interesses
se conjugam, seus estudantes se alua-
çam, seus scienlislas estudam juntos,
seus homens públicos se visitam e seus
povos se estimam — e Buenos Aires é
a Mécn rios nossos turistas, assim
como o Rio de Janeiro é o desejo da
sociedade portenha durante a estação
rigorosa.

Nossas industrias e nossas matérias-

primas não collidcm. E, caria vez. que
nos chega nma noticia auspiciosa —

que a Argentina lançou mais um vaso
rie guerra nagua, que suas exportações
duplicaram ou suo moeda tonifica-se
nr, mercado Internoclonal — a im-

prensa brasileira npplaudc-n e não es-
conde seu regosijo linte a pujança ric
uma nação cuja prosperidade c cuja
potencialidade só nos podem trazei-
tranqüilidade e confiança, porque delia
só esperamos actos de amizade, dc so-
liriarleriarie — sentimentos que eslaria-
mos fartos dc manifestar, sc nos pu-
desse fartar o cada vez. mais crescente
espirito rie fraternidade americana que
possuímos convenientemente.

E, applaudinrio tnes successns da
grande amiga do Prata, concitamos
¦ai-mpre ns nossos dirigentes a imitar
seus estadistas ciarividentes, estimu-
lando-o» a emparelhar-nos com a na-

Jarbas 
'de Carvalho

çün platina, — nán pnr vaidade dnen-
lia, nfio para ultrapassal-a cm valor,
visando umn hegemonia continental
que não se escora em nenhuma raz.a.i
histórica ou fundamental, mas par.i
que possamos caminhar lodo a lado,
fnrtalccendo-nos reciprocamente pehi
alliança, pela solidariedade, pela ami-
za(|c _ p„is, como disse, num momon-
Io de feliz, inspiração, o insigne Ro-
que Saienz 1'cna: "Tudo nos une, nada
uns separa".

Por que, então, um tal alarme, um
lal ruiilo em torno ric seis calham*
lii-qucs que us Estado] Unidos, pnr
clogiavei espirito de soecorro-muluo
entre americanos, nos vão mandar rie
empréstimo, para que possamos trei-
nar as nossas guarnições? Porque a
verdode é qne precisamos dar o devi-
do desenvolvimento aos nossos servi-

ços do mar, pois qne chegamos ao pon- i
to rie saturação rie nossos estudos so-
tire a necessidade ric uma marinha ric
guerra que seja, conjugada com as ar-
modas rias nações vizinhas, náo um
motivo de desconfiança, mas um 61o
a mais, um elemento a mais, unia li-
nha dc defesa a mais, em torno dns
legítimos interesses rias Ires Américas.
que, queiram ou não os velhos ba-
luaiiics carcomidos de unia civilização
decadente, serão, dentro cm breve, o
centro rie convergência da grande vida
econômica rins rinis hcinispherlos.

O Ilrasil precisa ter esquadra, quer
ler esquadra, ha ric ter a sua esquadra.
Unem u impedirá?

Nenhuma Impcrtlnencia — que, por
emquanto não saiu ria desautorisatla
esplicra rie nma imprensa n.iustuda em
cortejar cerlo imperialismo de alóm-
mar — poderá ter íco entre nós e dis-
sindir-nos de pratitar actos da nimia
defesa, — defesa nossa e dos nossos

Irmãos, incluidns os de nossa casa c
de nossos vizinhos, amigos que nos
ouvem, nos estudam, remexem em
nossos haveres, conhecem os nossos
guardados e os nossos pensamentos
mais Íntimos e sabem que nunca ti-
vemos, náo lemos, não leremos jamais
a estúpida vcllcidáde rie us aggredir,
rie sequer os prejudicar, e, ao contra-
rio, è du nosso agrado, ric nossas du-
Icrminações, dai nosso melhor desejo,
do nussn interesse mesmo, viver liem
cmn Iodos c trabalhar para a grande-
i.:\ do rien, iniinciiMi, ninavel c saiu-
bre continente americano.

Se não bastasse a nossa índole pa-
cifica (que não cxcllic, entretanto,
consciência e dignidade) índole que
todos os alienígenas nns reconhecera e
proclamam, nós sempre offerccemos
no mundo o exemplo de respeito pelosdireitos alheios e a mais accentunda
repugnância pela violência. Nossas leis
fundamentacs sempre consagraram o

¦ anarM'
empe»!»"

(.US, li, agoaai '¦"",/, onl \'m,f-i
da Republica promulgada™ „

mos categóricos, •'":"',' .
ria-lo: "O Brosil nao se -^ 
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JAMAIS em guerra dc c«nn 011 lB
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Que povo, enlan, é on° ,»
lhe possa negar um «i"1,u

dos se reconhecei . |0I#J
Nio, esse ruirio "«« " 
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no dos destroyers ,¦" élnS (»
náo c mais que o ruído 
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POLITICA
Está sendo esperado nesta capital o interventor cm Matto Gros-

so. capitão Ary Pires. Veju a chamado do governo, embora não se
saiba, ao certo, o motivo que o trouxe ao Rio. filas, a pronosito
observa-se nos meios políticos que até fins de setembro prox mo o'
cas0 de fila to Grosso terá a sua solução definitiva. A intervenção
„aquelle Estado, foi decretada por um anno; antes, porém, desse pc-
riodo. que vae ate março, o Estado central terá o seu novo governa-
dor constitucional., No próximo mez sc completarão dois annos da
eleição du Sr. Mario Corrêa e. portanto, do prazo para que, cm" caso
de vaga, a eleição do governador substituto se faça por meio indi-
rceto. isto e, pela Assemblça Legislativa. K o que vae sueceder O
novo governador vac ser eleito pela Assembléá, ainda em setembro
evitando-se assim agitação e despesas inúteis. Quem será a novo co'-
rrrnador 7 Muito sc tem falado no nome do senador Vespasiano
Martins, rjue, por signal. termina em dezembro o scu mandato O
Sr, Vespasiano Martins contesta, porem, a noticia e diz que não é
e „ão quer ser candidato. Outros candidatos prováveis seriam o ca-
pitão Filinto Muller. seu irmão, o Sr. Fcnclon Muller e ainda o se-
nador João Villas Uoas. filas todos dizem que náo querem o cargo
l< certo que o candidato surgirá, porém, e talvez em breve." Matto
Grosso c hoje quasi um seio de Abrahão. E não lia dc ser por falta
de um homem que mereça a confiança dos demais que o Estado fica--á sem governador.

# *
Em vários circulos^politicos dizia-se hoje que ainda haverá ou-

(ro governador 
"neutro", no caso da suecessão presidencial, nas con-

di-ões em que se declarou o Sr. Protogenes Guimarães. Seria o Sr.
Jlanoei Kibas, do Paraná.

* sj<
0 governador dc Santa Catharina, Sr. Ncreu Ramos, pretende

regressar ao seu Estado pelo avião da próxima terça-feira.
-K *

NATAL (Rio Grande do Norte) — (Agencia Nacional) — O
Sr. Juvenal Lamartine está fazendo distribuir manifestos, que assi-
-na, e nos quaes declara, — "para evitar explorações", — que não
fundará partido politico, nem chefiará qualquer campanha eleitoral.
Apenas, esclarece ao fim, comparecerá ás urnas cm 3 de janeiro
próximo para honrar compromissos assumidos, votando no can-
didalo que julgar.

* '.
PORTO ALEGRE, U (Agencia Nacional) — Foi transferida

para quarta-feira da próxima semana, a reunião da commissão
provisória encarregada de articular as correntes políticas que apoiam
a randidatura Armando dc Salles para a formação da União Demo-
tratica Ilrasilcira no Rio Grande do Sul.

0 Sr. José Américo deverá regressar hoje a esta capitai.

fae inspeccionar a «frente
de batalha»

vive os momentos mais
m terríveis da sua vida

de mysíerio e de lutas
O CE'0 E'UM ÍMMENSO CAMPO DE BATALHA - AVIÕES NIPPONICOS CATAPULTADOS DOS,
NAVIOS DE GUERRA REPPELLEM OS APPAREIHOS CHINEZES - A ZONA INTERNACIONAL,

EM PÂNICO - CENTENAS DE CADA VERES AMONTOAM-SE NAS RUAS

SHÁNGH
CHANCA!, 14 (Por Morris J. liar-

ris — Correspondente da "Associated
Press") — Os habitantes de !'han-
gai, o grande centro commercial da
China, a metrópole curopéa planta-
da ás margens do YangUékiang, as-
sistiu hoje a um espectaculo terrível
de devastação e de sangue.

As testemunhas dos morticínios de
1925-27, quando rias guerras civis
aqui registadas, c de 1931 e 103'J,
quando das lutas sino-jáporiezas, re-
ferem que os sccikis presenciadas du-
rante os bombardeios de boje ultra-
passaram cm horror n ludo quanto se
assignalou durante aquelles combates.

Aviões nipponicos, provavelmente
catapultarlos dc bordo dos vasos de
guerra da armada japoneza surta no
porto do Whangpoo, sairam ao encon-
tro dos graudes appareihos chlriezcs,
cm numero de dezescis, que tinham
atacado a esquadra e as concentra-
ções militares inimigas nas imnicdia-
ções da cidade. As batalhas mais se-
rias, porem, travaram-se sobre a zo-
na internacional, com conseqüências
extremamente graves.

Toda a cidade, entretanto, trans-
formara-se virtualmente em nm im-
menso campo de batalhas aéreas,
quando as autoridades brilannicas
convocavam precipitadamente o seu
corpo de voluntários c de guardas
nTim rle patrulharem a cidade junta-
mente com os marinheiros c volunla-
rios norte-americanos. Os aviões ja-
poncz.es, que sc elevaram, apenas eram
avistados á distancia os dezescis ap-
parclhõs chinezes, percorriam a ei-
dade dc extremo a extremo, infun-
dindo verdadeiro terror á população.
,-vi>-V-VV-W*\ A
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CAMPINAS, 14 (Agencia Nacional) — Segundo declarações fei-
Ias nos jornalistas o general Pargas Rodrigues percorrerá hoje Ioda a
frmle, onde sc cffcctua o encontro dos dois bandos que se gucr-
rciam.

Em sun companhia irão lambem o general Paul Soei, tenente-
coronel Castello Branco, coronel Isauro 1'cgue.ira, elementos inte-
gamles dn Missão Mililar Franceza c professores da Escola do Es-
tudo Maior do Exercito. O almoço será conforme eslá combinado,
cm Villa Americana.

STO POLICIAL
FACTOS DIVERSOS OCCORRIDOS

EM PONTOS DIFFERENTES

As Casas Rodrigues

Kão hivi-. m Tijuca, crueiti não eo-
HÍkíss- "Geraldo da Feira", assim
coíDominarlo por -ervir nas feiras da-
rjuelle aristocrático bairro. Na noite an-
tirior, elle discutira, no morro do .Sal-
jueiro, com um rapaz de vulgo "Zizi-
ío" Os dois se separaram e o ferciro
(oi para as tascas beber. Embriagou-se
ê se.dirigiu, mais tarde, á casa do pe-
dreiro Alherlo Fernandes, a quem pe-
diu "pouso", o qual lhe foi concedido.
Saiu de manhã. Descia aquella eleva-
ção, quando, ao chegar próximo á rua
dos Araujos, quasi em frente ao bar-
racáo cm rpie Arlinda dos Santos tem
seu domicilio, recebeu, de tocaia, um
liro, Caiu. (juando aceudiram varias
pessoas, já eslava morto. O commissa-
lio Augusto Franco tomou conheci-
ntnto ,1o facto, fez remover o corpo
para o uecrolerio do Insliluto Medico-
Legal e iniciou diligencias no sentido
de desvendar o mysterio.

Suicídio de um louco
Na Colônia dc Psych.pathas de Ja-

tarép-guá, oude se achava internado,
Micidou-.se, hontem, enforcando-sc
uni uma corda, o louco Anionio Ho-
drigues Teixeira, brasileiro, de HS an-
tos dc edade. O commissario Alonso
Nogueira fez remover o corpo para o
Ctfrolciro.

Do desentendimento ao
crime

No interior do armazém de café do
"•N. C, k ma Sacadura Cabral n. 208.("torr-ii, honlem, deplorável scena de
líDgue. Moacyr Rodrigues dos Santos«otou assassinar, a tiro de revólver,
leu tollega Manoel Dias Paes, cujoventre feriu com uma bala, fugindo,"n seguida. Os dois homens tinham«B desentendimento, por causa de ser-«to. São, ambos, do Syndicato dos En-laccadorcs t Trabalhadores cm Café.U segundo era, no local, fiscal da rc-'erma associação de classe. E' grave oestado da victima, que está internada,<- estado rlesesperador, no Hospital-' Prompto Soccorro.

Com o ventre rasgado a
faca- morreu no hospital
O taniancnieiro Elidlo dos Santos, na

madrugada de hontem, depois de dis-
culir com Encdina Santos, sua esposa,
de 21 anuo sdo edade e com elle resi-
dente em Uelfort Roxo, rasgou-lhe o
ventre, com uma faca, fugindo, cm sc-
guida. A victima, medicada pela As-
sistencia e internada, depois, no Hos-
pitai de Prompto Soccorro, ali vciu a
falleccr.

Colhido por um trem, ao
saltar de outro

José Augusto Vieira, despachante da
empresa dc omnibus Viação Central,
casario e morador á rua das Chitas
n. 12-A, cm Bangú, ao saltar de uni
trem, hontem, cm São Diogo, foi co-
lhirlo por outro comboio, soffrcndo fe-
rimentos na região occiplto-frontal c
fracturas na clavicula e rle costellas,
além de niuilas contusões e escoriações
pelo corpo. Foi, em estado grave, in-
ternado no Hospital dc Prompto Soe-
corro, depois dc medicado pela Assis-
tencia.
A "limousine7' arrombou a

porta da pharmacia
Quando passava, honlem, pela rua

Humaytá, a "limousine" particular
n. 17.00,1. dc propriedade do Sr. Auto-
nio da Costa Lage e dirigida pelo jo-
ven Augusto Marinho Lage, "derra-
pou" e foi, cheia dc rapazes do Club
Internacional de Regatas, bater sobre
a "Pharmacia Christo nedemptor",
cuja "vitrine" arrombou. Apenas o
conduclor rio vehiculo soffreu ligeiros
ferimentos pelo corpo.

Morreu repentinamente
O motorneiro José dá Fonseca, an-

tigo empregado da Light, onde tinha o
n. 6.8.03, foi, hontem, accommettido rle
súbito ni3l estar, na rua Pereira Ra-
mos, vindo a falleccr.

Chamam a attençáo dos
cariocas- amigos e Ire-
guezes que resolvendo
terminar com a secção
de Roupas Feitas- liqui-
da por qualquer preço o
seu stock.
Costume de li-

nho desde...... 655000
Costumes de
casemiras des-

de.......  1205000
Calças de brim
/branco desde II$000
Vendemos tambem vltrl-
nes- mostruarios e arma»
ções pela melhor offerta.

OCCASIAO UNICA
—¦ APROVEITEM

RUA DA CARIOCA N. 50

As regatas de 29 do corrente
eo Remo Club do Brasil
Interessantes declarações do
director de remo do "benjamim"

The. tro Municipal
Temporada lyrica official —
Sua inauguração, amanhã,

com "Âida"
Inagura-sc amanhã á noite, no Thea-

tro Municipal, a temporada official
rle opera, a ultima de uma serie bri-
lhante que a Empresa Artística Thea-
trai Lida., desobrigando-se de scus
compromissos para com a Municlpali-
dade c para com a platéa carioca, levou
a cffeito sob applausos geraes.

Abre a estação a *' Ai la", a opera
que pela grandiosidade do drama, da
partitura e da cnscenacão, c a indicaria
para tão grave c delicada responsabili-
dade. Na iinmortal opera de Verdi,
apresenlar-sc-á á culta plalca de nosso
primeiro tliealro, a soprano Marglic-
riIe Grandi, c o tenor (lalliano Masini.
ainda os baixos Cerrado Zambelli e
l.isandro SargCllll, c u lenor Ccsarc
M. Sparli.

Emprestam seu concurso ao espesta-
culo os corpos de baile do Municipal,
tendo a coreographia dc .Maria Olenf-
va, c o dc coros rpie se compõe de se-
lenta vozes. A orchestra obedecerá á
batuta do maestro Ângelo Questa.
UMA VESPERAL E DESPEDIDA DO

CORO DA CATHEDRAL DE RE-
GF.NSBURG

Despede-se boje com scu ultimo con-
certo no Hio, o Coro da Cathedral de
Itcgenburg, o famoso conjunto vocal
que a Europa toda admira c applaudc
c que pela primeira vez nos visita.

Constituído rle sessenta c oito vozes
rle timbre excellente e puro c vigoro-
samente afinadas, obedecendo á dire-
cção do eminente maestro, Dr. Thco-
balei Schrens valem as audições do
Coro por alto e fino prazer musical
sem similar cm todo o mundo.

O programma de despedida está as-
sim, superiormente organisado conten-
do todos números dc maior suecesso dc
scu repertório.
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Der unidades da csr.iiadrilha aírea
chineza atacaram pela terceira vez,
durante o dia de hoje, o vaso dc gucr-
ra japonez "Idzumo". A isso segui-
rani-se bombardeios, disparos de ar-
tilha ria e de canhões anti-adreos, que
fizeram estremecer os tres milhões e
quinhentos mil habitantes dc Chan-
gai.

Subitamente uma bomba chineza
caiu em cheio, no coração da cidade,
perto do Hotel Cathay. um dos mais
importautes da metrópole chineza. Ain-
da agora, muitas horas depois des-
se facto, ainda se vim no local mon-
tes de cadáveres c de feridos, não
obstante as ambulâncias e brigadas
de incêndio tenham partido para o
local da catastrophe logo em seguida
ao bombardeio. Um enorme roínho,
no meio da rua, assignala de modo
sinistro o local atlingido pela bomba.

Pilhas de cadáveres misturados A
lama c ao sangue, hirtos, a face des-
figurada, algumas vezes transforma-
dos cm massas de carne, onde não sc
reconhece a figura humana, ainda se
amontoam no interior. Ü apparclha-
mento dc assistência desla cidade não
é sufficiente para attender com pres-
leza á necessidade dc assistir aos fe-
ridos e de recolher os nibrlos'.

O outro bombardeio, que attingiu a
juneçáo entre a avenida Eduardo VII
c a estrada Tbihct, na concessão fran-
ceza, foi ainda mais grave pelo nume-
ro dc victimas qne causou, entre as
quaes figuram numerosos estrangei-
ros. O norte-americano Bcrnhard Co-
vit, que foi testemunha ocular da ser-
na, assim a descreve: "Eu me dirigia
para a praça quando caiu a bomba ao
centro da Avenida, formando um cnor-
me rombo no solo. Immediatamente
depois ficou cheio dc água. ti pavi-
mento fendeu-sc dc modo impressio-
nante.

"Corpos desfeitos c desfigurados rle
cerca dc trezentas pessoas, apparen-
temente chinezes, jaziam esparsos pela
rua. Contei pelo menos uma dúzia de
automóveis queimados e manchados de
sangue. Fragmentos de carne humana
distingiiiam-se aqui c acolá, a grandes
distancias uns dos outros. Alguns
corpos já estavam sem movimentos,
outros contorciam-sc ainda.

Dominando a esquina aeha-so o"Grcat World", que é em tempos nor-
maes um centro de diversões e paraonde affluem todas as noites numero-
sos chinezes, mas que recentemente era
utilisado como abrigo para os refugiu-
dos vindos de Chapei c dc Yaiigt.cpoo,
assim como das arcas dc Hungkew.
Esse predio ficou horrivelmente duriihi-
ficado, tendo o bombardeio provocadoindiscriptivcl terror culrc os refugia-
dos.

"As janellas de numerosos prédios,através de vários quarteirões foram
violentamente saecudidas cm conse-
quencia do bombardeio. As forças de
policia estrangeiras e ebinezas compa-
receram com grande presteza no local,
ao mesmo tempo cm que os bombeiros
estrangeiros, que tambem affluiram áavenida Eduardo VII auxiliavam-nas,
collocando os corpos em caminhões.
Muitos cadáveres tinham a apparencia
de múmias c c.xhibiara um aspectoinhurnano. Não obstante as noticias se-
gimdo as quaes apenas chinezes ti-nham sido victimados pelo bom bar-rlclo, tive oceasião de ver diversas ca-becas louras entre os corpos conduzi-
flOS Uni í-íimínl-ir.ne»

Mais larde a policia da Concessão
franceza de Changai anminciava que
quatrocentas e cincoenta e seis pessoas
foram mortas e oitocentas e vinte c
oito feri,Ins durante o bombardeio da
avenida Eduardo VII.

Sonhe-se, além disso, que pelo me-
nos tres norte-americanos figuram cn-
tre os mortos. Sáo elles o Dr. Frank
J, riawllrigson, um dos mais conheci-
dos missionários da China, o Sr. II.
S. Honishèrg, opulento negociante em
automóveis e o Dr. Itobert Heielisliaucr,
càthédratico de Relações Internado-

naes da Universidade de Princclon, cm
Nova alersey.

Dois outros nortc-amcrlranos foram
gravemente feridos por oceasião dos
bombardeios verificados ãs ultimas ho-
ras ala tarde, quando as ruas de Chan-
gai sc achavam repletas de trauseuu-
tes.

Entre os outros bombardeios verifi-
eados c que causaram muitas victimas
destaca-se o da estrada dc Nankini,
oude segundo os cálculos da policia da
zona internacional, o numero de mor-
tos foi de cerca dc cincoenta e o dc
feridos de setenta e cinco.

Enlre as providencias suggeridas pe-t
Ias autoridades européas em couse-
quencia dos acontecimentos de hoje,
figura a proposta do vice-cônsul da
llalia uo sentido de que as Iropas ila-
lianas, hritannics, frnucezas e norte-
americanas oecupeni as posições llmi-
Iròphes da zona internacional; forman-
do assim uma linha neutra entre as
forças chinezas c nipponlcas. Sabo-so
que a proposta em questão está sendo
considerada com sympathias em certos
circulos que vcem nella ura dos recur-
sos possíveis contra uma aggravaçãct
maior da situação presente. .
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0 22 O anniversario do 0[feio Portuguez

dos nos caminhões
*+***************************++„

CHOQUE DE VEHICULOS
Passava pela avenida Marechal Fio-nano Peixoto, a baratinha particularchapa n. 1.867, quando foi fechada

pelo carro transporte n. 7.7115, perten-cente á Empresa Internacional dcIransportes, Limitada.
O cliauffeur ria baratinha, flesvian-do-se do caminhão, foi rle encontro áparede do predio situado na esquinada rua Miguel Couto com o largo deSanta Rita, causando diversas avariasno carro que dirigia.
Felizmente

desastre.
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Revestiu-se de rrrande brilhantis-
mo a festa conimcmorativa do 22'

anniversario da fundação do Orfeão
Portuguez, que sc realisou, á noite
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restabelecimento
r. Jorge de Gouvêa

não houve victimas no

Inaugura-se hoje a
Cruz

A Radio Vera Cruz. estação fun-dada para a obra dc informação for-maçao c preservação do catliolicis-
mo, inaugura hoje o.s seus serviços.Irata-se da louvável iniciativa - dcelementos catholicos do Itio aprovei-lando o moderno systema dc radio-diffiisao para crear um laço entre oscatholicos o. bons brasileiros do paiz.A diria Metropolitana, embora ne-nhuma intervenção lhe caiba na ad-ministração, vida econômica c tech-nica da Radio Vera Cruz, resolveu
recommcndal-a aos fieis e ás almas
bem formadas, tendo determinado
bua Eminência ,o .Sr. Cardeal, queo clero, nas associações e no pulpi-to, leia c explique aos crentes a uti-lidade da nova emissora, pedindo-lhesPrcstigial-a material c moralmente
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jj "Rata de 20 do corrente, promo--- Pelo Club rle Regatas rio Flamcn- 
'

l-í.e que terá o patrocínio da Liga
."oca de Remo, vem interessandomairientc o meio náutico da cidade.'"teresse é perfeitamente justifi-"o: comparecimento dc diversas

J,"niÇ°-S dos Estados, organisaçãoompie;, t fina|nlcn(e unu j-egutu"'"movi.]! pci0 Flamengo.
ino i'C 

'"nlc"tar'os f,uc a chron'cai riivn vem tecendo não esclarece«Jjcítamente o que se passa nas guar-Wes dns Estados e ainda os filiados•wsa Carioca dc Remo.
B,|CriJ interessante, pois, ouvir-se a
e a 

* offil-iallsada de um director
„nve!sc c«n começamos com o mais
Br oC f cfficiente, o Remo Club do
Acdl \, °5 ouvir> portanto, o Sr.
(i„i!, ."achado, um dos maioraes do¦"í. do Caju'. 0
ttln°.-e,5as as declarações prestadas
Jici director geral dc sports do club«J-aldino Lima.
. 0 Remo Club do Brasil tomará
t-nrí "•'? rc«atas dc 29 do corrente,
«osíI das po,° Flamengo. Aliás, a
-lím ,p,'lrtic'P3ção nessa competição,
toZ ,scr forma h"hitual do club,
l('que fi?5|lc sua fundflçáo o Hcmo
^comparecido a todas as compeli-
(l;|- astuta nesta do dia 20 pelo fa-
•'<,, 'r,r Promovida pelo Flamengo-PtcUimcalc cm ullimo caso pela

participação do Clúb rio Ilcmo do
1'ará, a quem estamos ligados pela fi-
gura dc Guilherme Paiva, nosso pre-
sidenle de honra c benemérito do
grêmio paraense.O llenio Club irá á Lagoa com
quaes guarnições V

O llcmu Club deverá dispular
dois pareôs. Não que nos faltem cie-
mentos para correr em quasi sua
maioria. Ü nosso quadro dc rema-
dores não i tão pequeno, mas as re-
gatas na Lagoa causam sérios trans-
tomos ao club. O transporte de bar-
cos, a quasi impossibilidade do ensaio
no local e a falta de installaçóes in-
dispensáveis fazem com que o Hemo
Club diminua a dósc do efficiencia tc-
cbnica.

E os palpites para essa com-
petição ?

Os entendidos ,os doutos na ma-
teria c mesmo a chronica sportiva
oponlam em quasi todas as regatas
da Liga Carioca de Hemo tres favo-
ritos: Internacional, Flamengo c Co-
tafogo. E por que contrariar tanta
gente '.' Boqueirão, Gragoatá c Hemo
Club fazem parle dos perdedores, dos
asares c assini apparecem sempre
umas "barbadas", como dizem os
turf men.

Pelo que leio, a competição dc -9
do corrente deverá agradar...

E nada mais nos disse o conheci-
do sportíman, .

CASA PINTO s

lDormitórios, folheados, desde üUOSOOO $
ibalas dc jantar, desde üÜOJtlüO *

{ Rua Buenos Aires, 220 *
> Tel. 43-5647. Pcrlo da Av. Passos i
j ('lambem troca por usados) i
?t*********t*********************$

Em regosijo pelo restabelecimento
do grande cirurgião Dr. Jorge de Ciou-
veia, recentemente chegado dos Esta-
dos Unidos, foi celebrada missa voliva,
hontem. A cerimonia teve logar esta
manhã no altar-mór da egreja dc São

Francisco de Paula, tendo lido grande
concorrência,

A gravura acima fixa um aspecto to-
mado naquella egreja, logo após o san-
to officio, quando o Dr. Jorge de
Gouveia recebia cumprimentos dc suas
relações.

de hontem, nos salões da :-_ .» eà*
ciedade. A festa foi iniciada por
uma sessão solenne presidida pelo
embaixador Nobre de Mello, que foi
saudado pelo conde Pinheiro Domin-,
gues.

Usaram da palavra ainda outros
membros da antiga e nova directo-,
ria, tendo,, nos Ínterins, executado di»
versas peças do seu repertório o eor-i
po coral e o conjunto musical do
Orfeão. Seguiu-se animado baile, aq
som de orerestras typica e jazz.

A Sociedade Radio
Nacional e seu pro*

gramma de hoje
O cantor Nuno Boland, a «cusaç.-»

do microphone, exhibirá, hoje, no pro-
gramma da Sociedade Radio Nacional
o seguinte: "Tapete Persa", valsa;"Mais uma valsa... mais nma saúda-,
de", valsa; "Baile de sombras", fo-t»
canção, e "Que linda és tu", fon do
rilm "Invisível Trovador"; "Idyllio",
valsa, e "Se alguma vez", valsa.

Gioconda Tessari em seu
repertório

"O Pinhal", "Doce Mysterio da VU
da", "Chiribirlbi" e "Solo mio", se-.
rão as canções que a cantora Gioconda
Tessari escolheu para scu programma
de hoje.

Amalia Diaz em canções
portenhas

Acompanhada pela orchestra typie»:
porlcnha. n querida cantora Amalia
Diaz cantará os tangos: "Milonga (ris-
lc", "Para que?", "Mi grande amor",
valsa; "(Juc nadie se entere", tango.

Musica portugueza por
Joaqim Pimentel

"O príncipe da canção portuguera\
Joaquim Pimentel, apresentará : a
marcha "Mimi" e o "Fado dc Espi«
ulm", "Coimbra" c "Algas".

Zulmira Dantas em dois
números de suecesso

A interessante cantora Zulmlra San-,
tos far-se-á ouvir nos cateretís nortls-
Ias "O velho é um colosso" • "D.
lado dc lá".
O match Vasco x Flamengo

O grande prelio de hoje entre o
Vasco da Gama e o Flamengo, será ir»
radiado pela Sociedade Hadio Nacional,
directamente do Stadium do Vasco ds
Gama, actuando o "spealier" esportivo
Oduvaldo Cozzi, especialisado no as-,
sumpto.

Cada barraca de feira terá? á disposiçã o dos compradores,
um "Livro de RecSamações", onde poderão ser registadas- quaesquer irregularidades verificadas

_ Graças h providencias tomadas pelointerventor Henrique Dodsworth c

Até parece milagre !
Rolou o carro no abysmo, dando nume-
rosas cambalhotas^ e o chauffeur apenas

soffreu ligeiras escoriações
— Nasci outra vez! — disse o chanf-

feur Antônio Álvaro Affonso, ao en-
Irar, hontem á tarde, no Hospital da
Santa Thercza, cm Petropolis.

Apresentava elle apenas ligeiras cs-
coriações pelo corpo. Perguntaram-
lhe o que lhe suecedera. Elle coutou
o seguinte caso:

Descia com a "limousine" n. _.fl!17,
chapa de Minas Geraes, dc sua dirc-
cção, pelo estrada nio-Pctropolis, quan-
rio, ao altingir o líilomctro 61, um car-
ro de passeio, que corria cm grande
velocidade, "fechou" a passagem. Fez,
para evitar o choque, nma rapida ma-
nobra. Conseguiu-o, mas seu auto,
baleado violculaincutc na amuraüa,

derrubou-a, precipilando-sc no aliysmo.Vi a morte deante de mim. Pen-
sei que fosse aquelle o meu ultimo
momento! Basta dizer que o carro deu
pelo menos quinze cambalhotas, indo
csbandnlhar-se lá cm baixo 1

Acereseentou Antônio Álvaro Af-
fonso que, rolando o precipício, foi o
enrro parar a cerca rle cincoenta me-
tros, ficando csbandalnndol

Nasci outra vez, repito! Isso pa-rece até milagre, pois recebi apenas
estes arranhões que os scuhorcs estão
vendo.

Oceorreu o facto ás quinre boras e o
cliauffeur, depois dc medicado, reli-
1'UU-ÍC.

pelo djreclor do Abastecimento, Sr.
Salles Nclto, está sendo raclonalisado
c devidamente intensificado o serviço
de fiscalisaçáo. nas feiras livres, csec-
cido pelo Prefeitura. Os feirantes, dc-
vido a esse facto, já observam com
mais acatamento os dispositivos regu-
lamcntares, para beneficio do publico.
Agindo com o rigor desejado, os fis-
caes, em menos rle 30 dias, consigna-
ram .08 notificações, algumas das
quaes foram feitas pelo próprio inter-
ventor c pelo director do Abasteci-
mento.

Agora, no intuito de facilitar ao pu-blico sua.s reclamações, cad.i barraca
terá, á disposição dos compradores,
unv"Livro rle Reclamações", onde po-
derão ser registadas quaesquer irregu-
Inridadcs verificadas. Outra providen-
cia interessante é a que consta do edi-
tal baixado a 10 do corrente, pelo
qunl sómcltc poderão ser expostos nas
barracas o.s artigos constantes das la-
hcllas de preços mn.ximos organlsadas
pela Directoria do Abastecimento c
cujas espécies c qualidades estejam
perfeitamente discriminadas nus refe-
ridas tabellas.

No entanto, a Inclusão de quolquer
espécie c qualidade nova dc mercado-
ria pudera icr conseguida por eollcl-

tação directa a Directoria do Abasteci-
mento, para ser feito o respectivo ta-
bcllamento.

Assini, tudo indica que, muito bre-
vc, haverá absoluta ordem c acata-
mento ás leis que se regem nas feiras
livros.

Apresentou-se á prisão o
matador do chefe integralista

de Jaraguá
FlOniÁNOPOLIS, U (Serviço espe-

ciai d'A XOITE) — O sargeulo Euca-
rio rle Almeida, delegado dc policia do
Jaraguá, que matou o jornalista e chefe
integralista local, apreseulou-se á pri-são perante as autoridades dc Nova
Trento, lendo sido removido para cs-
ta capital, aonde acaba de chegar. Será
interrogado ás 18 horas pelo delegado
da capital e pclu secretario de Seg_->
rança Publica.

Concurso de robus
tez infantis em

Já estão sendo seSeccionadas
as creanças nos grupos

escolares
S. PAULO, 11 (Agencia Nacional")

— Já foram iniciados, nos grupis cs-
colares do Estado, ns trabalhos dc se-
lecçáo para classilicar as crianças
que vão participar do Primeiro Con-
curso dc Robustez. O cerlame, que se
rcalisará cm outubro na capital, é
promovido pela revista "Infância"
órgão da Cruzada pró-lnfancln. A As-
sociação Escolar dc Escoteiros çsláfornecendo, aos interessa,Ins o "Pia-
uo dc Serviço dc Alojamento,'!

0 integralismo em Santa
Catharina
de Imprensa d»

Brasileira pede-nos
Acçiò
a pu-

O Serviço
Integralista
blicaçáo do seguinte:"Apesar da nota que houtem a A.
I. li. remetteu a todos os jornaes,
desmentindo de um modo categórico o
enérgico, a propaladissima noticia do
um "ataque dos integralistas ás força;,
do exercito", cm Santa Catharina, -a-
rios órgãos de nossa imprensa insis-
lem ainda hoje nas mesmas noticias.

Voltamos, por isso, a solicilur a pu-blicação deste novo desmentido. E' in-
leiramcnte r.'i|s„ que lenha havido cn-
Ire os integralistas de Sanla Cathari-
na e soldados do Exercito qualquerconflicto. O próprio Ministério da
Guerra hontem mesmo acclarou a um
grande e respeitável matutino que náo
recebera quaesquer comniunicações da
.',* Ilcgiác, nesse Santido, o que equivalo
a um formal e categórico dcsníeutido,
pois seria absurdo suppòr que uni
fado ric lai gravidade sc verificasse
sem que houvesse immcdiata commii-
uienção du mesmo áqucllc Ministério."
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A NOITE — Domingo, 15 de Agosto de 1937
*nia__B_awi*_____ c-g»;»^_y>iasiE<*arig:'iaVig5iE.^^ii»____»:

^^^ j.rmcisco ¦ ^^ f \j
jfa mmjssm

lUsss j
tísaí^ia

^^ Apreciae a Hsta
^ de preços que a CAS^B/TMrc

vos offerece para guiar*
vos nas vossas compras

Pó ilc arroz Eucalol, Cx. Gr.
Talco Eucalol, lata
Pó de arroz Gessy
Pasta riontifricin (iessy .. ..
Pasta deiitifrlrin Colgate ..
Pasla denlifricin Kolynos ..
Sabonete Carnaval ¦
Sabonete Eurnlnl, calvn ..
Snhonoto Palmolive, cnixn ..

»..»-....#..«..•.._..!

2550(1
8Ç0O0
4S.100
2SO0O
2S800
3SO00
2SIO0
3?500

6S500Scdnna — Seda nnlmnl .. .
Vera Seda -••5400
Nosso Reclame SS**"
Sakcl 2$30j>

if>qB_g_a5t__E__a_E_a_aa_E_si^^

no
De
De
De

CÃIVIISA5
tricolinc brnnca  14*500

Jorsey Sulsiio «S»00
trlcolino, coros firmes .. 10?500

tecido Piquot 12559,0
Collarinhos Marvcllo ¦**-•<•<-

,.<^...^........a..a~~-.~a---a-*a****.**.a***-*'*-*-**-•*•••-•••'••¦•'¦'•¦

CUECAS
De Mousscline  -S500

De Cnmbrneta  Wm
De tecido Marmortzado efires
firmes

De trlcollne .. 
*at*mmmsssm\ m mamam

45200

8Ç500

CONFECÇÃO E
ALTO

Camisas de (rienline
Camisas dc soda .,
PyjamaH Ho soda ..
Pyjamoa do tricoline
Cuecas

85000
I5ÇOO0

353000
12=000

35000
"»-<»#¦'•... ...^-ata.^^

LAM8NAS
dileta azul

" branca
Pai

" azul

li Dezena

A CASA BITTAR, que está revolucionando n commercio

de venda de artigos para homens

3$DO0
3Ç100
2? (00
2Ç500

Bssaaixj
¦'¦¦

com a sua grande venda 29.-Â Aaidsradas. 29-À

te iogo de manhã paira ev \,v
grandes agglomeraçies

Preços que erííhusiasnnaii'
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ANNIVE1ÍSABIOS

 Completa amanhã o seu primei-
ro anniversario n interessante menina
Maria da Gloria, filba do Sr. Amando
Pereira, chefe auxiliar na America Fa-
bril, c de D. Maria Pereira. Por este
motivo, o casal offereeerá cm sua rc-
sidencia um chá-dansante aos seus pa-
rentes t amigos.

 Completou dois annos tle edade
hontem o interessante menino Urba-
ninho, fiiho do Sr. Urbano Alonso e da
Sra. Delphina Alonso, Lrbaninho re-
cebeu muitfis bon-bons e beijos.

 Occorrc hoje o anniversario na-
talicio do padre Dr. Lurio Gambarra.
membro de destaque do cloro archi-
diocisano e advogado nos auditórios
desla cidade.

Desfrutando aqui e na vizinha cida-
de serrana de amplo circulo de rela-
ções sociaes, conquistadas pelas suas
qualidades dc coração o de caracter, o
fliinivcrsariauto receberá, do certo,
hoje. innumcras felicitações dns seus
admiradores e amigos.

 Transcorre hoje h data nalnll-
ci» da Sra. Elelvina V. ile Oliveira, es-
posa dn Sr. Anlonin Francisco de oli-
veira. A anniversariante offereeerá em
sua residência uma mesa de doces ás
pessoas de suas relações,

NASCIMENTOS

O lar do Dr. Alberto Levei Sobrinho,
funecionario federal, e de sua esposa,
D. Vera Levei, está enriquecido com o
nascimento de um galante menino, gue
na pia bnptismal receberá o nome de
Jorge Alberto.

FESTAS

Em homenagem ao sen sócio pro-
tector, Sr. Adhemar Veiga, o Aman-
tes da Arte Club realisa hoje, ás 20
horas, uma festa dansante.

 Hoje, no "grili-room" do Ca-
sino da Urca, a Associnçno Athlctica
Banco do Brasil realisa um chá dan-
ti&sxexv»

io k automóveis
este brasileiro

santo, ás lfi.30 boras. Haverá nu-
meros dc variedades.

 Cmn a creação dos Deparla-
menlos Juvenis da Cruzada Nacional
dc Educação, cm diversos estabeleci-
menlos de ensino desta capital, ini-
cia-se um movimento de solldnrlodn-
de entro ns estudantes, em prol da
campanha contra o analphabetismo,
que a mesma está promovendo cm
todo o paiz.

Hoje, das 17 ás 22 horas .realisa-
se um chá dnnsnnle no Inslituto de
Educação, promovido pelo Departa-
menlo Juvenil da C. X. E. deste es-
tabeleeimento do ensino.

No próximo din 25 terá logar a
festa promovida pelos alumnos do
Collcgio Militar, qne. será realisada
nos salões do Club Militar.

FALLECIMENTÓ8

Na casa do saude São Sebastião,
onde fora, bn dias, submellidn a me-
lindrosii operação cirúrgica, veiu a I
fnllcccr o Sr. F.ucberln llodrigues,
cni.iiiici-clnnle o capitalista, residente

! om Juiz de Fora.
| O extineto, que era casado em se- |
I üiiiiilus nupeins com a Sru. Araeeli

llodrigues, deixa duas filbas inenn- j
ros e mais ns seguintes: Dr. Just1 |
Rodrigues, clinico em Orlenn, cm
Sanla Calliarlnaj o Sr. Adolpho Hn-
drlgues, commerciante naquella cida-
dc mineira, e o Sra. 1). Odilia Ho-
drigues de Oliveira, esposa do Dr.
Carlos de Oliveira, alto funecionario
ria Policia Civil do Dislricto Fe-
deral.

MISSAS

Em suffragio da alma de Francisco
de Assis Cardoso, fallccido no Estado
da Bahia, será rezada missa de 7" dia
no «ltar-mõr da matriz do Engenho
Novo, amnnliã, 16, ás 8.30 horas, mau-
dada celebrar por sou filho, Sr. F.u-
genio Francisco de Assis, proprietário
da Alfaiataria do Club Municipal.

*SMíK«íSíW*í-K«t«a*^^
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Uma palestra com o proprietário da Agen-
cia Ford de Caruaru, esn Pernambuco,

que esteve em visita á

DOENÇAS DD ESTÔMAGO. FIGADO E INTESTINOS

SAL de CARLSBAD
EFFERVE5CENTE OE Qlf FONI»ANTÍ-AtÍDQ CHÜLA&PGO LAXATjVD
FRANCISCO GIFFONI &CIA.-RUA1? DEMARÇO,17-RIC
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Quando o Sr. Ibrnlilm Nejalm, nc ompanliailo do Inspector dn Ford
Motor Company, Sr. Nilo da Cn mara, palestrava com um redactor

d'A NO ITE

*v^^^-^--v^***v--***-*v»*-

SANA-SYPHILSS TSí

peratura
A baixa da tem-

provocou
uma epidemia

Fala á NOITE sobre o caso
medico da Bahia o Dr. Nicoláo

Ciancio
A NOITE divulgou uma informa-

çâo telegr.aphica do seu corres-
pondente na Bahia de que o mediei
Hélio Simões apresentara á Sociedade
de Medicina local Interessantes obscr-
vações acerca de estranha epidemia
que ali grassa, em conseqüência da bni-
xa temperatura, atacando o systema
nervoso e causando até paraíysia.

A propósito, tivemos ensejo de ou-
vir o Dr. Nicoláo Ciancio, figura de
relevo nos nossos circulos seientifieos
que a.«im esclareceu o as»umpto:

— E' commum o ataque do agente
grippal ao systom.i nervos-o, nas que-
das bruscas dc temperatura. Isso, po-
rém, mais se verifica nos indivíduos
nervosos,

Sibbunni e Trentn tim estudos cs-
pcciaea sobre isso. Os fados commu-
picados * Sociedade de Medicina da
liahia pelo pelo Dr, Hélio Simões
fozem pensar na possibilidade da mu-
dança rápida de temperatura lor pro-
voeado um surto epidêmico grippal,
com manifestações mais acccnlutidas
sobre o svslema nervoso.

Aa-ruellos autores dizem qne nossn.»
condiçoe», nos pessoas nervosa», já »c
tim verificado phonomrnes do para-
lysia (|ue podem ir ato ás manifesta-
rô-es de "parezia", como justamente
verificou o medido bahiano.

Em prol da infância

Esteve em visita i. redacçfio. d'A
NOITE o Sr. Ibrahlm Nejalm, próprio-
larlo da Agencia Ford de Caruaru',
no Estado de Pernambuco, chegado ao
Rio do Janeiro a bordo de um avião
da Panair, nu dia 10, em missão de
negócios. Em alostra com um dos nos-
sos redactoros, o Sr. Ibrnhlm Nejalm,
que reside ha 23 annos em Caruaru',
a primeira cidade do Estado, depois da
capital, c ali vem prestando o melhor
do sua activldndo, teve ocensião de
abordar ponlos Interessantes do com-
moroio do automóveis nn Nordeste bra-
silciro. Entre muitas rnisas, o Sr. Ibra-
him Nejalm iissignaloii n extrnordinn-
rin. vniitiiReiii dns caminhões nos Es-
tndos dc Pernambuco, Itio Grande do
Norte c Ceará, eliminando a doficl-
cricia da trneção nniiniil, quo pnr sua
voz encontra grande difficuldaile no
flaRcIIo da secen. O Estado da Pnrn-

hyba e o Ceará possuem excellentcs
estrndna de rodagem, razão porque os
caminhões já entram nn cogitação do
quasi todos ns fazendeiros o sitiantes,
ou cultivadores desses Estados, como
grandes auxiliarcs de sua economia.
O Sr. Nejalm foi vor nlmla a supre-
macia do Ford no Nordeste, sobro to*
das as outrns marcas. Da sua agen-
cia de Caruaru suem 00 % dos àutomo*
vols do município. E om pcrcentaRcm
pouco Inferior, Foril domina em todos
os outros Estados do Norte.

Depois de percorrer ns Installaçôes
d'A NOITE, o Sr. Ibrnhlm Nejalm, quo
se fazia tam liem acompanhar do Sr
Nilo Ma da Câmara, inspector ,^n Ford
Motor Company, mostrou-se encantado,

O Sr. Nejalm parto, hoic depois de
já tor ontndo om São Pnulo, de ro-
gresso á Caruaru' om nvino da Panair,

ho§e7do trampolim
da praia de icarahy
Presidirá a cerimonia o gover-

nador fluminense
Com a presença do almirante Pro-

Ingcnes Guimarães, governador d.iKs-
lado, renlisn-se, hoje. pela manhã,.a
inauguração do trampolim da praia do
Icaraby, recentemente construído.

Pnrn a interessante solennidade foi
írganisado o seguinte progrnmmn:

9.00 horas — Concentração dos athle-
tas no jardim do In<íá.

0.4.-Í — Saida do almirante Prólogo-
nos Guimarães e demnis autoridades,
do palncio dn InTá, sondo acomnnnhn-
dns pelos onvalleirns do Club Hippiçn
o pelos cyclistas cia 1'nião Cycllstica
Flumiriènsc;

10.00 — O governador do Estado pas-
sarn em revista n todos ns athletns
que so eiivonlrnrào estendidos no lon-
go dn praia de Icnrnhy o que desfila-
rão. om seguida.

10.1)0 — Embarque dn t-hoTe i\(, cn-
verno na Piscimi Senbrn em lancha
especial pnrn ser conduzido parn o
Tramnolim.

lO.Ilã — Desembarque dó governa-
dor, autoridades e -mmmissão da.
Trampolim. Snlva do 21 tiros o fogue-
los. Ilnstonmonto do pavilhão nacio-
nal, Discurso do presidente da com-
missão, coronel Itegulo Vnldetnro, c%-
iregando o trampolim á cidade. Dos-
filo dos burros doj vários clubs dc Ni-
ellieroy c Itio,

11,00 — Itcurosso do governador,
quo, om palanque official, nssistirá _in
concurso dc saltos pelos campeões
brasileiros, cm disputa de medalhas
de ouro, prata e bronze.

12.00 — Encerramento. .

GREMIO JOÃO CAETANO A COMMEMORAÇAO DO PU
AUTISTA
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Um telegramma á NOITE
Recebemos o seguinte telegramma:
"Rio, 1*1 — O director e os profos-

sores da Escola General Trompowsby
felicitam n vosso jornal pela campanha
que está fazendo em prol da infância
desvalida".

0 VISP0RA PELO EÂDI0!
Sensacional Bosiifisação úo

Club Popular Ontegs l10SiíllMHii _

No Syndicato da União dos
Operários Estivadores

Eslá marcado pnra bojo, ás 12. horas,
uma grande reunião, na sede do Syn-
dicato da 1'nião dos Operários Esti-
vadores, á praça do.s Estivadores ll. 01,
afim dc serem tratados vários assum-
ptos de interesse da grande classe.

POMADA SECCATIVA

íi_^*atiüUlL'iS«!mMi^

A's quartas e anhbndos peln Rndin Edn-
ca d ora ás 20 horns — Adquira umn
Inscripçno por 2?000 o marque om rnsa

— Prêmios dc 100S000 a 5.-O00SO0O I

ACHA-SE A VENDA NO CENTRO: *- RUA UIlLKiUAYANA, 111 — PAUC
IiOVAL. - RUA RAMAI.IIO ORTKiÃO E .IOSE' SILVA & CIA. II. OURIVES 'i

CARTA PATENTE N. 131 DO MINISTÉRIO DA FAZENDA
RESULTADO DC) SORTEIO R EALISADOÉM 14 DE AGOSTO

DE 19.17 PELA LOTERIA FEDERAL
NUMERO DO SORTEIO: 5103

RESULTADO DO SORTEIO DE IIONIFI CACAO REALISADO EM 11 DE AGOSTO
DE 1937, EM NOSSA SE'DE E RETHA NSM1TTIDO PELA RADIO EDUCADO-

HA DM litlASIL,
NÚMEROS SORTEADOS:

21 — 27 — 42 — .17 — 00 — 22 — 40 — 41 — 0.1 — 41 — 50
83 — 07 —' lfi — .11 — 51 — 47 — áW — fifi — 58 — .'lá — 7,1
f,ii _ 12 — 53 — 48 — 70 —¦ 8 — 65 — Kl — 89 — n — 82
30 _ .=,2 — 7!) — 85 — 1 — 4 — 10 — 45 — 40 — 11 — 4'J
23 —18 — 32 — 81 — 3.1 — 28 — 61 —72.

A bonificação deste sorteio é dc Rs. — 12:130$0n0.
Foram contemplados 20 prestamislas portadores do modelo 151 com Raiis

545-50000 em mercadorias.,.
VISTO

• ARY MACEDO *. ' AGOSTINHO FARIA GUIMARÃES
FISCAL DO GOVERNO ' DIRECTOR-PRESIDENTE

B5 - 76 -
lil — 36 —
8S — 6 —

2 — á —

Comnvunlca-nos a embaixada do
Japão:

"O .secretario gora! dn Gabinete .Ta-
nonez for. ns seguintes declarações sc-
bro o caso dc Chnngnl, apAs a reunião
do gabinete ministerial, que teve Io-
gar honiem. om Toldo:

"O Japão, desde quo oceorreu o Ia-
mon lavei massacre que vietlmou o cn-
pilão Oyamn e um cubo i\ri Marinha
jnpone7.a, vinha procedendo cmn a
nllittide de absoluta prudência e do
jusliçn, para evitnr a ameaça da paz
o n perturbação t\:, ordem em Clinn-
gai, entretanto a China, sempre vem
evidenciando n altitude provocadorn
contra o Japão, fazendo nvançnr ns
Iropns rcgulnres á cidade do Chan-
gai, violando nssim o necordo firmii-
(io em 1932, para a cessação dc hos-
lilldades.

Nestas circunstancias, o Japão, con-
vocãndn n Comniissão da Cessação do
Hostilidades, requerei) a China a sua
reconsideração na sun attitude. As
nutras potência estrnngciras tambem
fizera in rccommendneão á China no
mesmo sentido. A China, entretanto,
apesar desses esforços, lanlo do Japão
como das outras potências estrangcl-
ms, está nclivamente concentrando as
suns forças na zona dentro da qual
ns forças ohinez.as não devem estacio-
nar, om virtude do necordo, deixando
assim extremamente critica a situação
dc Chnngai.

Assim sendo, as responsabilidades
da situação critica e ameaçadora, dc
Ch-ingni. cabem Inconlcstavcliuente á
China. E o gabinete do ministros, hoie
reunido, após minucioso exame do
cnso, resolveu entrar cm negociações
enérgicas junto ao governo da China,
afim de cessar ns altitudes provoca-
torlas contra o Japão e tomar taidns
as medidas no sentido de proteger ns
residentes japonezes naquella locali-
ilndc."

Os freqüentadores dessa veterana
sociedade drnmaticn dc Todos os San-
tos estão esperando com ansiedade
a data de 1 de setembro, dia cm que ja 21 do corrente
sc realisará a fesla arlislica dos fes- j lano, pois nlúi
tejndos amadores dramáticos Tito R.a-
mos e Mario Gomes, para tal esco-
iberam n hilariante comedia em .1
actos, intitulada "Em familia". tra-
dúcção rio Oduvaldo Vianna. Plinio d:
Andrade o elegante amador dramnti-
co e conhecido "metteur on secne".
rom o seu applaiidido conjunto de
"usos", defenderão esse magnifieo
original franecz; dado o enlhiisiasmo
com que estão correndo os ensaios è
do so prejlllgar um exilo absoluto
nossn noite, pois o nome por domai-
conhecido e festejudo dc Plinio de
Andrade <¦ unia garantia indiscutível
para o suecesso dessa festa arlislica.

Finnlisará o espectaculo um so-
lecelnnado neto do variedades, onde
so farão ouvir figuras muito conheci-
das do "broadeasting" carioca.

A PRÓXIMA ESTRE'A DE DULCINA
NO RIVAL

Annunclou-se, a principio, que a
Companhia Dulcinn-Odllon iria oecupar
o Theatro Phenlx, recentemente refor-
mado e posto em condições, Sabe-se
agora, entretanto, que o conjunto cn-
cabeçndo por aqucllcs syinpnlbicos nr-
listns voltará, mesmo, no Rival, deveu-
do estrear ali no próximo dia 2 de
setembro com a poça "Hollywood",

O CARTAZ DE UO.JFa NO CARLOS
GOMES

Em vespéral teremos hoje no Thca-
tro Carlos Gomei a opereta "Eva",
A' noile a Companhia Ralo Bortinl-
Franca Doni fará subir A scena a ope-
reta "Viuva Alegre".

Vae scr um acontecimento a orca.nisnção do c_;)in ncnlo a realisar--.
Thcalro João Cie.
representação d*

poça dc .torne? Camargo, "Deus 
lhe

pague", ba muilo retirada de scena
haverá um primoroso acto lyrico iir-
ganisndo pela eminente cantora («.
briclla Benzaiuonc Lago enm onzs nj,
meros do operas cantados por elemen*
tos da Companhia pnr pila organis-dij

Além desses dois allractivòs Wi
um acto inlilulndo "Mura da Conín.
terhisaçno Arlislica' em que elcni»nloi
avulsos e companhias naeionaes can*
gregndos com as companhias estraugel-
ras ura Irabailinndo nn Hio farão i
lucros de mnior ngrad

\'.' prognimiiia esti
piVde ser orgnnisado,
"Din do Artista".

DU.
i publico.

qne rararaciíta
a n.io scr no

ospode do (jinrlo
Armando Gonun,

OS ESPECTACCI.OS HE HOJE
RIVAL — "O

n. 2", comedia do
A's 20 c ãs 22 hoi

CARLOS COMES ', {• u
horns o "\'iu\,*i Alegre", ás 20 3|1,

RECREIO — "Rumo nn Cattcte, ti-
vista, A's 20 o ns 2^ horas.

HEPUI1L1CA - "Arre, Burro", re.
vista. l'ola Companhia Portugueza, ii
20 e ás 22 horas,

RELÓGIOS
Um empregado tendo esquecido ra

nm bondo da cidade um pacote conte.
do relógios, roga á pessoa queoiclm
telephonar 42-0701, que seri pi;.
cado, '

1'VltA INKIUE.VZA
E CONSTIPAÇOI!

a^V

\
AMNASCFWAiS—i k ^ \*J, im,

MOVE/S DE F/NO GOSTO, ,
 CATTEETE» S5>57' 59_ ,..
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ROS ALIN A PARA
CO QU Eli; CHE

Instituto Rio Gran
dense da Banha

Fundada a União
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de Classes Femininas do Brasil

Fala na Assembléa gaúcha o
Sr. Raul Pilla

POTtTO ALEGRE, 14 (Serviço espe-
ciai d'A NOITE) — O Sr. Raul Pilla
falou na Asíemblí.i Legislativa justifi-
cando varias emendas do pro.ioeto do
organisação do Instituto Sul-riogran-
dense da Banha, achando que este deve
somente funecionar a titulo precário
até fins de 1Ü38. afim dc constatar
se executa o programma delineado, não
prejudicando os productorcs nem os |
consumidores.

.Brii^^1

Cnm grande numero do senhoras e
senhorita! da nossa melhor sociedade,
foi fundada, honiem. nos salões d.a
Associação Commercial, a União das
Classes Femininas do Rrasil, entidade
que lorá por fim defender ns legiti-
mos interesse» da mulher que traba-
lha, dando-lhe assistência e garantias,
alc-m de outros benefícios.

A rpunião fni presidida pela senho-
ra Raymunda Cossi. que ao assumir \

i direcção dos trabalhos, fez uma bri-

Ihnnlc nllociiçãn nllusiva ao neto.
Estiveram presentes! I). Julia L.

Penna, Nclia Caldeira, Idalin Portu
Alegro, 1-nbllda da Costa Arauto, Eli-
snhelh Rcnomond, Luoi.i Monteiro,
Amélia de Andrade Duarte, Adelia No-
gucira, Anita Gevnndshmuider, C.eor-
gonnn Marguetc, l.ydla Duarte Rihci-
ro. Cleo l.cile Bastos, Pina Abreu,
Alhar Bencmond, St cila Amaral.

Como ficou organisada a primeira
directoria: — Presidente, D. Raymun-

da Ah rs da Cunha Cossi; viec-prosi-
dcnle, Clon Leite Bastos; eàccrctnria,
Steila Amaral; thcsoureirn, Dinn Re-
nemond; bibllolhccarla, I.yJia Dunr-
te Ribeiro.

"NOITE Illustrada'* documenta, photo-
Rraphicamonto, os m-als aensarionaes
acontecimentos spnrtlvos, mundanoí,

cocines, políticos, etc.

para Suspensão ouFalta»
ME.SSTRUAÇÃO. Disi Alterna.

I' HiDI US 'HllHiCIlS [ OB.Elilll

Decretos do governador
Pro.ogen&s Guimarães

O almirante Protogenes GulmarScs,
governndor do Estado dn Rio, assignou
decretos: approvando ns instrucções
pnrn o Serviço do Classificação do Al-
godão; declarando om disponibilidade
Irrcmunerndn n adjunta effecliva dc
Iguassu, 1). Zcniilin Moillnn; trnnsfc-
rindo o carcereiro do município do
Angra dos Reis. A1 \ iz Somos l.misnda,
para o do Pnrnl.v c deste pnra aquelle
o enrecireiro Quintino Fernandes dos
Santos; nomeando o bacharel Emilio
do Araujo Guimarães 1" supplente do
.; liz dc direito da 1* Vara da cornar-
i-., do Campos; nomeando o bacharel
.luvcnal do Carvalho, 2" procurador da
Eazcnda para, om comniissão, exercer
o cargo dc 1" sub procurador o o ba-
ch.arcl Saturnino Cardoso de Castro,
para o cargo de 2o sub-procurador dn
mesma rcpartl.no; o 1" sub-procurador
d.i Fazenda, bacharel Elyseo da Silva
Pinheiro, pnra eficrecr, cin comniissão,
o enrgo do 1" procurador da Fazenda
do Estado; promovendo, por anligui-
dado, a juiz dc 3" ontrancia da 2' Vara
da comarca de It.apcruna, o bacharel
Augusto Loup, actual juiz de direito
de Maricá.

\Tmssav&aãmmm^Mm*w\
Sociedade Radio Nacion.il

pitE-a
r.»lnalli>»i — Edifício il'A NOITE — 2_»
Cnrliiienlo - lila, de Jnnciro, Potência
SU.OUO í.ntt*». Frciiuenoln i USO hilocj-

dias. Onda: .'ioil meta,

rilOGn.V.MMA 1'AIIA UO.IKa

ll.no — PROGRAMMA DE MTJSI-
C.\S -SE1.KCC10NAUAS — Com vários
Interpretes.

12.un — HORA DO OUVINTE, offe-
recicla pela Tocolagrem Moderna.

J-M,1, — MUSICAS VARIADAS.
13.1100 — PROGRAMMA DA "FEI*

HA D(i« MOVEIS".
13.15 — A NOITE INFORMA... nr

primeiras noticias do dia.
13.31) — Pequena pe*;a symphonlca,

nu» 11 horas,
16.30 — TARDE SPORTIVA — Iria-

dlaçAo, dlreclamente do estádio Vasco
ila ilnnin, do matei) tmra Vasco x
KlanioiiBu, nctiiumia tomo spoakor
Oduvaldo Cozzt.

1S.O0 — INTERVALLO.
1U.II0 —- PROGRAMMA DE STCDTOAbertura polo speaker Celso Uui-

mara.es.
A MARCHA, O FOX, O PASO-DO-

BI.K o a RUMBA — Orchestra Novelty.
lü.lá — t:A.\"COKS BRASILEIRAS.Ximo Roland.
ltl.30 — Prnjíramma SIRVA-SE DF.

ELECTR1C1DAUE — Ciando Orcres-tra de Ooncertoa, sol, _ regência do
maestro Romeu Qhlpsman.

19,45 — CANÇÕES — Gioconda Tes-
sarl,

1Q.55 _ a NOITE INFORMA... noJornal falado da Casa Guimarães Ldu.20-00 — ACERTEM OS SEUS RE-LOt.lOS, polo ehrononietro dc marinha
,1-t I1I1M-0puta-s.

20.00 — MUSICAS ARCiFNTINAS —
A nia lia Diai e Oscliestra Typica Por-tenhn.'J0.15 — AUDIÇÃO PHILIPS —
Musicas Portug-UBíua — Joauulm PI-montei e Orchestra,.
„~!>;,Xn„~ MlüLODIÁSQUEA HROAD-\\ A\ ENSINOU — Orchestra Novelty.20.45 _ COISAS Nossas _ NunoRoland o Conjunto Serenata21.00 — A NOITE JNF«n;.M.\... noJornnl Pnltuto da Casa UuimnrHe.i l.da.
niviM.-.To Ml!!l'0*VIAS E CANÇÕESnnERSAS — Unindo Orchestra deconcertos e Gioconda Tessnrl.,1,30 — VARIEDADES Sonoras —
Amalia Dlaz — Joittiulm Pimentel o/nlmir.i Santos,

21-55.-. A NOITE INFORMA... ncJornal l-alado da Casa GutmarA.es 1..I...2-.00 — O ROA NOITE DA PRE-8.

Quasi morta por um auto

;,-,\'íís
rmm o

nino ?

. ^miíy' S
|*': 

'.¦;¦ ^?^%If^'¦ fü_*iaa

O

lim
ainda

automóvel, do qual e IgnorndiJ
o numero, atropelou, nn ma-nha de boje. na Avenida Suburbana,nas proximidades da estação dc Casendurn, uma menina do 7 nnnos

edade, quo atravcssnva iit|uella runA penuenlla suífrcu gravíssimassoes inclusive fraclurn dn craneo.sendo recolhida ao Hospital de 1'rom-
pto .Soecorro. O seu nome è Irene daSilva.

Ignoram-se outros informes sobre aIdentidade d.i pequenila, o nome dosseus paes c residência.

Sr. Augusto .b
i rua do Sáo i'>

redacção iippilln
repórter", no si
tu o paradeiro it
1 I nnnos do oda

Kiniiini) fugiu dc
nu/, próximo t
Augusto '¦<"•*'' l!l1
Secção do Segui'

ltibciro. li"'
"Ul. veiu .1 i"'1
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ii filhp-
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CASAMGZARÍ
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Corretor d
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ra assistir A missa
mandam celebrar a
altnr-mor da egreja
dia 17 do corrente.
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'A NOITE — Domingo, IS 
'de Agoslo 
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R. Magalhães Junior

Por GILBERT DOWL1NG
Traducção de

Li lia lempos uma novella interes-
santissiraa, de celebre autor italiano,
intitulada "O homem que se curou
dè mais". Thema original, tratado
eom muita leveza c graça, essa novel-
Ia narrava a historia de um famoso
escriptor de ficção, a nuem affligin o
resultado positivo dos exames de san- I
gue, numa comprovação evidente da I
alia infiltração Iuetiea no seu orga- I
nismo. Escrevia sem cessar, novellas
sobre novellas, romances sobre ro-
mancos, e o edi lor ganhava rios dc
dinheiro, encnmmend.indo sempre e
sempre novas obras. L'm dia, rico, se-
nhor de largos bens, installado ni
vida, resolve o escriptor dar cabo da
syphilis, antes que a syphilis disse
cabo delle,.. E se submette a um tra-
lamento rigorosíssimo, sob os cuida-
dos de especialistas de renome inter-
nacional, como convinha, mesmo para
effeito dc publicidade, a um escriptor
popular do scu cartel, muilo acima
dos Dekobra e dos Pitligrilli, Curou-
sc, curou-se, curou-se... e só desistiu
quando a reaeção de Wasscrmann o
convenceu com uma demonstração ca-
hal do nriniriuilamenlo completo dos
treponemas pallidos: "negativo".

Então, dispoz-sr o grande esrriplor
novamente ao trabalho. Agcitou o pa-
pel na machina de escrever. Malhou
nns teclas. "Escravos da paixão. Ca-
pilulo I. Gustavo eslava francamente
desorientado, deante..." Parou. Ten-
Inu de novo*. "Escravos do desejo.
Capitulo I. Era a ultima ve*. qnc Tan-
lo via Clara, depois do rompimento
em que..." Não. Não serve. Uue
mais? Que suecederia cm seguida.
GUira e Paulo... Paulo e Clara...
Nada. Não saia coisa alguma. E as-
sim foi o escriptor tropeçando de ten-
lativa em tentativa, fracassando sem-
pre... E acabou morrendo de fome.
clle que enriquecem com a penna..,
Estava curado demais. Curara a sy-
philis e extinguira a imaginação, E*t-
terminara ao mesmo tempo a inlelli-
gencia e os treponemas. Sua capacl-
dade creadora era o resultado da exri-
lação das meninges, que sncegaram
bruscamente, ou a conseqüência dos
treponemas trabalhando sobre a ma-
teria cinzenta, Nunca dã a loucura,
noutros activa o talento...

Que lia de novo, Bob ? ,
Pura nós, nada, Mr. Murdócli.

Houve uni crime vulgar. Um corretor
lt diamantes foi encontrado morto,
anm quarto do Splendid Hotel. Hs-
tr-n"ul"iin. 0 pessoal da policia já is-
ti em acçào. |

Historia sem importância, salvo
H o criminoso burlar a policia. Nes-
Ií caio se lembrarão de nós.

l'm errado bateu na porta e entrou.
Trazia um oirtão de visita.

Mr. King joalheiro — leu Mur-'**h.
E voltando-se para o creado:

Faça-o entrar.
Depnis, dirigindo-se para Bob, seu

ijariinlp. que já ia saindo:
Ficfl. Posso precisar de ti.

Mr. Kins appareccu na porta:
-0 deteetive Murdncli? .Muito pra-

lerem conhccel-o, senhor...
Os Ires homens se cumprimentaram,

Tenha a bondade de sentar —
disse Mudorch ao joalheiro.Obrigado. — E Mr. King expli-
t-ili — Acabo dc chegar de Londres
de ovino. Fui avisado do nssassiniò do
meti representante, Mr. Hamilton. Sup-
ponho que t-strja a par. ,.

Siai — respondeu o deteetive. —
llr. Hamilton foi estrangulado num
quarto de Spendid. O senhor, natural-
íienle, deseja que eu tome conta do
uso. Mas, no moniento, é impossível.
A policia official já iniciou as invés-
ligações. 0 nssasino será preso, se é
qae já não o foi.

-Duvido, Mr. Murdocli. De qiialrmer
(""ma, devo dizer-lhe que o senhor
tão conlieíe certos detalhes desse cri-
B(, A policia, mesmo, ignora o movei
d'crime. Nã>, é um nssassiniò vulgar...

Mr, King p.irou para olhar descòn-
(ia.iameníc o ajudante de Murdoch. E
pergun! o u'-

E' indispensável qne esse se-
thor assista a nossa entrevista?

Sempre trabalhamos juntos, Mr.
Kins.

One-ia dizer-lhe algo muito im-
PMlantc.,,Pode falar trnnquillamente.Bem, Serei breve. Dirijo em
Londres urna cisa que se dedica no
tommercio 'le pedras preciosas. Mr.
H-raillnn pio o mais cfficientc dos
Bem corretores. Vciu á França com a
Intenção de realisar alguns negócios.
Trazia pérolas c brilhantes no valor
Jt quatrocentos mil francos. Tinha cre-
dito nns bancos at-4 oltocentos mil
Irinm-,

Quantidade sufficcnle para lenlar"PJ-lf-iicr bandido — notou o dele-
tlivc,

~ — Além disso, Mr. Hamilton era
Portador dos famosos "diamantes
_^*A^A-V-1.*^,„

ozues", pedras pequenas mas dc va-
lor extraordinário. O senhor, natural-
mente conhece a historia desses dia-
mantos: são únicos no mundo. Meu
empregado devia encontrar-se hoje á
tarde com uma millionaria norle-aine-
riiv.ina, Miss Burlou, e vender-lhe os
diamantes por um milhão e duzentos
mil francos.

Mr. Hamilton era, por tanto, res-
ponsavel pela quantia de dois milhões
dc francos — observou o deteetive.

Mais ou menus. O que o senhor
não sobe i (pie Mr. Hamilton escondia
cuidadosamente os diamantes, não só
para fugir A inspecção alfandegária e
não pagar imposto, como tambem para
evitar possiveis tentativas de roubo.

Onde escondia os diamantes?
Náo sei. Minha confiança em

Hamilton era absoluta. Por outro la-
do, elle estava directamente interessa-
do nos negócios da cnsa. Homem mui-
Ij intelügcnlc, conhecia perfeitamente
o officio e já liaviu dado provas dc sa-
gacidade.Vlojava com freqüência?

Vinha a Paris de Ires em tres
meze«.

Trazia sempre as pedras escon-
didas?

Sempre.
Nunca lhe disse como fazia para

fugir no fisco?
Nunca perguntei nada a respeito.

Repito que minha confiança nclle era
absoluta.

A policia official ignora a des-
apparição dos diamantes azues?

Sim.
Enlão tomarei conta do caso. 0

senhor está cm que hotel?
Penso Ir para o Royal.

Dé um nome falso. Se descobri-
rem sua verdadeira identidade e os
jornalistas e a policia quizerem jnter-
rogal-o, negue-se a isso, Amanhã, au-
les do meio-dia, terá noticias minhas.

MURDOCH tirou um cigarro da cai-
xa que estava em cima da mesa e of-
fereecu oulro ao seu collaborador. De-
dois disse:

Bob, eis uma historia que pro-
mette ser interessante: o negocio dos
"diamantes azues". Provavelmente lli-
taremos conlra uma quadrilha inter-
nacional. Os assassinos já sabiam o
que Mr. Hamilton levava e deram o
golpe para apoderar-se dos diamantes
azues. Esses ladrões dispõe, geralmen-
le, de nielhodos modernissillios para
realisar scu.s planos: automóvel-, aviões
e ale "yachls". A estas horns as pe-
dras esíão viajando para O estrangei-
ro. Talvez para a fronteira belga. Es-
ses diamantes azues estavam destina-

A BEM DA HYGIENE
Em Lisboa é prohibido cuspir

ra© chão ou salivar dinheiro
+*4***+r*********++**+**\j*"*'"" 
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, LISBOA, agosto (Da Succursal d'A NOITE, por via aerca) —
unia dns tarefas mais dirficeis de jfealisar pnra ns autoridades d*
"'"a capital ou cidade muilo populosa é, sem duvida, a dn educa-
tão des costumes das baixas camadas populares, compostas dc gen-
•* oriunda dos campos e dns serras, ou criada nos próprios bairros"«oníricos 

urbanos, e que, por Instincto primitivo ou por força de
hábitos adquiridos no seu meio ambiente, revelam geralmente uin.i
•endencia parn a pratica de costumes mais uu menos indecorosos c
-nli-hygienicos 

e uma nccenlundn rebeldia pelas praxes de boa edu-
cação e civilidade, não obstante exercerem a sua actividade nos
centros commerciacs, onde a sua presença se lorna, por vezes, des-
agrada*.e! c prejudicial á hygiene publica.

Em Portugal, onde, por largos annos, a attenção dos governou-
¦"" era totalmente absorvida pelas questões meramente políticas. .-
Prnhlíina da moral c da hygiene publicas nunca fora encarado sob
«lc aspecto pelos autoridades urbanas anteriores,*» 28 de maio o
..... >-é._ .-.._!. ,11 f r > n 11 A ten 

"¦ 
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lue tornou, pela enraiznçào dos hábitos, mais difficil essa tarefa
fJ Estado Novo Porluguez. refleelindo em todos os sectores da vida
Publica e social os princípios inspirados por Salazar, lem realisado
"unhem neste árduo terreno, um verdadeiro milagre pois que a
*--PÜal 

portugueza cada vez veste, maiores requintes de civilisação
Assim, quem visitou Lisboa, anteriormente no 28fde maio c hoje
•'"Ha a fazel-o, nota neste seu aspecto uma differença colossal
Primeiro. „ linguagem, honlem o pé descalço, e hoje o hal, Io de
*U'pir: 'ludo 

foi saneado com cffeeiencia, louvado seja Deus I Mas,
«mo se realisa uma tal obra, indagarão? ".Muito simplesmente
•"ando da autoridade inlclligeiileniente: prohilunilo a pratica dos
mias costumes c punindo com muilos os Infractores. Assim, na ul-
"ma reunião da Commissão Administrativa da Câmara Mumc pai
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dos a aiigmcnlnr a collceção de algum 1
millionario yanlcce, Mr. King, emocio-
nado com a morle de Hamilton, esque-
ecu-se dc dizer-nos que o scu cstalie-
lecimento foi assaltado ha coisa de
dois mezes. O "Times" noticiou o as-
suniptu. Estou convencido dc que os
."fsnllanlcs procuravam os diamantes.
Teremos que agir rapidamente, Bob.
Apanha um livro e inslallo-le unto ao
telephone. Não te movas dnhi sem re-
ceberes minhas instrucções. ,

K o senhor?
Eu vuu sair. Xão to prcòceuprs

por mim. Dentro cm pouco receberás
ordens.

Murdoch saiu e chamou um taxi.
Ao Splendide Hotel, rápido!

Lá chegando, cumprimentou os ins-
peetores da policia e conseguiu logo
permissão para visitar o quarto onde
fora conimcltldo o crime,

Uma vez no quarto, foi fácil para
Murdoch reconstruir a tragédia.

Mr. Hamilton fora assaltado ao pe-
nelrtir na habitação, sem ler tempo si-
quer de necender a luz.

Houvera uma lula violenta, segundo
denunciava a desordem reinante,

Hamilton, homem de grande força,
desenvinciihou-se dos atacantes c pu-
.sou o revólver. Oulro bandido, que es-
tivera oeeullo, alncou-o por trás, es-
trangulando-o, Hamilton atirou no que
estava defronte delle, forindo-o.

Na escada e no "hall*1 havia manchas
de sangue.

O crime so foi descoberto duas lio-
ras mais tarde. Uni camareiro ouvira a
detonação, mas julgara ler sido a qué-
da de algum movei.

Para confirmar suns supposições,
Murdoch examinou todos os objectos
existentes no quarto. Dc vez cm quan-
do parava, tomava algumas notas e
continuava, lenta e minuciosamente, a
inspecção.

A corda dc seda, terminada por uma
bola de chumbo, era uma arma perfei-
Ia para estrangular. D pois dc olhal-a,
o deteetive observou o revólver de Ha-
milton. Eez girar o tambor e retirou
ns balas, Eram cinco. Paliava uma: a
disparada por Hamilton.

Pa.sosu mais uma vez os olhos pelo
quarto c saiu, cumprimentando os col-
legas.

Entrou nn primeiro café e pediu meia
garrafa de agua mineral. Alguns jor-
nalistás commentavam a morte de Ha-
milton. Murdoch ouviu-os com um sor-
riso ambíguo, pagou e saiu do café.

Dois quarteirões adeante entrou num
outro café. Foi directamente a cabine
Iclrphonica e eomniunicoii-se com seu
rscriplorio. Bob attendeu.
Numa linguagem estranha, incompre-
hensivel, o deteetive deu suas instru-
ccôes ao ajudante, Bob parcela nâo
notar n linguagem. Em bom inglez
respondeu:

Muilo bem.
O deteetive, desconfiando sempre

dos ouvidos indiscretos empreguva,
para falar rom Bo, uma linguagem
convencional. O ajudante transcreveu
numa folha dc papel as ordens de
Murdoch:

1" — Visita aos hospitnes.
2" — Visita aos médicos.
Perguntas a fazer: o senhor alten-

deu. na noite de sele para oilo um
ferido por bala? O orifício de enirada
do projeetil offcrccia alguma parti-
cuia ridade digna de chamar a allen-
ção?

Resposta: co meio dia.
Bob, ao reler ns instrucções, nâo

.pôde deixar de protestar:Mas is.so é impossível! Apenas
quatro horas par is.so ludo ?

Pegou o chapéo c desceu as escudos
como uni furacão.

Por sua parte o deleclive não ficou
inaclivn. Foi i redacção do "Diário",
conversou rom o rcdaclor-chefc, pe-
diu as provas do artigo preparado pa-
ia a edição do meio dia, leu-as e con-
cluiu:

Náo, meu amigo. Estas hypolhe-
ses são absurdas. Além disso, não con-
vem prevenir os assassinos. Prometto-
lhe para amanhã um artigo interes-
santissimo se voce disser que os cri-
mlnosos fugiram p-m a Bélgica. Man-
de-me amanhã um dos redactores, ás
nove horas cm ponto. Elle limitnr-se-á
a olhnr e comprehendcrá tudo.

Combinado.
Murdoch saiu c foi a um nutro jor-

nal. Ao meio dia um dos jornaes dizia
que ns crimonosos havia fugido para
a Bélgica, e o oulro affirmava que
iam a caminho de Marselha.

Murdoch. com os dois jornaes na
mio, voltou par casa. Minutos depois
chegou Bob, que disse:

Nos hnspitacs nâo sabem de na-
da. Os médicos lambem. Pensei enlão

j nos sanatórios particuhrcs. E acho

que encontrei o que procuramos. Na
clinica do Dr, Beaudieu receberam um
ferido de madrugada. Obtive a infor-
mação dc um chnuffeur. Fui ao sann-
torio. Incorruptíveis. '-' evidente que
receberam ordem de não fntr. Não
quiz apresentar-me com medo que o
medico estivesse envolvido no assum-
pto.

Fez muilo bem.
O medico cm questão tem uma

clientela escolhida. Mais de um se-
gredo dc familia foi confiado á sua
discreção. O ferido aprescnlou-se di-
zendo que o tiro foi dado por um ir-
mão ou um amigo a quem não deseja-
va denunciar, O que fnz com que o
medico não esteja disposto a falar.

Perfeitamente. Cumpri-te as mi-
nhas instrucções maravilhosamente.
Falarei cum o medico esta tarde.

Adoptei algumas precouçôe". Tc-
leplionci a l.nuis pnra que se instai- i
lasse no café próximo no sanatório e
vigiasse os enfermeiros e o medico. I
Além disso, descobri que os degráos
da entrada haviam sido muito bem
lavados. Ape.vir disso, descobri uma
maclia de sangue na solclra da porta.

Descoberta interessante.
E o senhor? Traz alguma novi-

dnde importante*
Não sei. Falaremos disso mais

tarde.
Cmn enfermeira atlcndcu O dete-

ctive:
O doutor não está..
Não tem importância — respon-

deu Murdoch c, empurrando a porta
avançou pelo corredor.

Atiles dc sentar-se na sala de es-
pera, escreveu umas palavras no seu
caderno. Arrancou a folha, dobrou-a
e entregou-a A enfermeira, dizendo:

Assim que o doutor chegar, di-
lhe islo.

l.'m minuto depois a enfermeira vol-
lou:

O doutor acaba de chegar, senhor.
Tenha a bondade dc vir...

Já? — murmurou o deteetive com
um sorriso.

No fim de meia hora de conversa
os dois homens tornaram-se amigos.

Será feito como o senhor deseja
— cedeu o medico — O enfermo c ro-
busto. Faremos a experiência. Mas a
operação deverá ser feita ás oito. Mas
tarde seria perigosa para o ferido.
Conto com a sua discreção, Mr. Mur-
doch. O senhor náo ignora que. os sa-
notórios particulares vivem da discre-
çâo que asseguram aos seus clientes...

De accordo, doutor, mas o senhor
permillirá que um dos meus homens
entre no sanatório na qualidade de en-
fermeiro.

Pôde vir agora mesmo, se o se-
nhor qulzer.E' melhor, Perinitla-mc que o
chame.

O deteetive approximou-sc da janel-
Ia e sacudiu a cortina. Alguns minu-
tos depois Louis app.irccia no escrito-
rio do direclor. O deleclive communi-
cou-lhe o que devia fazer, dando ins-
tlMlCÇÕes severas sobre O ferido.

Depois saiu e deu Instrucções n um
oulro ajudante, im sentido de ficar vi-
giando o sanatório do café próximo,
Feito islo, voltou pnra casa e lelcpbo-
non para o Hotel lloynl, pedindo para
chamar Mr. Briglun, noine adoptado
pelo joalheiro.

Mr, Briglon? Novidades? Sim.
Mas não posso explicar-lhe pelo lele-
phone. Vá ás oito horas ao sanatório
do Dr. Beaudieu, rua Mozart, (io. Não,
não posso dizer mais nada. Seja pon-
lunl... Alé amanhã.

Depois ligou para o "Diário":
E' o chefe da redacção?... Boa

larde. Era para dizer-lhe que amanhã
o senlior terá o artigo promettido. O
redactor deve vir a minha casa á.s sete
e meia. .. Se a investigação teve exilo?
Sim! Um r<\ilo completo!... A prnpo-
sito: tem duas poltronas para a Opc-
ra? Pode mandal-ai... Obrigado.

Acabou dc desligar quando P,oh che-
gou. Enlão. Mr. Murdoch? Como vae
a investigação?

Muito bem. Escuta: tens alguma
coisa que fazer esta nnile?

Farei o que n senhor qulzrr.
Queres ir a Opera? E' um descan-

so hem merecido.
Mns... c o crime?
Deixa o crime, rapaz. Já termi-

nei a investigação.

A's oito em ponlo da manhã seguin-
lc dois automóveis chegavam simnl-
taneamente ao sanatório do Dr. Beau-
dieu.

Do primeiro desceu Mr. King, qu»
corren ao encontro de Murdoch, Bob
e o redactor, que vinham no segundo.

A historia, realmente interessante,
é. de Giovanni Papini, o Papini do"Gog", "Palavras e sangue" e outras
obras que vocês sobem. O curioso,
porém, é que o fundo da novella, sen-
do de natureza puramente teientifi-
ca, tem pontos ric contado com ca-
sos renes. O estalo da cabeça do pa-
dre Anlnnio Vieira, que era um -pa-
dre estúpido e se revelou, de subilo,
tocado pela sccntelba do genio, con-
vertendo-se em um dos maiores ora-
dores sncros da Egreja, esludado pela
medicina, não como um milagre mas
como um accidente orgânico, conver-
te-sc numa pequena trombose, que lhe
teria modificado o metabolismo e ac-
tivodo, extraordinariamente, a farul-
dade ria inlelligencia. Santo Ignacio
de I^iyola, que era, antes, um solda-
do, e que se transformou numa força
creadora admirável, e um espirito rie
ngudissima percepção, só adquiriu
esse brilho intellectual depois de nm
tiro que recebeu numa perna e dc que
resultou abundante perda de sangue.

O nosso grande sociólogo Alberto
Torres, o homem que buscou abril
rumos novos á democracia brasileira,
e que deixou uma obra notável, pela
extensão C natureza dos conceitos tx*
pendidos, teve tambem o seu "esla-i
lo", e só depois desse "estalo" aUiin
gin á plenitude dc sua formação inlel-i
Iccliinl: foi quando, abrindo os puli
sos e sc atirando rie uma escarpa, at-
tentou contra a vida, por estar gra-
vemehte offcctado por terrível moles-
lia, que. seria, mais larde, a causa de
sua morte.

Casos dessa natureza acabarão, sem
duvida, levando os médicos, em in-
d.ogoçóes sobre a physiologia humana,
a alterar fundamentalmente o cérebro
dos indivíduos, por meio de soros nu
enxertos. Em vez de termos homens
de talento, homens sem Intelligencia,
homens de intelligencia. idiotas, lou-
cos e gênios, leremos ou só gênios ou
só homens de. talento.

Mas. se tivermos só gênios. Isso será
o fim dn humanidade, pois já na épo-
ra dc Aristóteles sc dizia qne dois ge-
nios não cabem sob o mesmo tee'o.
Os gênios se deslruiram uns aos ou-
tros... e uni idiota esquecido nas
transformações craneanas reinaria só-<

zinho sobre o mundo...
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Bom dia, Mr. Murdoch. Eslou

ansioso por saber...
Espere nuiis meia hora, Mr.

King.
Os quatro homens entraram no sa-

nntorio. O Dr. Beaudieu recebeu-os
ainavelmente.

Por aqui, senhores — convidou,
depois das apresentações. — Por este
corredor.

Uma saio espaçosa e branca, com
armários de vidro, onde se alinhavam
instrumentos cirúrgicos, dava unia
sensação estranha aos visitantes.

Dois enfermeiros chegaram, trans-
portando, numa mora, o rorpo de um
homem. Mr. King, impressionado,
disse :

Explique-me, Mr. Murdoch, o que
i islo. Não entendo...

O medico disse, virando-se para o
deleclive ;

Temos tempo; se o senhor qui-
zer, pode explicar a esles cavalheiros,

Murdoch titubeou alguns segundos.
Depois falou:

Senhores, estamos ante um dos
assassinos dn corretor Hamilton, re-
presentante do joalheiro King, nqui
presente.

King inclinou-se rapidamente sobre
o rosto do doente. Bob olhou fixa-
mente para Murdoch, assombrado pelo
lom categórico com que elle aceusa-
va o homem. O jornalista pegou no
caderno e na canela.

liste homem — continuou o de-
teclive — foi ferido por bala durante
a lula com Hamilton. O que me per-
mittiu identificar o ladrão foi a cs-
tranha ferida que apresenta. Uma fe-
rida curiosa, como podem verificar...

O deteetive interrompeu-se. O fe-
rido, deitado na mes<i de operações,
lançara um grito seguido de palavras
incoiierenlcs.

O doutor fez um gesto, impondo si-
lencio :

E' o effeito do chloroformlo —
disse.

O ferido articulava:
Fracassámos outra vez !... Deus

queira que Wcltcr tenha conseguido
embarcar para Manchester !.., Wcl-
ler!... Por que o mataste?... E os
diamantes?... Onde estão os dia-
inanles, Weltcr?

Cinco rostos se Inclinavam, silen-
ciosamente, sobre o ferido.

Os senhores já sabem o suffi-
ciente —¦ disse o medico. — Nâo pos-
so esperar mais.

Comece, doutor, — disse o de-
ctive,

E, como Mr. King, impressionado,
quizesse retirar-se, Murdoch disse:

A menos que o senhor náo se
considere com força sufficicnle parn
supportar o espectaculo da operação,
prefiro, Mr. King, que permaneçamos
Iodos nesta sala. Dez minutos mais.
e o senhor terá uma surpresa. Assim
que terminar a operação, Bob, tu te-
lephonarás an Departamento de Po-
licia, para que impeçam a sairia ric
Ueller rio pniz. Diz-lhes que o ban-
didn pretende embarcar para Man-
chester.

King fez uma earcla, mas não saiu
da sala.

Emquanto o Dr. Beaudieu, ajudado
pelos enfermeiros, iniciava a opera-
ção, Murdoch explicou:

A bala que vae ser extrairia apre-
scnld unia característica especial. Não
ba na França nenhum armclro que
possa vender prnjeclis dessa espécie.

E' alguma bala inglcza ? — per-
gunlou o jornalista.O senhor já verá que espécie de
bala é — disse Murdoch. olhando n
ferimento que o medico remexia com
uma pinça.

Dc repente, o deleclive exclamou:
Olhem, senhores ! Eis a bala !

Uma exclamação brotou dos lábios
dos presentes; na extremidade da pin-
ça qne o medico segurava via-se um
diamante.

Murdoch pegou a pinça, lavou a pe-
dra num recipiente com agua t depo-
sitou-a num- placa de vidro.

-— O senhor reconhece este diaman-
le, Mr. King ?

E' uni dos diamantes azues
Murdoch, então, falou:

Devo-lhes uma explicação. O

INICIA AMANHA A SUA GRANDE VENDA DE SALDOS
VESTIDOS — CHAPÉOS — UNG EME PABA SENHORAS E CREANÇAS
- BOl.TAS BRANCAS PARA HOMENS — ÁRTICOS PARA CAMA E
MESA — RETALHOS DE SEDAS E MUITAS MIUDEZAS DE GRANDE

UTILIDADE

VISITE OS SEUS ARMAZÉNS
E

VERIFIQUE OS SEUS PREÇOS
Avenida Rio Branco, 76/86. Entre Alfândega e Buenos Aires

Gene Rtiiimnnd e Jennellc MacDonald, depois dt> cnsamento

(Continua na 9* pagina)
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PRECISANDO
DEPURAR O SANGUE

TOME•lixir de Nogueira
Milhares de curado*

A metrópole do cinema americano
mentos. Casaram-se nas ultimas sema
Jfanette Mar-flonald com Clcne Rayni
dy"; Martha Raye rom Iluddy Westmo
Rarqiieiro dn Volga", eom Grnce Bra
nutra vez com sua ex-esposa Elaine
ver cnm ella a pagar-lhe a pensão es
anda mal de dinheiro r abriu fallencia
rymore, srnSo ganhou crnndp coisa
um nome illustre, que lhe rende algu
«dway...

O mais surprehendrnte caso conl
John Barrymore, e sim o de Georj-c
ver dcspos.-.do em Tia Kuana, no Me
Worth, pnr quem se apaixonara á pri

allrgação dc que nâo haviam sido
matrimônio.

Que formalidades foram essas,
Faltou um Interprete — declara

que ouvi rm castelhano...
Em Hollywood não hs desculpa

Ruth Chaítcrton pnr algum (empo, de
I-orhrs. Nâo sabemos o qur elle alie
em Hollywood, casa-se a valer e des
acaba de se descasar, separando-se do
desse modo, a cidade mais excêntrica
maior é o numero de casamentos,
já ie viu coisa egual?

anda em verdadeira maré de casa-
nas Jiinc Lnng com Victor Orsaiti,
ond, Mary Plckford com Charles "Bi:d-
re; William Boyri. o veterano de "O
dley; e o velho John Barrymore casou
Barrle, porque achou mais pratico vi-
tipulnda pelo juiz... John Barrymore

ha pouco tempo. F. Elaine Barrie Bar-
rom o casamento, (icou ao menos com
ma coisa no cartaz dos thealros da Bro

uirsl de Hollywood nãn í. porém, o de
Brent, que alguns dins depois de ha-

xlco, a actriz australiana Constante
meira vista, annullou o casamento sob
cumpridas formalidades essenciacs ao

George?
elle — c eu não estou bem certo do

que nãn sirva. Elle já foi marido de
pnis dc liral-a dos braços dp Ralph
gou parn o divorcio... Em summa:
caía-se á tôa... Joan Bennett lambem
novellista Gene Markey. É Hollywood,
e mais oricinnl dn planeta: quanto

maior é o numero de solteiros.., Onde
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NOITE — Domingo, 15 
'de .Agosto de 1937

"O BARQUEIRO DO VOLGÀ

'% v: -s^^^^^ ;, -X ^ *. ¦ 
. - ' ¦ 

': '¦¦ í .¦.'''' :' FF: '^ • ¦ ¦ '¦•' FFFF5 '|FF 
F 

' '¦ '-

,,,,,,11,1 I UuJlllljH**^

•^l^^e^^i-i^^^^f^^r^-'^* ¦io^i*!^™»^ffi~*^llfe'?'''^JssISJsJs-x-í*^^ v/M-M^M'-^'''jé'''<2eWmM»fMMMWÈÊfè''¦^¦^^^t^^^^JSS^^eWMm

fflawitgSra- •f:*-^-^l*|fl*rM mÊ_i_$f_jí_WP'Mm

jglll -.-j^lá^ ,¦#"' W^f:^í>-SSÍH ÍSm-Ií-í 9

'"' 
'm^E^^BBKuMlimL 

F1^ SsS» -^ l-***i*«».«g^^

•;•: ;:¦.,.. HflT -*t^»^^:K*-':^^^BBs9)^^':':: •*-' «^1 K<S!lf!s% 
^^^^^'^^^'^jíWr^S^SÊkW^W^^^^M^^^v^^SMM^^ 

-,&^*-KL-Sl^BmJt'^fl|^ls*HiLL. '

¦£*• L-.**-» jS§ ^vfM&ffl SSíBsbv B'«'«.liKjB§B§fr*l*í*msafej ¦ H ¦j1^^BrM^^tSfj?^:?-g^^BB ¦IB^^-aH '^^^^^wSt^l^^l^rjfy**^-^*************' BwbíK. ¦« ;^a« Mk!'^^s*^^wI

-.•; ¦» .*K*i*at*slBB»lh*v-^.y-y^S|ft*j "r*fti?ti 
nffi-M

WÁWM WrPcfí___\_______c3_j___^^

wÊ^Ê^l ________ «ÍíÍ^^^^^^^^toS?Í^ jBBllrali§ES^ : ]

-i Simone. Simon cm "Sétimo Céo", com Yictor Klllian

Não tem coisa alguma em commum
com o antigo film de Cecil B. tlc Mil-
lc, filmado com Williani Doyd no pro-
tagonlsta, , .„•

E' outra, inleifflmcnto nova, ess.i
historia, e foi eseripta pelo romancist i
fíanccz Josèph Kesseil. A producção é

da Milo Film, com Pierre lllancliar.
Charles Viinél, Vera Korenc, Pukljinoft
c Aimu, nos protagonistas, Essa pclli-
cuia estará amanhã na leia do llroa-
dway, E' um film com intriga amoro-
sa bem forjada, envolvendo a honra

militar e o onioi- tlc dois homens e
uma mulher, l-ará o mesmo suecesso
que o anligo "B.nrquciro do Volga'

Eis alii, na gravura, um detalhe do
film, duranie o qual é cantada a ceie-
bre canção que Choliapinc immòrtall-
sou...

Simone
.cano

O homem que descobriu
Simon para o cinema ameri

Entrevista de J. C. Bavetta, director da Twen-
tieth Century Fox, á Radio-E^crau

(Irradiado no programma cincmalographlco da l'l\L-8)

de
Cecil IJ. dc Mlllc? I
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O Programma "Radio-Ecran", da
PllE-8, Sociedade Itadio Nacional, fez
interessante entrevista com o Sr. ,1.
Cario Bavetta; gerente da Twcnticth
Ctntury Fox. Como sc trata de uma
palestra de real inleresse para os
•fans", A NOITE resolveu trariscre-

\cl-a cm suas poginas. Eis aqui o dia-
lo^-o dc Celso Guimarães, director ar-
tiblico da Plllv-S. f|iic actüou como
speaker, e o Sr. .1. Cario Bavetta:

Speaker: — "Hadio-Écran" não
poupa esforços para apresentar noa
"fans" novidades interessantes c in*
Utilidades curiosas da cincnialograpliia.
Hoje, temos a
proporcionar a
\intcs uma entrevista com o homem
que descobriu Simone Simon para o
cinema americano c a conduziu ao
posto de estrella internacional, Temos
o prazer tle apresentai* i Sr. .1. Cario
Bavetta, director da Twe.ílielh Century
I-'ox do Brasil, que. quando cm Paris,
descobriu Simone Simon.

— 0 Sr. J. Cario Bavetta. Bôa-
noite, Sr, Bavetta. "Radio-Êcran" lhe
agradece a gentileza dc baver accedi-
do ao seu couvite...

uíii.) uu •¦ ¦ ¦ "v mui " r\* ¦¦ i*
i feliz opportunidáde tlc
aos nossos presados ou*

Bàvella: — E' a mim que cabe
tigradccer. por ter a feliz opportuni-
dade dc falar ao publico brasileiro...

Speaker: -- Desejo que narre para
os nossos ouvintes n maneira pela
qual descobriu Simone Simon...

Bavetta': — Espero que os ouvintes
desculpem a minlia pronuncio. Não falo
muilo bem o portuguez c não estou
treinado para speaker... O que tenho
a contar uão c nada clc extraordinário,
conquanto seja interessante como dc-
inonstração dos processos americanos
dc sclccçào dc volores artísticos, Quan-
do era gerente da organisaçáo T. C,
l--ox cm Paris, vi um film cm que
npparecia Miss Simone. Esse film cri
"l.ucaux dames".,.

Speaker: — Trata-se, aliis, de mm
novella dc Vicki Boum, a autora de
"Cirande Hotel". E' um film que ain-
da uão foi cxbibido no Brasil.

Lavcltn: — Exactamcnte. Quando
vi esse film, logo me convenci de que
Miss Simone era uma personalidade
diffcrcntc no cinema. Era um tempe-
rameulo que faltava ao cinema ame-

DALLAS, Texas, 14 — (Associated
Press) — Na luta de box verificada na
noile de hontem entre os pugilistas
Justo Lozada (Argentina) e Edward
AVallIng (EE. UU.), cm disputa do
torneio pan-americano de pugilismo,
triumphou o peso-penua sul-amcrica-
no.

A peleja feriu-sc com incrível vlolcn-
cia, e ao fim do combate ambos os lu-
tadores estavam bastante feridos.

Os espectadores vaiaram a decisão
nue consagrou victorioso o boxeur ar-
gentino, entretanto, a imprensa elas-
.aifica de justo o vrredicluni dos juizrs.

A victoria dc Lozada cresce de vul-
to quando se, lesar cm consideração
que o seu contendoi- c o campeão ama-
dorista dos Estados Unidos.

FILMS COLORIDOS
FILMS ALEGRES

*ttrr*t**t*tttt**t******i
i

victoria artística
^.'''¦-•vt-**^-:-?'*''^

l-iM&FFFF&S^ FF F:. ¦ FFFí '¦¦¦¦.¦¦¦¦'\

i^^s^m»_____ BBfejwify **v "¦ ^ \.< \.\ ^^OBB^^Ss*ls'lHkéW- v 
'

^km BfcbtJB Wm ^^L. -^B '^fcfa^--^^ML<!J BB %m.w
t^L^^ ¦ -mm lmW 'Xi"-*'*
'^Bfe. '''Imm MErnS^

"nadio-Êcran". na PRE-8, apresen-
lou, hontem, aos radio-ouvintes, a
nova sensação da tela: a eslrella sue-
ca Zorah I.candcr, que o Ufa escolheu

pnra interpretar "Premicre". Essa
grande pcllicula da Ufa, com a rival
de (Ircta Garbo, será lançada amanhã
no Palacio-Theatro.

¦ WIC I
A MAIOR FABRICA DE MOVEIS LAQUEADOS 110 KIO

Acccitam-se enconimen das para o interior

J. KAISER
CATTETE, 110 -™ Tel. 25*0384 — ÜIO DE JANEIRO
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A moda dos films eoloridrt continua a dominar em llollu- s
ivood. Já uimos hu pouco erccllcnlcs pellictllas cm córes, como, por 5
exemplo, "O jardim dc. Allall", "Idullio cininto" e "Porque o dia- J
bo qiiiz". Veremos breve "Nasce, uma estrella", outro filrn tcchni- }
color, produzido pela Uniled Ariists. E outros films coloridos vi- «,
rão, Enlre esses, Vot/nrs of IÍI31", com Wnriier lln.rlcr e. Jnnn Dell- J
iie.lt; "Mil c timaiitòilcs árabes"; "Goldwun Follics", a ullimo obra i
musicada pelo qéninl compositor George Gersiuliin, e "Nolhing so- «.
cml", rom Frcdric Match c Cnrole Lombard. Todos essns pellictllas, J
produzi rins uma por Samuel Goldiopti, outras por Waller l-'o'if;cr «J
e outras, ainda, pelo Sclznicl; International, serão distribui,Ins no %
Ilrusil pelu Uniled Artista, que. scrd, desse morto, o morco dos films
coloridos por crcellcnciit. Mus não c -só de films cm côrcs que. se
cogita cm Hollywood. A ultima vot de commando nos grandes es-
tudios c esto: alegria l Sim, alegria I O publico dc todos os pnizes
reclama films ulcúreu, desprezando os dramalhòcs, as pellictllas de
pavor, os films tenebrosos. Deante das grandes Iraqcrfias ria hora
que passa, feliz c o homem que encontra um motivo dc riso, em
qualquer coisa. Dahi, o avalanche de films bem humorada, do
licncro de "Quando o diabo ntiça". "Tres pequenas rln bàrulhof,
"Do amor iiinqticm foge" e "Quando mulher persegue homem".
tlollywood está produzindo ftlms alegras por c.rccltcticia. Podem
nào ter lógica, mas tem graça, c. isso è o essencial. Vem ahi unia *.
enxurrada dc fllmi para fiucr rir. Dessa classe sâo "Um dia nas *J

corridas", a ultima niriuifcslaçôn de loucura uos estúdios dos tres J
irmãos Mar.r. nos estúdios da Meiro; "Caras nonos de /,9.'I7", fí'i í
RKO; "YYou cnnl Itatie everything", du Fo.r; "Eaiy Living", da 2
Paramotint; c ali mesmo cm "Tlic road brtek", adaptação ,1o no- i
vella dc Rcmoique, "De regresso", foram intercalladáa hilariantes s
scenai cômicas, que muitos críticos reprovaram. 2
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ricano. Convenci-me dc que fizera tmi
descoberta. Obtive alguns pedaços dn
film, em que cila apparecia em pri.
meiro plano, c mandei para Novi York,
Tive, então, uma surpresa.,.

Speaker: — Nova Vork uào.goslou?
Uavetla: — (instou, Guitou multo

m:,is do que eu mesmo,,, ,*. minha
surpresa foi a dc ver apuiaila a níitilu
suggcstão com uni ardor maior dc qm
o meu próprio. Nova Vork mandou oi
pedaços do film para llullywooil, li
Ilollj wood..,

Speaker; — Delirou,..
Bastia: — Exactamcnte, Nctcbí or-

tlnis cm radiogranima para obter uai
test da tránceziuha dc olhos negros...
l--ui procural-a, Miss Simon, disse,
quero um tc:.t seu para HollyWOOÜ...
Ensinei-lhe algumas palavras de ia;iti
e procurei convenccl-a tic t|uc era Ires
nicr.cs falaria esse idioma tão bem
quanto John Barryinore ou JaaetGsy.
nor. Eu próprio posei no lesi ao seu,
lado, farcndo-lhc perguntas cm Injlei,
á-s quaes elle dava as respostal já ca-
saladas. U icst ícz um suecesso louca
cm Hollywood,., c quasi eu Iui cor-
tractado tambem.., 1'ccclil um radie
gramma para offcrcccr, immcdlatainen*
te, um controcto a Jli-.s Simone, uin
cuntraclo para principiante,,,

Speaker: — E cila, sem duvida,accet*
tou com ambas as mãos.,.

Bavetta: — A" contrario. Ilccusoil.
Disse que começava a fazer carreira to
cinema francer. c tiuc recelava um fn-
casso cm Hollywood, pois uão eilan
muito segura dc fi mesma... Isso seja
falar nas difflculdadcs do idioma, in-
leiramente desconhecido para ella.
Mandei sua decisão por telegramma»
Hollywood c Nova York. Nesse mel.
tempo, fui nomeado dirccior <la «''
ganisação. T. C. Vot. no Brasil. Pre-
paro a viagem. E, na véspera da mt-
nha partida, ás -I horas, recibo um lc-
lephoneina dc Hollywood c logo outra
de Nova Vork, ambos rccommendan*
do* — faca de qualquer modo o eon-
Irado com Miss Simonr, di-llie o or-
denado que cila quuei*, mesmo qui

salário dc eslrella.,. N P'"'
mesma hora, oo eslu-

filmando "Les Ujl
,-i boa vortlade 

''

pude no dia seguia*
llraclo e obter s as-

sV

X
SV
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seja um
cural-a, a essa
tlio onde eslava
Noirs", c, groças
cônsul americano
te preparar o co....
signalura dc Miss Simone Simon..u ¦

necessário será fala
na America,
film, que c
limo tico", considerada por
ci-ilicos superior :í primeira, ^
recordação que conservo de íW^
nione Simon í a sua amabllldade.com
parecendo, á noite, ao meu cm arq
na gare, depois dc uma noile dc "'

baustivo trabalho. . ,j
Speaker: -Sr. Bavetla, muilo o»

gatlo, rm nome dos ouvintes, ot '
dio-Èchau-'. Apresento-lhe vivas «H
citações pelo acerto de IU «gj
conduzindo Simone Simon »o P«-
fulgurante de eslrella de pito»
grandeza do cinema americano

sobretudo em seu Üljljtri
a versão sonora de aí'

inull"!
,1 ultima

Charles Boyer, cm
************************

uma scena dc ".Mundos Íntimos"
***********************-f

Charles Boyer duas vezes tentou fíollywooil e duas vezes foirechassailu. Não fosse elle um homem com temperamento de luta,
um actor confiante no seu próprio talento, c cedo le.riu desistido.
Foi a repercussão da seu nume. na Europa, depois da filmagem de"A Batalho", que. levou os produrtores americanos a dar-lhe, afi-
nal, o devido valor. Agora, Charles Doqcr è um idolo. Trabalhou
já ao lado das mais celebres artistas rio mundo cinrmnlagraphiro:
com Eatherine Ilcpluirn, cm "Corações cm minas"; com "Murlenc,
em "O Jardim dc Allah"; com Greta Garbo, rm "Madame Wit-
lewslta", que ainda não foi luiteada nu America; cnm Clauiletta
Colher!, em "Mundos íntimos"; com l.arrtta Young, cm "Sliun-
ghoi" c "Paixão tle fiingaró", Aiioro. Charles Boyer, o mais dispu-
la.lo galã do cinema, com um prestigio internacional maior que o
tle Clark Gablc ou Roberl Taylor, vae apparecer outro vez com Clati-
delle ColheiI cm "Tovarith", a grande peça ,1c Jacques Ueval, que.
Dlllelna tle Moraes c Odilon de. Azevedo vôo mostrar ao publicobrasileiro, ent um film du Uniled, com Sylvia Sidney, c cm oulro
ria lll<() Radio, coni 'Hiir/cr Rogers. Em breve, nào resinai uma só
grande artista rm tlollywood que. não haja sido beijaria pnr Citar-
les llra/rr, o latino mais afortunado que iá pisou ti mcliopulc do
cinema, dcr.de a morte dc Rodolfo Valcntino

? ********************************************************************
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da Metro.
e Nelson

Os films de hoje
PLAZA — "O príncipe e o mendi-

go", da Warner Brothers, com Bobby
e Killv Maucli, Errol Flynn e Barlon
Mac Lane. A' 1,00; 2,50; 4,40; 6,30;
8,20 e 10,00 horas.

METBO — "Primavera",
com Jeanelle MacDonald
Kddy. A's 12,00; 2,25; 4,ãó; i,2j c 10,00
lioras.

PALÁCIO THEATBO — "Sclimo
céo", do Twcnticth Century Fos, r"m
Simone Simon. A's '.',00; 4,00; 0,00;
8,00 e 10,011 boras.

ALHAMBRA — "A chave nocluma".
com Boris Karloff e Jean llngers. da
Universal. A's 2,00; 3,40; 5,20; 7,00;
8,10 c 10,20 horas .

ODEON — "domadas heróicas", da"aramount. com (iary Cooper c ,lean
Arthur. A's 2,00; 4,00; 0,00; 8,00 c
10,00 horas.

iMPERfO — "Começou no trópico",
da Paramounl, com Carole Lombard •
Frcd Mac Murray. A"s 2,00; 4,00; G,00;
8,00 c 10,00 horas.

GLOniA — "Um larapio encanta,
dor", da Uniled, com Douglas Fair-
banks Júnior c Alan Ilale. A's 2,00;
4,00; 0,00; 8,00 c 10,00 horas.

PATHE* PALACE - "Do amor nln-
giicm foge", da Metro, com .loon
Crawfonl e Clark Gable. A's 2,00;
4,00; li,00; 8,00 c 10,00 horas.

lilIOADWAY - "Oriente contra oc-
cidenlc". da Gnumnnl, com George
Arliss. A's 2,00; 3,10; 5,20; 7,00; 8 10
c 10,20 lioras,

UliX — "Vamos dansar?", da RKOItadio (2« semana), com Ircd Aslnlree Gingcr flogcrs. A's 2,00; 4,00; 0,00;8,00 c 10,00 horas. •'•*-*..
Bio — "Volante cyclonlco". da Me-tro, com James Slcwort. A's 2,00: 100-0,00; 8,00 e 10,00 horas.

NOTICIAS DA niVU IinUlü
Ilarriel llilliard estava ansiosa para

Lermlnar "New Faces of 1Ü37", afim
de poder regressar a Nova York, onde
a aguardava seu esposo e um filhi-
nho de seis mezes dc edade, No cn-
tanto, Miss Hilliard, viu-se foiçaria u
permanecer em Hollywood, pois a

IIKO Itadio resolveu iniciar a fima-
Kem de "The. lifc of lhe paris cs-Irritado" pela joven "eslrella". Deii-
tro tle pouco lempo, porém, não ha-
verá mais separação, pois a familia
Ioda ficará habitando definitivamente
cm Hollywood.,.

Kalharinc Mepburn tem um novo"camarim portátil", o qual foi estréa-
do agora com o inicio da filmagem tlc"Slagc Door", que conta, alem tia
grande Hepburn, com o concurso dc
Gingcr llogers, Burges Meredlth, Ariol-
pbe Men.iou e Gall Pntrick. O cama-
rim dc Miss Hepburn c creme, c us
moveis còr dc "café com leile"...

Os empregados rios estúdios da RKO
Radio, hem como torias os pessoas quehabitam na sua proximidade, tém lido
nutliçõcs itratuitas tio famoso tenor
Nino Martini. E* que Nino eslá cn-
salando os números que elle deveráinterpretar no film "Music for Mn-tlamc", com Joan Fonl.iinc. A con-correncia uas casas dos vizinli
grande...

Muilas vezes, numa scena dc luta.oconlcccm coisas que nlngüem pôdeprever. Em ".New Faces of 1!I37". hauni duello, eom longas espadas cnlrcP.irkyaliarkus c ,1t,e IViine. Quandoinais intensa estava a lula, 1',-irkv alira
para o lado a espada c, apanhando umacadeira, atira-a sobre a cabeça rio ad-versario. A segunda parte deesa luta

nao constava do fii-/*;^
que já estava ricando lrrila" 

hcu,
aquelle demorado duello. «,KJ»««
por isso, terminar mais depresa.

Gcorge In-iní.arlor de .earacler.»;
tes de ingresso para 1™V_.
tentado a carreira poI.U -> 

a^
lição era ser senador. I raw
porém, na poliliea. GfO «".'«Ej*-
para o cinema. Em "^".Tlò

film •film que elle fará t*.-»m .l.'.in ' * ,,
mida c Harry Carey. lera oPPtW
dade ric interpretar o papel d» »™

nador. "Senador c ^[u('~S-mi
gc, — tem muita cols.i)COllini'J'ut
bus falam bastante...'

Diariamente, doze dúzias diM"^
lindas rosas que 1»^^«»
rio Norte, sao enviadas a uus
gen... 'SS.«Mded0°'flW*
gem dc "Vamos dnnsan , . ,,.
apparcce mais uma vez: coraii ,
lairc. Terminando esse Inpj„ „
passou a fazer ""%JT 

^
Kalharlne Hepburn, B%k;,,'p1|irick,
riith, Ariolphc Menjou c b"l VJ3dd!
c, ns rosas, continuam 

*>?"¦.,oS «
diariamente... Se P"' "''llil,
Gingcr o nome do cava ro S

ella sorrirá, c uao dirá W-'

Irvin Berlim d. sem i^.f$
um dos primeiros L-omposH-arra &
caca dos listados tta. o. N^S-J,

quecc ns suas maCnifios M^ (,
"O Pis lino" c •'•v''\;'»u„;r,,M ai
qiKidra", para menciu ar, »l,Hi„_ |c

ralo
o se
posb
dc 1-

i" (¦•*•¦¦¦ ...

s -nar ura '"'
Berlln, acaba dc a^?'« ,,„, i

3 com essa empresa pW c„->
;eu primeiro ^^_% Hf
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.ts presutía» leitoras, encontrarão
írfma iii'íías linhas, Ires variados mo-
idos, que recommendamos como in-
Itnssanlcs suggeslôes parn um do-
fungo dc corridas. Temos, um pcqi.eno
íiiillcur, sniu em eloc.hc, casaco tle uni
Mão, c Ires bolsos decorativos, nbrin-
io-se sobre uma blusa elu-misier em
lua escuro, um grande brclou dc fei-
lio. completará o elegante conjunto.

,Vo centro do desenho lia um vrigi-
ul modelo, cstglo dito Império, sem

cinto, com o talho marcado por eostn-
ras c pensas, a saia repartida cm go-
mos se abre cm boca de sino. O cor-
petc lem mangas curtas, c o decole
quadrado.

O terceiro figurino é dc um vestido
inteiro, de blusa justa c gola sport
com duplos reversos.

A guarnição única dcsla toileite é
umn serie dc bulões eom casas bor-
dadas, que desce longa do decole ú
barra da saia.

PÀRÀ TURISMO

|H llil v
Para viajantes e turistas, nada sern

mais pratico do que o Vestido tailleur,
ou .os amplos "robles-nianleans" dc
tecido leve, que agasalham sem aque-
cer em demasia.

Para as jovens cosmopolitas, bafe-
judas pela benéfica Deusa Fortuna,
offcrccemos essas tres suggcstòcs clc-
ganles nas suas linhas, c graciosas
nos detalhes.

Para nossas patrícias, que podem fa-
:cr veraneios, ou estações dc águas
nos balneários brasileiros, também
reconimciiilamos se servirem desses
modelos ao escolherem feitios dc ves-
tidos próprios para viagem ou ville-
gialuras,

E para vocês, cariocas bonitas, cujos
affazcrcs não permitlcm longas via-

ENXOYAKS TAUA
.NASCIDOS F.

I-TISAÜOS

RECÉM-
BA-

Variedades de árduos
para MENINOS ç MENINAS

122, 124 — UUA SETÍJ I)E SETEMBRO — 128
PHONE 22-4445 — RIO DE JANEIRO — PHONE 22-0661

NINHOS DE ABELHA
Para a execução dos ninhos de abe-

lia i necessário franzir o tecido pelomisso com pontos regalares.
t.strs pontos, na parte de cima da

ktndo, Urâo inlervallos dc 0,7 a 1,5
(ml., e serân relativos ii maior ou
menor quantidade dc franzido deseja-
ia; nn parle dc baixo os inlervallos
temo 0,2 senlimelros.
TtiUi a primeira fila de franzido,t&titcar-sc-à, pnrallclnmcnte, a se-

Vinda, cum o afastamento dc 0,5 e 1,5

centímetros, tendo-se o cuidado de fa-
zer corresponder verticalmente os pon-
los desta fila aos da primeira, confor-
tnc indica u figura I.

Depois dc puctiados os fios do fran-
zido, de modo a formar um preguca-
do, de accordo com a figura, começa-
sc pelo direito do tecido a prender as
pregninhas dc 2 ti 2, alternadamcnte,
com uma laçada tal, como indica a
figura II.

Ha diversas maneiras de prender-

1 PE' DE G A LLIN HA
*Estc ponto é feito sempre vertical-

mente: depois de introduzir-se a ugu-
lha á esquerda do tecido, prende-sc Ic-
vemcnle com o polle.gar da mão es-
querdn a linha que desce em diagonal
e faz-se á direita um ponto vertical de
modo a formar uma laçada com o fio
preso pelo pollegar. Passando a li-
nha para a esquerda dá-se outro pon-
to vertical, introduzindo a agulha a
uma altura correspondente à laçada
do ponto anterior, continiiando-se as-
sim, sitcccssivamcnte, alé o fim do
trabalho.

I ÍJcve-se observar que, apesar de va-
rlaretn á vontade, as dimensões dos
pontos, é necessário, para maior per-
feição na execução, conservar muita
regularidade nos espaços c inclinação
dos mesmos.,

se as pregas para formar os ninhos
de abelha; por esse motivo damos
aqui mais 2 tgpos, sendo que no da fi-
gura 111 a tinha passará cm diagonal
escondida dentro da prega; e na fiqn-
ra IV as 2 primeiras filas serão feitas
como para ponlo dc haste.!

gens Inleresladuacs, mas teiri a fazer
longas caminhadas da Tijuca, de Co-
pacabana, do Ipanema, dc Mcthcroy,
para o nosso centro urbano, também
rccornmenddmos enriquecer os seus
guarda-roupas prestimosos c variados,
com algum destes tres modelos dc um
bom gosto indiscutível.

Para linho, fusláo, Uasha ou jerseg,
esses figurinos se prestarão optima.
mente; resta apenas, esmero im cúr
te, t muita atlençáo na execução.

Passamos umas horas no club?

PONTO DE CRUZ
Inlroduz-sc a agulha á esquerda do

tecido; t, com a linha em sentido
oblíquo, dá-se um ponto vertical com
a dimensão desejada (2, 3 ou mais
fios do tecido), fazendo sahir a agu-
tlia a uma altura correspondente a do
Io ponío, Volta-se da direita para a
esquerda, do mesmo modo que para
a 1* carreira, fazendo o cruzamento
das linhas. Para nâo subtrair ao
motivo que se quer representar todos
os seus caracteres particulares é ne-
cessario, muitas vezes, executar em
certos trechos, apenas um meio- pon-
to que será orientado segundo o caso.
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'Algumas 'das 

horas niais sãs t mi-
lhores da vida, sáo, sem duvida, os
momentos passados no club.

Ellas trazem ao espirito, um des-
vio de preoecupação, nm descanso
mental, muilo proveitoso para a
saude.

Além disso, o passeio no club, i uma
das mais agradáveis oceasiões de ele-
gancia, quero dizer dc mostrar o bom

.osto « "rafinement", Wãi foiletleij \
especialmente feitas para esse fim.

Temos nestas columnas, tres dcsCM
nhos encantadores para vestidos de
club: unia blusa com saia de largas
pragas, um pequeno tailleur dc feitio
afogado, c mangas cúrias, e um jaléco-"euase", de tecido escuro, para ser
atirado sobre uma suia lisa e blusa
sport.

Qualquer dos Ires, ostenta linha disi
linda e sóbria elegância* i

Ve manhã... de tarde... 'de noite..
Um pujama gracioso, cm seda la-

vavel ou jerseg, para as lides casei-
ras ou a praia dc manhã um tailleur
c um abrigo para as tardes frescus e

chuvosas da mudança dc eslação, e
por fim unia linda toileite dc noite
para o juntar de. cerimonia, um baile
ou algumas hnras num casino.

Mamãe prestimosa

tíe. q,ier fa:cr un,as compras, o
cs'" forle c cila náo quer sc can-
• t toileite. muilo influe para isso.*. m vestido pesado, cheio dc. com-

traíi*?™' ?"l'u'l">s. rticlics franzidos,
, '"Uns, é. pouco pratico e. dcsclcgun-P"r« cs horas dc compras.

¦ me, precisa escolher para essaauniao, vestidos bem simples, pra-

ticos, fáceis de. vestir, e que demons-
Irem nas linhas c pequeninos dela-
lhes, o gosto apurado das suas donas.

Hoje, nesla pagina, as suggeslôes
sáo de tres em tres. Vemos na gravura
um mndetinho de tnUleiir fantasia,
cm tecido escoecz, um vestido inteiro
de. interessantes detalhes decorativos
nn blusa, feilio esse especial para rre-
pon ou Unho, c nm terceiro, executado

lodn em gomeis, e costuras duplas, dc.
gracioso aspecto. Este será interes
sanlc, executado cm surjalina branca.

Um grande Chapéo de palha de nr
roz, completará a elegância dessa toi-
leite.

Esses Ires vestidos, são os que rc-
commcndámos para as horas de com-
pras uu lidas caseiras.

m^
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Para oecupações diversas

ÜÉ Pt Jftl

llw 11
A mnmãesinha prestinmsa, escolheu

para si, umn graciosa blusa qiiarne-
cida cnm casas dc abelha; c vestindo
os gnrritinhos queridos fez um vesti-
ilinlw, á marinheira com saia de pré-

gas para a Llli, dc S annos e uma
e.amisolinha dc Unho rosa para Hebe
brincar no jardim.

Poderemos imaginar um trio mais
harmonioso do que esle?

Para variadas horas do dia, offere-
canas estas diversas suggeslôes oppor-
tunas:

1" — Tailleur dc drap preto, sobre
blusa lingcric;

2" — Conjunto de saia c casaco dc
jerseg beije com blusa escura;

3» — Saia marinho, com blusa lin-
itcric, toda cm preguinhas;

¦I" —

hora

um chá
6' —

gomos r
tia Icmi

SUorl esportivo t Jiralico para
do Iciini.s;

Vistosa toilclle listada para
ctcganle;

Vestido commodo de saia eni
ara quem náo aprecia o shott
is.1 ;,CTj,,;,-;fe ri^'0^eJat\M%» *in_üi* a»W»*iirtu.-...-.*.4Í .i-éia
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Os nossos pequenos esenhisías
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Voei sahia que o gato e o rato já
oram muito amigulnhos?

Como! duvida? Pois leia este conto
eme lhe cnnfirma o que acabo de dizer.

Ha muitos .mnos, no tempo ainda em
que os bichos falavam, vivia numa ai-
deiasinha denominada "Harmonia",
uma familia de gatos, muito feliz, cons-
tituida de p.ipae, mamãe e um lindo
gatinho,

Costumavam ellcs fazer um pic-nlc,
todos os domingos. Sa in in muito cedo
de casa e só voltavam á tarriinha, quan-
do o snl, cansado de se mirar no espe-
lho das águas e rie torturar os mõrtaes
eom o calor dns seus raios, resolvia
ceder o seu logar á meiga e discreta
dindinha Lua.

Uma tarde, quando essa invejável
familia voltava do passeio encontrou
á porta de sua casa, extenuado e cho-
roso, um interessante ratinho branco,
Foi uma surpresa para os gaios, pois
não conheciam, naquella aldeia, nin-
guem que sc parecesse com aquelle ml-
moso animalzinho. Perguntaram-lhe en-
tio quem era, e como chegara até ali.

— Eu me chamo Ratinho. Níío te-
.lho pae nem mãe. Fugi da familia
(jue me acolhera por caridade devido
âos máos tratos que me fazia soffrcr,
Andei tanto, tanto, nló que vim parar
aqui, onde não conheço ninguém. E
agora sinto-me tão sozinho, qne me
arrependo dc ler abandonado a minha
terra, onde, embora, não tenrio amigos,
estava entre os meus cguaes, Agora
*a,^,*V*VAA^-l ."•,.*¦**•,->, *v***vv-*v*^**vv-\- l-VVVV-V -V-A-ai

Para aprender
a oeseiM

^__^s

tenho medo, turin aqui i tão grande ,
que ru me sinto como que esmagado, |— Xân fales assim, meu filho, disse .
dona Traviata, a mamãe galinha. Es-
lãs entre amigos. E virando-so para ¦
seu marido, disse: Não achas, Guarany,
que podemos ndoptal-o? Elle c lão pe- ¦
iiucilino ainda e bem precisa de nossa
protecção, Além do mnis, será mn j
companheiro para o nosso "Setim", 

|
E olhando para o gracioso gatlnliii,
que não cabendo cm si de contenta-
mento, dava cambalhotas cm torno do
grupo, n mamãe gatinha tive n cer-
leza dc que seu filhinho estava sal is-
feito. Guarany, pnra quem, satisfazer
um desejo rie Traviata constituía gran-
de prazer, acecitou promptamente a
idéa.

Alguns annos se passaram e essa fa-
iiiilia, que não era rica, viu em pouco
Icmpo a sun caridade recompensaria,
pois os negócios de Guarany prospe-
raram a ponto de proporcionar-lhes
uma situação financeira bastante foi-
gada, Tendo conseguido uma posição
de destaque ua sociedade local, (lun-
rnny chegou a scr nomeado biirgomes-
Ire, poslo somente nccnpndo, alé en-
tão, pelos cães de alta linhagem,

Scl Im c Ratinho cresciam juntos,
sempre muito unidos, muilo amigos.
Mamãe Tniviatn sorria, vendo-os brio-
car. Ratinho, porém, linha um defeito
que fazia n bondosa gatinha 1'icnr mui-
Io triste. Ratinho era guloso e o seu
vicio já causam vários desgostos nos
seus paes nrioplivos. I'm ilin, em que
quasi morrera rie indigeslão, elle pro-
incitou emendar-se, Tudo parecia cor-
rei* bem. Ratinho cumpria fielmente
sua promessa e a familia era feliz.

Appròxiniava-so o mini versa rio de
Guarany e, desla vez, Traviata resolveu
offcreccr um formidável banquete.
Pnra isso distribuiu convites ás fami-
lias amigas, cm suo maioria compostas
rie cães de pura raça como: (uilgo,
Fcfi-Terrler, S. Bernardo, 1'omcrania,
etc.

Mamãe Traviata era o typo da rinna
de casn caprichosa. Sabia fnzer doces
como ninguém. Mas o melhor de sua
arle eslava ainda cm segredo. Era uma
receita complicaria para fazer o bolo
mais delicioso, o "Bolo dn [Ilusão".
E mamãe Traviata nnniinciou para os
seus convidados a grande surpresa:
apresentar no dia de festa esse primor
dc sua arte dc riocclra, c. mais ainda,
revelar a receita qne até então guar-
riára dentro do mais absoluto sigillo,
tão carinhosamente.

Xa véspera do grande festim, in.unãc
gatinha achou conveniente, antes dc sc
cleilar, chamar Ratinho e dizer-lhe que,
como prêmio á sun perseverança, elle
seria apresentado, no dia seguinte, nos

convidados', depnis do q f. se sentaria
á mesa, fazendo pa ri c do grande ban-
quete, junto com Setim. Depois abriu

o armário c mostrou-lhe, então, as
iguarias finas c saborosa*;, os doces
e demais giilndiccs dc que estava cheio.
Ratinho ficou com agua na boca; deu
bon noite a sua mãe ndopHvn e foi sc
ricilnr. Não conseguiu, porém, pregar
olho. Depois de lutar eonlra n lenta-
rãn da gula. que poi* fim o dominou,
desceu de mansinho alé á sala de jan-
tal*, aluiu o armário e fazendo um
buraco no "Bolo ila lllusão" nclle pc-
uctroti, baiiqueleniido-se fartamente.

No dia seguinte, á hora mareada, dc-
pois dos cumprimentos c apresenta-
ções rio estylo, os convidados toma-
rnm assento A mesa, presidida por dona
Traviata. O banquete in decorrendo
maravilhosamente. Todos os piootos fo-
raio muito elogiados e os convidados
náo se cansavam de enaltecer ns qua-
Brindes culinárias rie mndaiiie Guarany.

Chegou afinal a hora ria sobremesa.
Como dona Traviata sonhara com esse
momento! Uma curiosidade immensa
reinava entre os commcnsnes, ansiosos
por provar o já famoso "Bolo da II-
bisão". Dona Trnviata np|iroximou,-se,
com a faca na máo. Estava radiante.
Correu os olhos cm tnioin, vaidosa,
cheia rie orgulho. Ia finalmente offe-
recer aquelle mimo de sua habilidade
ric docelrn. Siileiinenicule, vagarosa,
cõlloeou n I'. 'a sobre o bolo. A lamina
desceu com umn facilidade cxlraordi-
nnria e dona Traviata mio pôde con-

ATO
ter uma exclamação de espanto, uni
mixto de raiva e surpresa. Mordeu os
lábios nervosamente. Que acontecem1
Os convidados se approximaram, mnis
curiosos ainda. Dona Traviata nem ti-
nha palavras pnra explicar aquillo, o
bolo, o tão falado "Bolo ria lllusão",
estava completamente r.òido por dentro,
Oco, vasio...

Os convidados indignados protesta-
ram:

— Não somos vlrn-latas, diziam os
cachorros. (Jue audácia a dessa fami-
lia, eohvidar-nos pnra comer restos,
nós, filhos rie fidalgos I... E todos
abandonaram a casa de Guarany. sem
tuna palavra ric agradecimento ou de
consolo á familia.

Voltando ric seu espanto, Guarany,
Trnviata e Sctiin prccipitaram-se para
a cadeira onde deveria estar sentado
Balinho, mas esle, temendo pelo seu
pelio, já havia riesapparccirin. Eis por-
que, meus ainigilliibos, os gatos se tor-
nariiiu inimigos inortaes rios ralos.
Sim! Jamais poderiam perdoar a de-
cepção por que passaram, e a'cpnlin-|
gencin em que se viram de perder para
toria a vida a amizade da poderosa
classe rios cachorros.

A gula, comu vocês todos sabem, é
uni vicio muito feio e nté prejudicial
á saúde. lí a ingratidão, companheira
dn inveja e rio orgulho, uni rios mnis
negros peecados que o homem pódc
commetter,

secção, destinaria aos nossos
pequenos desenhistas, necellnrcnios
desenhos rios leitorzinlios, desde que
não sejam coloridos e que venham a
nankim, devendo o autor mandar a
sua biogapbia c nm seu retrato.

Toda a correspondência deve ser

dirigiria á nossa secção infantil, A
praça Mauá n. 7, 2" andar. A photo-
graphla que publicamos hoje, bem co-

mo o desenho, í rio futurosa deseahir.
ta.

Antônio Paes Fi
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Procure nesta pagina o gue
está errado
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Vm_ bello riia, on, nntes, nma bella
manhã, o pato Dnnaldo e Tillie, a sua
companheira, sairam a dar um pnsseio
pela beira rin praia, daquella ilha, de
que Vocês já ouviram lanto falar, Jtl
foram andando, foram andando...

Dc repente, a Tllllc, que lein um olho
vivo como um cão, deu com a vista —
imaginem vocês em que? — mima la-
linha dessas saborosas salchiclias de
Vienna. E logo grilou para o compa-

Era uma vez uma família burgneza,
que morava em uma vivenda em fren-
te a uma praia magnífica, onde as on-
rias do mar beijavam a areia e o sol
dourava os ramos frondosas das arvo-
res.

Tinha muitos filhos a filhas, a mais
velha chamava-se Maria, depois vinha
o irmão João, a Zcnith, o Paulo c a
Naguila.

Um dia no cnstello do príncipe hou-
ve um grande baile, cm véspera de
carnaval e ns convidados estavam to-
rins fantasiados. Pierrpts, colombinas,
palhaços, 

'(fc 
estavam ns burguezes qne

tinham .sido convidados por uni corte-
zno amigo do familia.

Durante o baile o príncipe npaixo-
na-se pcln Naguila e offerece-lhe um
llirono o que é neceilo com contenta-
menlo.

A noticia e.spalhou-se de norte a
sul c todo o reino commentou aquelle
noivado.

Os paes dc Naguita orgulhosos di-
zkrm:

Vamns scr nobres? Teremos uma
filha minha!

Mas o implacável destino assim não
quiz. Um rei, senhor de um poderoso
império que ficava vizinho, declarou
guerra ao príncipe.

Os exércitos entraram em luta he-
roico, mas a sorte das armas deu o
inimigo a victoria e o principe se tor-
nou um escravo.

A Naguila chorosa laincntnvn-sc por
ter perdido o throno.

Passados dias e semanas, uma tarde,
como por encanto, o principe escravo
appürcceu em casa de Naguila.

Querida, diz cllc, ainda queres
casar commigo?

Vè lá se vou ser escrava! cxcln-
mou cila orgulhosa e virou as costas
ao principe infeliz.

O principe nada mais disse « saiu.
Dos seus olhos corriam lagrimas,
lagrimas da dor de sua paixão.

De ALBERTO HOFFMANN
1,1 * —m,^*l^*ui*t^U-—t--L'^u*3m1-
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O principe, então, antes de partir do

seu antigo reino, locou uma cometa,
reuindo o seu povo, para ura ultimo
adeus.

Partindo cm «eguida, andou pnr lon-
ges terras, até que chegando a um
paiz deserto, construiu um novo reino, guita.

e vnltou a ser rei feliz, entre o seu
povo.

Somente, quando no céo ao cair do
crepu.sculo apparecia vesper, cm seus
olhos, tambem, surgiam duas peregri-
nas lagrimas. Era a saudade de íía-

nhrlro rpie ta distraído, com a vista
do oceano immensoi* — Olha p'rn nli, Donaldo!

Dnnaldo olhou e, não teve duvida,
correu e apanhou-a.

Qllç taremos agora? — qulz sn-
ber a Tllllc, Isto não chega parn oburaco de um dente. Se os outros vim

n saber, não chegara uma salchicha pa-ra caria um. E eu sou doldlnha pnr es-•illlilfrcs, quero dizer, por salchichas
dc Vienna,

Como havemos de passal-as nngua
fervendo é. o que estou pensando! ad-vertiu Donaldo. Porque não temos aquiuma eaçarola!

Espera ahi, quc eu vou buscar uma¦ acudiu Tillie.
E lá saiu a correr na direcção doacampamento onde estava n resto datrinca, sem saber de nada. E nem ou-viu o fine queria dizer-lhe Donaldo,

quanto a difficuldadc de fazerem fogoali...
TilIie não sc fez muito esperar. Fm

pnuros minutos lá vinha correndo, co-mo uma flecha, e trazendo uma caça-rola de alumínio,
Prompto, Donaldinho! — foi logo

grilando de longe.
Na sua ausência Dnnaldo não perde-ra tempo. Subira a uma arvore do altoda qual sondando o lerreno da ilhadescobrira uma fumaça saindo do alio

ÍItoIíí
Mossoró — Rio
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i — oi.minosa. Mario I.emnj.
— Instrumento para chamar pas-saros.
— Criada.
— Advérbio.
— Parente estimado.
— Numero.

VERTICAES
— Ache groça. Poeira,
— Cólera.
— Instrumento de Jardineiro. P>o-

nome.
— Nota musical.
— Ponto,

de nma montanha, nno muito distante.
Ali havia fogo, por força, pensou. Con-
tou a sua descoberta a Tillie; o ambos
partiram para o local onde a fumaça
subia para o céo azul. Não caminha-
ram muilo tempn. Viram, emflm, a
montanha do cume da qual saia a fu-
maça...

(Jue é nquillo? — perguntou Til-
lie, espantada?

Ah 1 — exclamou Donaldo, trium-
phante — è n cratera de uni vulcãoI
Temos fogo á bessa 1

E explicou a Tillie eomn as crale-
ras dos vulcões oxpellcm chammas de
gazes em combustão.

E' como uma boca de fogão dc
gaz? — perguntou Tillie.

Mais ou menos, — resumiu Do-
naldo.

Como se tivesse sido feito de propo-
sito, para favorecer a situação dos dois
espertalhões, lá estava um andaime,
armário na parede da montanha. Era
obra de uns sábios que tinham atuindo
estudando o vulcão, havia algum tem-
po.

Donaldo tomou a eaçarola com a
agua e ns salchichas c subiu facllmen-
te ao nito do andaime. I.á nppnixl-
mou-n numa certa distancio do alto dn
cratera, de onde saiam as chammas
azuladas dos gazes. A eaçarola era des-
sas que tem o enho isolado, paia náo
esquentar c queimar n mão ria gente,

Em menos tempo, do que é necessa-
rio para aquecer ngua num desses nos-
sos fogões de gaz, a agua fervia na eo-
carola de Donaldo, que era mesmo um
gosto ver. E denlro delia as salchicha-
zinhos saltavam que pareciam pipocas.

Olhando de bnixo do andaime Tillie
apreciava a operação'.

Quando ns snlchicsns ficaram mesmo
no ponlo desejado, Donaldo retirou a
eaçarola das chamnins e convidou Til-
lie n subir no andaime.

Ali mesmo, uo alto. apreciando a lin-
ria paizngem marítima, que sc descor-
tinava em roda de Ioda a ilha, os dois
sabidões rega Iara m-se. saboreando um
almoço, como nunca tinham imaginário.

E, pensando na cara do resto da
trinca, quando ellcs contassem a his-
toria daquelle helln almoço, riam-se,
riam-se, que não acabavam mais,.

com 11 annos ,|P o-iarle. filho rj,Sr. Antônio Paes c ile s,ia esp*x3
senhora Barbara Paes, residente á rua
Carlos Sairil, (17. nesta capital.

Faz os seus estudos na Escola Soa-
za Aguiar, onde recebe aula dt de<e.
nho da professora D. Emcrita,

Diversões $cieíit!<
fes

Uma curiosa experiência ri» p*-v,l.'ca recreativa, c n equilíbrio cstaie!,
verdadeiro equilíbrio diabólico, pelai
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excepcinnaos c extraordinárias posl>
ções ein que se pódc cffcctuar,

Um lápis e um pequeno canivttí,
| E' quanto basta! E vamos fazer tomar
i ao mágico, lápis as mnis inverosímeij

posições, que vão da vertical á 4li-
qua, abaixo ria liorlzonlnl, jempri
ririiinrio apenas sobre a sua aguçaria
ponlal

Os desenhos jnnl s, melhor du <\m
Ioda a explicação, farão ciimprehenJe"
nos leilorziniios o processo dc pô(
tio equilíbrio sobre a pu ata, o famoso
lopis. que não cairá rio dedo em que
se firma ainda que o façam oscllllt
(iin.l para coda lado,

A ponla da folha da navalha «a*
va-se bem e em sentido oblíquo, como
mostra a figura, im corpo dn lápis, '•
por tentativas, abrindo aquella mns
mi menos, formando entre o lápis e a
folha um angulo maior ou menor, o
endiabrado lápis tomará Iodai as fi*
sições que quizerem.

passai Ym"p'o
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ilido. \'nmos proc.ir.il-o. ^_____.O domador deste tigre está escon

O garoto: - Senhor, venha depres-saPnpne acaba dc partir uma perna!
„,,; 

*Varp,nle'rü: - Mas. você tem
mim^ 

Ur Um cirurSiã°. «io a

"-ag3d°el uáoT 
K5°' C"e qU°br0U foi a

O que os brasileiros
devem saber

(Dn livro de Ernani Frrriul),

- Que n superfície floresta! do B»

sil ii dc l.Oãil.nOO kilomclrís qa

dos, eiiiquanto que ,!a Ritssl** '

n do ('¦*"'' dá,
lica 6 4.006.200;
I.IIIKI.00(1; a dos Estados Uni'-*-

2.220.000 e a ria Europa to"*"

1.733.770. , „„ n,|i j
- gue a arca sanearia no p»

ennça a 175.10t.fi75 hectares
Jan, 1.761.046 kllom.lro.igg;.,
— o que corresponde A. '"P*" 

ute..
Bélgica, Portugal,_ .^ucr.a, ws _
Grccia, Islanda, l-rsaça. e "
unidas.
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Com um magnífico programma, a
RADIO VERA CRUZ

PR E - 
daserá officialmente inaugura

H O J E ás 21 horas,
com a palavra de

S. E. 0 CARDEAL D. SEBASTIÃO LEME
(Irradiará para o mundo inteiro, em ondas curtas e longas)

conomia nançds
CAMBIO

0 dollar mantido a 15$000
O nosso mercado de cambio traba-

Ihou esta semana bastante calmo,
muito embora o Danço do Brasil ti-
vesse mantido o dollar i lõ$. no
mercado livre, tendo esta moeda oscil-
lado nos demais estabelecimentos dc
credito.

O movimento de negócios esteve fra-
co, havendo sensível retraimento por
parte de alguns bancos sncadores e
tambem devido í escassez dc cam-
bines existentes no mercado.

Mesmo assim, a tendência do mçr-
cado bancário apresenta-se promis-
sora.

As taxas que vigoraram hontem fo-
ram as seguintes -.

No Banco do Brasil — Libra 74Í760;
dollar 15$, franco fô63, escudo f680,
lira f800, peso argeutino 4?.)Õ0, uru-
guavo 8?7SO, o marco 5?00l)

•**•*******¦¦ —^ _. ,

Pilha Fluvial
(Caxéro — Olaria)
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0 PRÊMIO DA SEMANA
Coube o prêmio dos problemas do numero dc 1 de agos-

to, ao Sr. Brasilio Tclles Cabral, residente no Meyer, que
pôde vir rccebcl-o cm nossa redacção, á praça Mauá, 7,
— 3o andar.

PRÊMIOS
O prêmio da semana terá conferido ao concorrente ci>

colhido entro os decifrado res da totalidade dos problemas.

INTERCÂMBIO CULTURAL
URUGUAYO ¦ BRASILEIRO
Impressões do Prof. Luiz Surraco, da
Faculdade de Medicina de Montevidéo

Problema Chi-
marrão

(C. Brandão (Nioac) -
P. Alegre), 

'¦*

I-Wo da'*- Hio di¦J — II i o da-Ilio da
\-Hio dc-Rio d,,-Hio da
J- Hio dc

, 
-Mio da-Hio da

j-Jlio de-«IO da Itali,"- "'o do Br,'Mt r. solução,'" «lümna, deB5rne dc uni

Sibéria,
Trança.
Grécia.
Suissa.
Portugal.
Brasil linvcrt.V)
Hussia.
Portugal.
Xoruega,
França.

Portugal.

asll.
ler-se-á

cima paravolante celebre.

na tercei-
baixo, o

nAÇÃO PICORELLIE AUTO-
VIAÇÃO RIO MINAS

I iOMxmu„ S DIÁRIOS — RIO,
JUZ DE FORA E BAR-

BACENA

, PREÇOS:
1Uo » Juiz de Fora, 2O$000 —

n«io a Barbacena, 30$00OUi PASSAGEIROS VIAJAM SE-
OURADOS

&. HORÁRIO
'tida de H«tftda no

irl',la do nio de Janeiro - ás 8
Ch as*

hora 
em Barbaccna —¦'*» 17 112

p*rlHa,

Chego',-

arbacena — ás 8 horas.
'lio dc Janciro — ás 14

V

/'o Pio e Juiz de Fora — às'• e 15 horas.
.."Do Hio e Juiz de Fora — ás•'• l» e 21 horas.

I 1. Ponto
U (Tr nn n,° - I^aca da Rcpubll-

E,rJr?ntcá Estação dn Central).
l0 lrJ**l°fw - Ilua Marechal Floria-
-'lint.T:. |,,,nnes 43-6539 e 43-UU87.JAIIDI.M HOTEL.
<! v?'0 cm Jul"* de Fora — Av. 15

ènl 
'embro*;'89 - Pbone. 2270.

m¦ V',1 ,!"l'.''ccna — Hotel Al-4* — 1 botie, m.

Professor Luiz Surraco

A nossa capilal, mal despertada dos
ecos victoriosos da passagem por aqui
da caravana de médicos illustres que
accorreram ás Jornadas Médicas Sul-
Americanas, já dc novo agasalha
uma outra embaixada da elite cultu-
ral uruguaya. Esses fados mostram
o empenho em que estão os homens
cultos da America dc cimentarem a
amizade continental.

Por oceasião de sua passagem por
esln cidade, conseguimos de uma das
mais brilhantes figuras da medicina
do Uruguay a promessa dc umas li-
ilhas para os nossos leitores.

Ainda dc bordo, recebemos do pro-
fessor Luiz Surraco. suas impressões
sobre a real significação dos movi-
mentos culturaes nn approximação
dos povos do continente. As palavras
do eminente cathedratico da FacuI-
dade de Montevidéo, e presidente da
Delegação Uruguaya ás Jornadas Me-
dicas £ul-Americanas, representam um
livro dc fé na cultura dos dois povos,
o uruguayo c o brasileiro.

Eis as palavras do grande mestre
da medicina americana:

 "Os povos serão sábios ou
rerão" —disse a maior fi,
dicina dc minha pátria — o professor
Francisco Soca, ao dirigir-se aos estu-
dantes, numa visão prophelica do tn-
umpho da cultura da America.

Já nos acostumamos em ser por
vós convocados, ein momentos de in-
tensas lulas sociaes pnra rcaffiriiiar a
verdade do postulado ilo nosso gran-
de mestre. Os homens dc sciencia ahi
sc reúnem para tralar dos problemas

mor-
gura da mr-

referentes á vida c reallsando obra de
alio significado moral, uppòcni-se á

Implantação em terras da America do
quadro chaotico c deprimente que
agita o scenario das velhas civiüsa-
ções européas.

Não tabemos te assistimos ¦ nm
periodo definitivo da historia da bu-
manidade ou se marchamos para no-
vos mundos ainda não definidos.

No ar pairam exaltações febris, ar-
rebatações estéreis, dando a impressão
especlacular do declínio da fé c da
derrocada dns grandes valores, e ao
vel-os ameaçados, comprchendemos
que não é possível deixar perecer a
cultura.

Ante a tyranoia das leis igualita-
rias, a sciencia, a inlelligencia e a
arte são perennes nffirmações da su-
perioridade da cultura humana, es-
tampando na physionnmia da colle-
cliyidade as etapas da vida da hu-
manidade .

A Universidade, eroeadora de acon-
tccimeiilos transcendentaes, não è só-
mente a casa do pensamento, mas,
lambem, a casa da justiça; dessa jus-
tiça que tutela a sciencia, a arte c o
bem estar dos homens, pelos quaes
as nações exteriorisam seu progresso
espiritual e definem o prestigio de
seu valor, impedindo que sc arrebate
no homem a liberdade da vida, que,
como sciencia, ampara todas ns dò-
res e soffrlmentos c que aqui, na Ter
ra Brasileira, sc ostenta suave e se-
rena, penetrando profundamente ua
alma de seus liomens, para orientar a
America, na via dos grandes destinos,
fiel, ás mais nobres Idcas e obedien-
te aos ditames do mais são pátrio-
tismo.

As universidades, dc seus altos pe-
deslaes, apparcccm como instituições
luminosas, resumindo e personifican-
do a vida dos povos, defendendo a cui-
tura e fortificando o espirito da sei-
encia, que c a grande conselheira da
historia.

O Brasil realisa es^es postulados,
em repelidas vezes, com intensa vi-
braçáo de energias, inspirado cm pu-
ros anbelos dc aperfeiçoamento c Im-
pregnado do calor do mais puro des-
interesse.

listas cerimonias c estas reuniões
de intercâmbio cultural são netos que
fortificam o espirito seientifico c fo-
incutam o progresso da sociedade.

li é por isso que admiramos a obra
dos liomens dc cultura do Brasil, com
cila nos solidarisamos c não sc pode
pisar esla lerra sem recordar nossos
pró-homens personificados cm Miguel
Couto, o grande humanista, orgulho
de sua pátria c pontifico da sabedo-
ria da America, seguido pelos mon-
jes de Manguinhos, que ensinaram a
sciencia sanitária aos liomens do con-
tinenle; tndos orientando, como inen-
sageiros dn sciencia c da paz, a ira-
ternidade da America.

Os homens de cultura do Brasi!
reallsam um neto formoso dc expan-
são scienlifica, duplamente grande,
porque, ao recordarem a ausência dc
fronteiras pnra a sciencia, deslrócin
ns que separam os povos da Ame-
rica.

Termino lembrando o que já dls«r
o grande Pnslcur: — A sciencia não
tem pátria, porque o saber é da bu-
manidaric. mas cada pnlriu deve ter
sua sciencia c serão maiores, nn per-
sonifienção da pátria, os quo mais
alto elevarem o prestigio do pensa-
incuto c da inlclligcucia."
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}T — Amarello escuro.
It — Medida (iuv.). Prefixo,

III — Asylo.
IV — Quarteirão de Constantinopla.

V, — Empresa árdua (sem a ult.).
Povoação de Portugal.

VERTICAES

— Nome de uma pérola.
— Bio de Goyaz.

.*) — Espécie de panno de li (pi,)',
— Sufíixo.
— lmprecações.

fi — Interjeição de admiraçSo.

Nos outros bancos — Libra 75ÍÕ00,
dollar lôílóu, franco |õG8, escudo
|690, belga 2$550; franco belga 3Í480;
florim 8f').i0, peso argentino ¦t?J8(J.
uruguayo S?830, marco GÍ1ÜU c yen
if100.

OURO
Para acquisição de gramma de ouro

fino, o Banco do rBasil manteve hon-
lem o preço de 161.700';

Até honlem, no mez corrente, já fo-
ram adquiridos cerca dc 2óU kilos do
precioso metal.

Cafés embarcados pelo porto
tle Santos

Nos onre primeiros mezes da safra
de 1936-37, pelo porlo de Santos fo-
ram exportadas 8.145.864 saccas dt
café para o exterior.

Moedas na espécie
Para ns diversas moedas papel ha-

via honlem os preços abaixo:
Uruguay 81750, Hcspanha í 100, Ita-

lia $750, França $600, Suissa 3$4o0,
lielgica $620 llollanda 8?3ã0 Suécia,
3*800, Noruega 31600, Dinamarca
3*300. Estados Unidos 15S300 Cana-
dá 14?800, Allemanha 3-5900 Áustria
Ü$800, Tcheco-Slovaquia ?480 Scnii
$280, Rumania íilõ, Finlândia .*.V>0,
Polônia 2f700, Japão 4$800, Bolivia
.^OOt), Chile 5600, Portugal .'•700, Ar-
gentina 4?550, Pcrú 3G$, Inglaterra
76?000.

Licenças de casas com-
merciaes

Em officio dirigido ao Secretario
Geral de Finanças, o interventor ic-
deral determinou que pela Directo-
ria dc Beceilii seja effecluada a co-
branca das licenças das casas com- a
merciaes com pequenos moinhos, in-
dependentemente do imposto tabêllh-
do de 600$, até (pie seja em definiu-
vo resolvida n controvérsia que hn lon-
3'is annos perdura sobre o assunipto.

As carnes brasileiras nos
Estados Unidos

Aj estatísticas do Departamento do
Commeroio uorte-anierleano infor-
mam que no mez de junho passado
o*. Findos Unidos importaram do
Brasil 1.898.000 libra» de peso dc
carne em conserva. Accrcscentam que
no mesmo periodo entraram nos Es-
tados Unidos 71,348,000 libras de peso
de café do Brasil.

Opportunidades commerciaes
O Serviço de Intercâmbio da Asso-

ciação Commercial do Rio de Janeiro
leva ao conhccimenlo dos interessa-
dos, por nosso Intermédio, is seguin-
tes opportunidades de negócios:

Hyneck Gottwald Mfg. Co., da
Tchecoslovaquia, fabricante de moveis
em aço tubular, deseja conceder a sua
representação á firma idônea.

Salvador Moreno Marquez, c.stahc-
lecldo com escriptorio de commissões
e representações na Argélia, deseja
entrar em contado com firmas expor-
tadoras de café, ainda não representa-
das naquella região.

As seguintes firmas francezas dese-
jam nomear agentes no Brasil: — Le-
clcrc — escovas de dentes; Pascal
Fouquct — filós, rendas e bordados
(e.xceptuando para S. Paulo); Tan-
neries ttené Lcpnge — couros dc meio
luxo; Jordo Fréres — chinellos de
lona, feltro e couro; Vvc. Paul Bur
&. Cie. — vinhos de Champagne.

O Sr. Th. Katnps, delegado official
a Feira dc Leipzig no Hio de .lanei-

rn, enviou-nos vários folhetos de in-
formações sulire aquelle importante

f

ccrlamc, a rcalisnr-se dc 29 de sgoslo
a 2 de setembro do correnle anno.

Assucar
O mercado de assucar disponivei

trabalhou, esla semana, rclalivaincn-
te calmo, com os mesmos preços nn-
terrores c pouco movimento. !)c Cnm-
pos e Minas vieu a maior quantidade
do gênero para o consumo.

O mercado a termo permanece pa-
ralysado.

Hontem, entraram 8.9.*>6 snecos de
Campos e sairam 8.52J. Ficaram cm
deposito 34.363.

Algodão
Este mercado esteve durante os dias

úteis desla semana collòcado calmo,
vigorando o preço de 48-$ para o typo
seridó, 42.*! para o sertão 42$ para o
paulista.

O termo continuou paralysado e sem
negócios,

Náo houve entradas e saíram 351
fardos.

A existência ficou reduzida a 6.010.
ditos.

Outros gêneros
Para a semana que se inicia ama-

nhã vão vigorar os preços abaixo:
Arroz — Agulha amarellâo (.00 U\-

los, 101$ a 106$; jagulha esp. (bri-
lhado), 100$ a 102$; 1' (brilhado). 92$
a 94$; especial, 1)5$ a 97?; 1*. 90$ a
91$; 2", 80$ a 81$; 3n, 70$ a 77$; ja-
ponez especial, 70$ a 78?; de Ia, 71$
a 76$; dc 2", G8? a 705; dc 3', 62$ a
64$00O.

Alhos — Nacionacs (cenlo), 2$õ00 a
10$; estrangeiros, 8$ a 11:000.

Alpiste — Nacional (kilo) 2$ a
2? 100.

Bácalháo — especial f*i8 kilos)
.'i$; superior, 203$ a 210$;

70$ a I75$000.
De Porto Alegra (caixa)

220$ a '.'
escamndo.

Banha
238$ a 218$; da Laguna, 215? a 230$
dc ttajahy, 248$ a 258$000.

Batatas — Oo interior íliilo), $000
a $850; do Sul, $500 n $750.

Cebolas — Nacionacs (caixa)'— 62$
a til$000.

Ervilhas — fUiio) 3$ a 3$200.
Farinha — Oe mandioca esp. (.í0

kilos). 35$ a 30$; fina, 33$ a 31$; ex-
Ira-fina, 28$ a 29$000.

Feijão — Prelo esp. Í00 kilos) 43?
a 45$;; bom, 38$ a 40?: branco, 72?

110?; enxofre, 42? a 44$; manteiga

'
da'ro,

Soluções dos Pio-
hlemas d'A NOITE

de 1 de agosto
Decrescente Pedamasil —

Corar -- Odor -- Ror -- Ar -- R

uoco, 46$ a .02?; niulalinho, 30$ a 3Sí;
fradinhd nacional, 743 a 7fi-?000.

Lentilhas (60 kilos — 66$ a 681000.
1,Ínguas defumadas (uma) 3?200 a

45500.
I.ombn de porco salg. (Minas (kilo)

2$300 a 2-5500; do Sul, 25100 c 2?:i00.
llcrva mate — 101500 a 12*000.
Manteiga do interior (kilo*) — 75000
8$000.
Milho — Cattete vermelho (00 ki-

los), 20$ a 21$000; amarello, 19? a
20?: mesclado. 18? a 185500.

Plvlolh — Do norte (kilo) ,$600 a
Í700; do sul, $600 a $630.

Tapioca — $900 a l$000.
Toucinho — Mim-iro (kilo.) 2$900

a 3$; paulista, 3?300 a 3MÜ0; fumei-
ro, 4$300 4?-100.

Xarque — Nacional (kilo) 2$800 a
2Ü900: patos e mantas mineiro, 2*600
a 28700; do sul, 2?600 a 2?700.

Fubá mimoso (20 kilos), 12$500 a
1.1?,i00; extra-fino (60 kilos) 25$ a
27Í0OO.

CAFÉ'
Typo7 cotado a 17$200

O mercado de café disponível abrin
e fechou, hontem, em situação calma
e com o declínio de $200 sobre os pre-
ços anteriores. O movimento de nc-
gocios foi de 2.566 saccas.

Durante a semana, o disponível es-
teve fraco, notadamente pelo desln-
teresse demonstrado pelos comprado-
res.

Verificou-se baixa geral de $400 e
a pauta semanal foi de 1?8Õ0 para os
cafés communs.

lionteni, vigoraram os preços nhai-
xo : Tvpo 3 — 105200; 4 — 18?700; 3
— 1SÍ200; 6 — 17?700; 7 — 17$200;
8 _ l(*$700.

Commissão de preço — Pinto Lopes
& Cia. Lida. A. Villcla & Cia. «
Ferrari Souza & Cia.

Mercado a termo — Deixámos o
termo cm posição estável e cnm o
movimento dc negócios de 3.500 sac-
cas.

Durante a semana verificou-se sen-
sivel baixa nos diversos mezes apre-
goados. Honlem, houve ligeira reacção
de 30 n 200 réis, parcial, sem comtn-
do melhorar a situação do mercado,
cuja expectativa continua preoccupan-

do o» mercadores. As colações fo*
ram as seguiutes:

Agoslo, vendedores a 17$100 e com-
prodores a 10?8õ0; setembro, 16$875
e 16$750; outubro, 16$600 • 16$400;
novembro, 1ii?.'iU() c 16$325j dezembro,
10? 100 c 10?350j janeiro, 16$350L.8_
iü;230.

Movimento estatístico
Mercado do Rio — Entradas: Leo-

poldina: Minas, 2.751; Bio, 687. —
3.441. Marítima: Minas, 1.017; SSo
Paulo, 1.545 — 2.502. Armazém.
Beg. FJum., Bio, 1.175; Armazém
Beg. Espirito Saulo, 791; Armazéns
Bcgs.. Mineiros, 438. Total 8.407.
Idem no anno passado: desde o 1"
do mez, S3.630; média 6.433. De 1»
de julho, 184.208; médio, 4.186. De
1° de julho do anno passado, 239.203.

Embarques — Europa, 1,242. Idem
no anno passado, 7.867. Desde o Io do
mez, 67.432. üo 1» de julho. 166.857.
Idem o anno passado. 213.185.

Slock — 687.317. Menos consumo
local do dia 13-8-37, 500. Existência,
686.817.

Mercado de Santos — Entradas t
27.556; ;desde o 1» do mez, 231.827;
do 1° de julho. 711.012; Idem o anno
passado, 701,823.

Embarques; 26773; desde o 1" do
mez, 267.782; do Io de julho, 733.338;
idem o anno passado, 962.553.

Existência, 2.098.925; idem o anna
passado, 1.963.236.

Preço: typo 4, 22$I00. Mercado cal-
mo.

Mercado dc Victoria — Entradas,
5S0; desde o 1* do mez, 12,335; do 1»
de julho. 00.064; idem o anno passa-
do, 130.616.

Embarques, 8.773; desde o 1o do
mez, 57.21)4; do 1' de julho, 142.0S1;
idem o nnno passado, 168.238.

Existência, 23Í.107; idem o annií
passado, 160.059. ',

Preço: typo 7)8, 1ÕÍ20O. ii
Movimento marítimo **¦¦

Eslão sendo esperados os scgülutej
vapores:

Do norte — Londres c esc., "Anda-i
lucla Star" a 18 c "Highl. Brigade"-
a 16; Amsterdam c esc, "Montfer-
land" a 16; Hamburgo e esc, "Anto*
nio Delfino" a 18; Nova York c esc,"Western World" a 18; Southampton
o esc. "A.sturias" a 20; Gênova e esc."Mendoza" a 20; Hayre e esc. "Li«
pari" a 21; Hamburgo e esc, "Gen.
San Martin" a 28; Amctsrdam c"Amslelldan" a 30.

Do Sul — Ilin da Prata, "Prine.
Giovanna" a 17, "Western Prince"
:, IS, "Vigo" a 20, "Groix" a 21, "Au-
gustus" a 22, "Arlanza" a 22, "H.,
Princess" a 21, "General Artigas" a.
23, "Salland" a 26, "Western World"!
a 26. i

Vapores a sair: *
Para o norte — Belém e esc. "Ara-

lanha" a 16: Gênova e esc, "P. Gio-
vanna" a 17; Nova York e esc,"West. Prince", a 18; Cabedcllo e
esc, "Aratlmbô" a 19; Hamburgo o
esc, "Vigo". a 20, c "Bagc" a 20; Tu-
toyá c esc, "Plryneus" a 21; Bor-
deniix e esc, "Groix" a 21,
óMIGhu ,;bCv| SHBDL RFG HMB M

Para o sul — lllo da Prata, "An^
dalucia Star". a 16; "Highl. Brigade"-
a 16; "Montfcriand" a 16; "Anto*,
nio Delfino" a 18; Westeru World",
a 18; "Asturlas" a 20; "ilendora" a
20, s "Llpari" t 21.

C5C_,

Sobre o passeio
ehammas

e em

TERRA E HOMEM
Columnas assignaladas: — BRASIL

¦ VABGAS.
Concorrentes: — Bravos — Rimado

• Acorda — Sirgos — Iguaes — Las-
'5.

Cruzadas F. Máximo
HORIZONTAES

3 — Devei. 6 — Te. 7 — Ilo. 9 —
Or. 10 — Ana. 12 — I.o. 13 — Ulin.
14 — Bei. 15 — Ut. 16 — Oka. 18 —
Va. 19 — Ai. 21 — fa. 22 - Lundu.
23 — Buiva. 26 — Ta. 27 — Fu. 29
— Asiaiia. 32 — Alão. 33 — Iman.

VERTICAES

1 — Bf. 2 — Fe. 3 — De. 4 — Van.
5 — Bi. 6 — Trula. S — Oliva. 10 —
Amo. 11 — Ara. 17 — Kan. 20 — II.
21 — Pu. 23 — Rasa, 21 — Iva. 25 —
afim. 26 — Tal. 28 — V.ia. 30 lo.
31 — Li.

Mosquitos e, atrás
dos mosquitos-*

aranhas
FOTTF.rW.Ur, 14 (Agencia Vario-

nal) — Í7mn prnaa tle. mosquitos sc
fez sentir este anno cnm especial vio-
lencia nos arredores dn dique dc Znir-
tlcrzce. e cnnm conseqüência desln
praqa originou-se uma grande propa-
grtcnn de aranhas. Xa ilha dc Vrk, tm
meio do Zuirderzee, ns portas e jn-
ncltas do pliarol eslão cobertas rlc
teias dc aranha que allilincm a um
mclrn de diâmetro. F. c tle. tal itilen-
sldade essa nutra prtina que a poria
dn cnsn do pbarol, fechada mela hora,
fica totalmente coberta rie teias. Essa
ilha tem sido oisiladissinia pelos
cnriosns ouidos tle apreciarem esse
interessante espectaculo.

Muito cedo, um popular que
passava pela rua Senador Corria, ao
chegor & esquina da rua Conde Bae-
pendy, viu no chão um embrulho de
jorn.ics queimados.

Fixou o embrulho com mais atten-
ção e teve unia surpresa. O embrulho
era o de um fétol

Telephonnu á policia do 4" districto.
O eommissario César Vieira, que este-
ve no local, não pôde apurar se a pes-
soa que deixara o feto fora a mesma
que ateara o fogo. Nesse caso teria
havido um Interesse maior de oceul-
tar uma culpa maior.

O feto indica cinco ou seis mezes
de vida inlra-ulcrina. A* D. G. I. foi
pedida pericia.
"A NOITE Illustrada** é

dc leitores.
uma revista

Im Bom Jesus

Revestir-se-á cie grande im-
ponencia a festa do Divino

Espirito Santo
Ifi dezenas dc nnnos tem sido ecle-

brada, brilhantemente, a fe.sla do Di-
\ino Espirito Santo, nesta data,
cm Bom .le.sus de Itabapoana, Interes-
sando sobremodo nos Estados conti-
nanles c nn de Minas Geraes. Esle an-
no, no entanto, a festividade promette
revestir-se de excepcional imponência,

Hoje, domingo, grandiosa nl-
vorada, corlcjo do imperador e d i
coroa do divino, ás 11 horas, seguida
de missa solenne, a grande orchestra
sendo organista o Sr. João dc Aze-
vedo Mattos. A's 17 horas, majestosa
procissão, com o brilhante concurso de
duas bandas de musica, seguindo-se
solo n issi mo "Te-Deum".

A banda do Orphanato S. José o
Industrial Football Club, de Campos,
a Faculdade de Direito de Victoria c
o Olympico local comparecerão, haveu-
do torneios desportivos.

Haverá lambem, fogos, leilões e
mais diversões.

A commissão executiva í a seguinte:
Presidente, Altivo Cascmiro de Cam-

po; vlcc-preaidenlc. Arlhur Baptista
de Araújo; 1" secretario. Domingos
Fcrolia; 2" .secretario, Edmundo Fass-
bender; 1" Ihesonreiro, Mcnhim Nacif;
2" thesoureiro, Daud Jorge llabib;
procurador, Carlos Raplisla Soares e
director musical, João dc Azevedo Mat-
los.

Sof fre do estômago ?(
MAGNESIA FLUIDA

COMPOSTA
é o medicamento aconselhado nai

dyspepslas ácidas, gastralglasf
náuseas e flatulenclas.

Formula do Phco. J. de Vi
Mendonça Filho

Encontra-se em todas as PliarmaciM
e Drogaria»

Âggressões, accidentes, tenta-
tivas de suicictio

Foi medicado pelo Posin da praça
da Republica, da Assistência, o esti-
vador João Baptista, residente á rua
Barão da Gamboa ti. ,íó. João Baptista,
que apresentava extenso ferimento pro-
duzido por navalha, retirou-se depois
de soccorrido, sem nada declarai' a
rcsiielto de quem o ferira.

 A sexagenária Quiterla Maga-
Ihães, de nacionalidade portugueza,
viuva, residente á rua Cardoso Mari-
nho n. 73, quando procurava na sua
residência aquecer ngiin nniii fogarei-
ro de pelroleo, este explodiu, do que
resultou a anciã vir a receber graves
queimaduras. Cnm lesões do 1", 2" e 3°
gráos, depois de soecorrida no Posto
dc Assistência da praça da Republica,
foi internada no II. P, S. cm virtude
da gravidade do seu eslado. A policia
do 11° districto policial registou o fa-
cio.

¦ Schastiana dc Oliveira, residente
A estação de Turyassu', por motivos
ignorados, lentou, na noite de honlem,
nn rua Senador Pompeu .contra a vida,
ingerindo certa quantidade de lysol.
Depois dc soecorrida uo 1'oslo Central
de Assistência, Schastiana ali ficou em
repouso, fór.-i dc perigo.

O despachante José Augusto
Vieira, residente á rua de Santa Bila,
12, cm Bangu', foi colhido por trem
na estação dc S. Diogo. soffrendo eon-
lusôcs e escoriações generalisadas.

A Assistência sòccorreu-o.

0 assassinío de um jor-
nalista

A communicáção á A. B. I.
O presidente da Associação Brasi-

leira dc Imprensa recebeu o seguinte
Iclegramnia: — "O director deste
jornal foi morto a tiros a queima rou-
pa em sua residência pelo delegado cs-
peciaí d.i policio, sargento Eucario Al-
incida, que fugiu em seguida. O moli-
vo da aggressão foi uma leve nota do
jornal sobre arbitrariedades do de-
legado, invadindo moradias alias ho-
ras da noite, pelo Jaraguá. Álvaro T.
Dippold". A Associação Brasileira de
Imprensa desde logo levou o facto ao
conhecimento do ministro da Justiça,
pedindo enérgicas providencias c cha-
mando a atlcnção dc S. Ex. para a
repelidos ataques « jornalistas, cilan-
do, entre oulros, o ocrorrido com os
nossos collegas dc "A Noticia", de
Joinville. Além destas providencias, n
A. li. I. dirigiu-se, lambem, ao gover-
nador do Estado dc Sanla Ca lha ri na.

Os diamantes azues
(Continuação da 5.' pagina)

corretor, para melhor esconder os dia*
montes confiados á sua guarda, teve
a Idéa de retirar o chumbo das bala^
do revólver, substiluindo-o pelas pe«dras preciosas. Os diamantes foram-
incrustados delicadamente nas capsn*
Ias e recobertos de cera cinzenta, mo«
delada com paciência, para que tives»
sem a forma o a apparencia de uma!
bala communi. Essas duas balas po-»
diam confundir-se com as aut-hentli
cas. Permittam-me que mostre a bala'
que retirei do revólver de Hamilton,
ao inspeccionar o quarto do hotel
onde fora commettido o crime. Sub-
stitui essa bala por uma do meu re-.
volver...

O detectlve extraiu do bolso do ea*
saco uma caixinha, abriu-a e retirou
delia um cartucho, que depositou na
placa de vidro, junto do diamante.

Com um alfinete rompeu a cera que)
envolvia 11 segunda pedra.

King viu, com alegria, qne «ob íl
cera eslava o oulro diamante azul.

Mas... — perguntou assombrado —?
como o senhor pôde advinhar?

Murdncb respondeu'sorrindo!
Um pouco de casualidade c outro

pouco de espirito observador. O quaintrigou-me, quando reconstitui o as-
sassinio, foi que Hamilton não puxouImmcdiatamcnte o revólver para tt,
defender, E fiquei mais assombrado
por ter elle só atirado uma vez. Peu«
sei então que o revólver houvesse fa-
lhado. Examinei n arma, esvasiei o
tambor, revi as balas e fiz a grande
descoberta. Ura do.s projectis estava
ligeiramente deformado. Oíhando-o
bem não tardei a comprehendcr a
verdade: aquella bala era de cera.
Raspei a cera com a unha. E então
tive o explicação porque Hamilton
demorara tnnto em utilisar o revól-
ver.

"Iinmedialamente procurei achar í!
oulro diamante. A tarefa não era fa-
cil, embora o problema o fosse. No
revólver só faltava "uma bala". Pelai
manchas descobertas uo hall, sabíamos
que um dos assnllanles fugira ferido.
A halo que faltava continha o outro!
diamante. Conclusão: o oulro diaman-
le estaia uo corpo do assallantc fe*
rido."Minha missão eslava reduzida ri
encontrar o ferido. Se o projcctil era
o diamante, o orifício devia apresentar
características especiaes. Bob, meu
ajudante, avcrlgou que no sanatório
estavam um homem entrado naquella
noite e ferido por bala. Bastava ver a
ferida para saber se nos achávamos
ante um dos ladrões... Minha explica-
ção terminou, senhores... Quero pe-
dir-Ihe, senhor repórter, que não men-
cione o nome deste sanatório no seu
artigo, como lambem o nome de Mr.
King. pois dn contrario será obrigado
a pagar os direitos alfandegários que
Hamilton burlou tão intelligenlcmeu-
te.

Bob saiu d.i sala para telephonar ao
Departamento de Policia. Mr. King,
depois de um instante, accrcscentou:

Obrigado, Mr. Murdoch. Não me
i opponho, entretanto, a que sc mencio-

ne o nome da minha joalhcria no ar-
• ligo. Pagarei, se necessário, os dircitor,
alfandegários. O arligo me servirá dt

i propaganda, ...
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PALERMO, 14 (U. P.) — O povo
italiano attribue grande importância
As manobras militures que ora se rea-
lisam na Sicilio, tendo sido levado a
acreditar, pelos acontecimentos dos
dois últimos annos, que o Meriiterr.i-
neo é talvez o ponto do globo onde
reina maior nervosismo.

Advertido pelo fascismo, o povo me-
dila hoje na extraordinária imporlan-
cia que tem o Mediterrâneo pnra cinco
impérios, britannico, francez. sovieli-
eo. italiano e o arábico e è ainda atra-
vês das lições fascistas quc_ chegou a
convencer-se de que o coração do Me-
diterraneo é s Siciiia.

A maior pierra da antigüidade —
Rom» contra Carth.igo — e as mano-

bras que ora se rcalisam, trazem A
baila o mesmo problema: como de-
fender a Siciiia, contra possíveis ala-
can les procedentes de Tunis. Taes ata-
caules poderiam invadir facilmente Pa-
lerino, e c nesse sentido que trans-
correm as manobras.

Forças unifortiiisndns dc vermelho,
representando os inimigos imagina-
rios, realisarâo tal desembarque e che-
garãn a essa cidade. O exercito naeio-
liai, uniformisadn dc azul e munido do
que ha de mais aperfeiçoado na arte
bcllica, conecnlrará suas tropas para
umn contra-offcnsiva destinada a re-
pellir os invasores. Espera-se que se-
j-im muito [Ilustrativos os próximos
combates simulados.

Termina, em Paris a
«Semana ila Meia»

Accordo destinado a ISreiütar as novas plantações

PARIS. ÍI (Havasl — Terminou n
grande Semana ria Moda Parisiense,
durante a qual os costureiros e cha-
peleiros apresentam seus novos mo-
delos nos grandes compradores estran-
gel ros e á imprensa internacional.
Terminada essa demonstração exee-
pcinnni no presente anuo, ninguém
melhor classificado do que o Sr. Lu-
cien Lclong, que acaba rie ser eleito
presidente d* Câmara Synriical Pari-
siense de Alta Costura, em substitui-
ção ao Sr. Pierre Cerber, para riefi

equilíbrio a Indo quanto a evolução
aelual do mundo arrnsln em suas nio-
dilienções. Ií', pois, natural que esla
estação de modelos parisienses se bn-
seie em princípios rie nrchitcclura c
csculptura. Bellas construcções são ns
que inspiram n idéa rie equilíbrio c
justas proporções. Como o esculplor
e o nrcbiteclo, o costureiro, instiiuii-
vãmente, trabalha os volumes c as
massas pnra libertar as formas. Como
elles, esforça-se por alcançar o ideal.
E é nisso que a moda evoca bellas

HAVANA, 14 (Associated Press) —
Estão sendo discutidas na Segunda
conferência Pan-American.i rio Cafò,
propostas tendentes A consecução de
um accordo destinado n limitar as uo-
vas plantações dc café.

.Segundo dizem alguns delegados,
prevalece entre elles a opinião rie que
essa medida reslrictiva. desejável em
si mesma como um meio dc trazer os
preços do produeto a preços mais van-
tnjosos, deveria ser discutiria apenas
quando for possível convocar-se uma
conferência mundial sobre o nssuin-
pio. As restricções voluntárias impôs-
tas pelos paizes produetores amèricà-
nos, aos demais representados na
Conferência, dariam loínr no nugmcn-
to das plantações na África c na Ásia,
anriüllnndo os benefícios que aquellcs
poderiam tentar obter e deslocando di
America o mercado produetor máximo
rio café mundial.

Apesar de ser essa a opinião de nl-
guns delegados, snbe-se, de bón fonte,
que ba uni plano em estudos nesse
sentido, para ser apresentado á proxi-
ma sessão plenária, crnh.ora Iodos já
saibam que ns novas plantações são
economicamente innconselhnveis, com
os actuaes preços do produeto.

Procurou-se tornar bem claro que o
plano cin consideração não pretende
attingir nm ou dois paizes nrb(h"'lõ-
res,

esculpiu™ — declara o Sr. Lclong -
oecupa logar rie honra na evolução
artística ri* França, desde o principio
deste século. Esta arte, feita de ver-
dades e sólidas realidades, traz o

nir as novas linhas que reinarão no 'figuras do passado. .As fazendas tém
fim de 1987 e principio dc 1938. A sempre muita importância. Os cos-

i lureiros de Paris que se especialisn-
| ram cm tecidos rea li saram esle anno
| verdadeiras maravilhas technicas.
I Mas, ao lado da fazenda, apparecc n
I silhueta, nova, estreito, fina, com to-
das as linlms puras, despiria rie fõr-
mas convencionaes, li' nesse parti-
cular que se manifesta o luminoso va-
lor archltcctonico da linha nova:
"cintura alta, firme: t.ilhe delgado,
bem justo; saia bastante larga. Nola-
se unia certa rcacçno conlra alguns
excessos muilo cspectncullires, ainda
bontem em voga. Prefercin-so boje os
tons mais profundos, mais francos,

,. " Iaes como o vermelho, o violeta, o ver-¦""'•''de e n azul. liffectlvãmente, essa pn-
lavra de orilein, npplicnrin iustlneti-
vãmente por Iodos os grandes crendo-
res parisienses, culminou em Scbia-
plelier, que demonstrou a necessidade
rie eliminar tudo quanto seja inútil,
apresentando, em toda a sua vitali-
ri a de, o corpo feminino. Itoiif, Liín-
vin, Alix. Mndcleine, ilolyneiix, Mareei
Rochas, Lucolle Pary, Cnllot, Paquin,
Worth, Jean Palou, todos npplicnrani
esses princípios simples, realisaudo
creações artísticas e praticas.

encargo da destruição dos excessos dc
safra rie um modo mais equitativo,
para dar a todos os produetores preços
mais remunerntivos.

Por oulro lado, alguns delegados,
depois de lerem ouvido os planos pre-
parados pelos representantes da "As-

soeiated C.offee Industries of Ameri-
ea", preveni já a approvaçâo rie uni
plano para uma vasta campanha de
publicidade rio cifc.

Na imprensa local têm surgido vn-
rios protestos dos delegados dos plan-
tadores cubanos, os quaes dizem que
haviam sido convidados a assistir^ ás
sessões, servindo como conselheiros
dos delegados de Cuba. Ao contrario
disso, porém, as sessões têm sido rea-
Usadas sob o mais estricto segredo,
não sendo permiltiria a presença rie
mais ninguém a não serem os delega-
rios dos governos ou de suas insli-
luições nacionaes enfceirãs. Os que as-
sim protestam pela imprensa local di-
zem que a Conferência já está con-
demnndn ao fracasso.

Os observadores locaes ntlribuenv «
falia de rcalisação rie novas sessões
justamente ao desejo rie evilar a com-
plicoção surgida cnm esses convites
feitos aos plantadores cubanos. Com
essa falta rie sessões plenárias, tudo
tem se limitado a reuniões da primei-
ra comiiiissâo, com a presença dos

Nos circulos da Conferência preve-se
que as suas sessões se prolonguem du-
ranle a semana cntrnnte, julgando-se,
entretanto, possível, embora pouco
provável, que o encerramento seja ua

próxima segunda-feira.
Pouco tem transpirado sobre as

actividades da Conferência, pois os

próprios delegados declaram que se

comproinettèram a nada divulgar sobre
os trabalhos realizados, deixando esse
encargo n Secretaria. Esta, porem, lem
limitado os seus communicadps a sim-

pies relações do programma e da or-
dem do din das sessões, cm termos
vagos.

fggsuir.0 do serviço recebido pela
clated Press até ás 17 horas de hontem
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destinando-se antes a distribuir o'membros das oulras duas.

engano
Varias victimas num inédito

desastre de omnibus
BELLUNO, Italia, U (U. P.) - ?¦?

conseqüência de um desaslrc rie omni-
bus, morreram, Gilda Ciam dc .1.1 an-

nos e Maria Inverni de 64, ficando
mais sete pessageiros gravemente feri-
dos. Durante a ausência temporária
do motorista, um dos passageiros rio

omnibus, querendo apertar o botno da

o nulo sc poz em movimenlo, caindo
buzina apertou por engano o bolim
ile (lecionar o motor, resultando que
num barranco do vallc de Zorqnn.

0 torneio pan-ame-
rícano de box

DALLAS, 14 (Havasl — Durante a
disputa das semi-flnnes rio torneio pan
americano rie box, Salvador
peso weller argentino, venceu por rie-
cisão José Garcia, uruguayo,

Bouano inedir-se-á nas provas fi-
naes de hoje com Arlhur Darell, d.i
íquipe dos Estados Unidos.

Joe Kelly, campeão pcso-leve, dos
Estados Unidos, venceu egualmente por
decisão Amelio Piccda (Argentina).

Nas finaes de hojt Kelly enfrcntnrA
Luis Pctrone (Uruguay), que não to-
mou parte nas partidas de honlem á
noite.

José MartorrU, peso médio srgenti-
nn, venceu por decisão José Maltis
(Estados Unidos) e tt medirA hoje
com Constanzo (Uruguay).

Francisco Resiglione, peso meriio ar-
gentino, foi o autor do primeiro K.O.,
do torneio, pondo fora dc combate Ja-
mes Williams (Estados Unidos) no
primeiro assalto. Joe Tierncy, peso me-
dio norte-americano, marcou um K.O.
ter.hnicn no segundo assalto contra An-
tonio dos Santos (lirasil). Tierncy
mede-se hoje com Hciglionc. O tercei-
ro K.O. foi mareado por Carlos Me-
rediz, argentino, que venceu no segun-
do round Babe Ritchic, norle-amcrica-
no. Dc Viccnzi, unigiiayo, venceu por
decisão Frank Zuhio (Estados Unidos)
e enfrenta hoje Merediz na final.

Estigarribia para o
governo

MONTEVIDfiO, 14 (U. P.) — Os
vespertinos destacaram a informação
procedente dc Assumpção segundo a
qual não existiria o propósito de or-
ganisar uma Junta Mililar Provisória
sob a presidência do coronel Aninla,
e que seria chamado a orcupar a pre-
sidencia d.i Republica o marechal Esli-
garribia, actualmente rm Montevidéo.
Os circulos habitualmente bem infor-
mados não se mostram propensos a
admiUir a vcrosimilhança destes In-
formes.

30 ANNOS DE PRISÃO !
MURCIA, 14 (U. P.) — O deputado

radical As CArtes, Salvador Marlinez,
e o professor Nova, da Universidade
de Murcia, foram condemnados a
trinta annos de prisão, ignorando-se
ainda quaes as aceusações que pesa-
ram sobre elles.

Durante o julgamento, o promotor
pediu a pena de morte para os réos.

Devorada peBos
cães de guarda!

PARIS, 14 (U. P.) - Os vizinhos
d» Sra. Henriftte Bertrand, paralyti-
ca, de sessenta e dois annos de edade
e residente cm um bairro afastado des-
ta capital, encontraram-na hontem qua-
si completamente devorada por dois
grandes cães policiaes que tinha para
sua protecção. Os médicos que proce-
deram A nulopsia do cadáver opinaram
que » Sm. Bertrand perdera os sen-
tidos e enira da cadeira em qne estava
sentada, ferindo o nariz. Farejando
sangue, os cães atacnram-na ninda viva.

Em perigo o avião
soviético!

Uma mensagem angustiosa
dos aviadores que estão atra-

vessando o Polo Norte —
Ignoramos paradeiro...,
temos difficuldades..."

SEATTLE, 14 (Associated Press)
— O corpo dc signaleirns da Armada
dos EE. UU. annunciou que n sua
estação em Ancliornge, no território
do Alaska, interceptou, uma mensa-
Sem do avião soviético que eslá re-
alisando um vôo transpolar, a 11,41
minutos de hoje, tempo do Itio de
Janeiro.

Essa mensagem foi intclligivel
parcialmente. O trecho captado, com
algumas falhas, diz o seguinte:
"Ignoramos paradeiro... temos dif-
ficuldadcs no,,, zona atmosphe-
rica...".

Tafazíefio e sua gente, hoje, das 13 ás 14,
no programma da NACIONAL

O incidente creado com a proposta
de arrendamento dos "destroyers

norte-americanos ao Brasil conlmua
na ordem do dia, não obstante n dcei-
sno de que fosse adiada, "por tempo
indefinido", a solução dn caso, afim
,ie (.ue R. Republica Argentinacloiitros
paizes mais directamente interessados

possam estudar a questão nttcntnincn-
le. Os commentarios rin imprensa nrgen-
Os commentarios da imprensa nrgen-
tina denunciam a satisfação reinante
nn paiz vizinho pelo fado rie ler sido.

provisoriamente ao menos, alnstada a

discussão dc um assumpto que Innlo

azeriuine suscitou em Buenos Aires.
"Lli Nacion" publica a esse propósito
uni expressivo editorial.

A imprensa allemã, que tamliem ata-

cara rudemente n proposta, approva

«oralmente o adiamento do plano dc

arrendamento de vasos dc guerra nor-
le-nmericanos. Os despachos rios Esta-

dos Unidos referem commentarios da

imprensa dc Nova York e de Uslun-

gton em que tambem se npplaurie a

ultima decisão tomada pelo Sr. Cor-.

deli Hull, em seguiria á sua conferen- |
cia rie hontem com o embaixador Espil,

da Ilepublica Argentina.
_ Outro acontecimento importante

rio dia é o bombardeio de alguns pontos
da zona internacional c da concessão
franceza de Changai em conseqüência
dos combates aéreos enlre climczes e

innonezes. As bombas qu» cairnm nas

proximidades do Hotel Cathny, na ave-

1,1(1:1 Eduardo VII e nn estrada rie Non-

Ulm causaram centenas de mortos e dc

feridos, eolrc os quaes se contam mui-

t„s esirangeii-os. Despachos do \\as-
hinglou niinuiicinm que o Deparln.men-
In rie Estado já protestou junto a lo-

Uio e a Nniihlm contra o faelo.
Noticias dn Frnnçn informam, por

oulro lado. que o governo de Paris nao

nprcscnlnrá nenhum protesto, vi.stn (pie

os estragos c victimas provocados por
umn bomba nn concessão franceza fo-
ram mera ra sua lida ile. , t

—A silunção liespanhola continua sem

grandes alterações. Apenas nn frcnlr
sudeste registaram-se algumas esrnrn-
muças entre forças fieis ao governo rie

Valencia e os soldadr
que operam na freniê°dc T-,'.-?jlÍ!!alraio¦i. província rie Cuenca"* 
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.Vêem, na grnvurn, o» artistas da "troupe" de "Tatu7.inhu¦,

Nn theatro fypieo regional o nome
de "Tatnzinho" t bastante conhecido.
As "caipfradas", com traço enrica tu ral,
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Não ha conversa fiada...

SEDAS? NOVIDADES?
PREÇOS RESUMIDOS?

• até os de "CIRCO" gritam:

são por rllo Interpretadas admirável-
menle e seu exiln reside na orlginnli-
riade humorística. Actuolniente, o nr-
tisln eslá trabalhando eom sua "trou-

pc" no Cine 1'ai'is, onde as enchentes
se repetem diariamente.

Hoje, "Tntnzinlio" e sua gente oc-
coparão o microphone da Sociedade
Radio Nacional, das 13 ás 14 horas,
com éxcetlenle programma. Assim, os
radío-ouvintes da novel e potente
emissora da praça Mau.á. poderão apre-
ciar as bons pilhérias de "Taluzinho",

Marchelll, Arthur Costa, .Tosii (ionçal-

e a
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Congresso das Caixas Econômicas Feder;
O almoço de hoje no Jockey ©lia

CORíPÃNJüAS FRAHCEZÃS
DE NAVEGAÇÃO

ves, Olympia T.elte e nutro*. Estes
mesmos artistas cantarão sambas, cm-
boladas c desafios. Não deixem, pois,
rie rodar o dial ás 13 horas para PHE-8.

Continua em silencio o avião
que tenta o vôo transpolar

FAIRBANKS (Alasl.a), M (Associa-
tc,(t |i,-CSS) — A estação dc radio dcsla
cidade mnnlem-sc nttenta, afim de

cnptar mensagens rios aviadores rus-
sos i|iie lentain n rcalisação rie um von
transpolar ligando a Hussia aos l.s-

lados Unidos. ,
Algumas autoridades soviéticas ne-

ciaram que, embora os ases sovieli-
cos não tenham enviado noticias nes-
sns ultimas lioras, esses fados uno
constituem motivo para se acreditar
que o avião esteja cm difficuldades.

Kntrelanlo, desde nue transpoz o
Polo Norte, propriamente dito, uno
mais chegaram quaesquer noticias rio
avião pilotado por Sigismund Leva-
neffsky.

A China obtém um empréstimo
na Allemanha

IiERT-IM, Kl 
"(Associated 

Press) —
Km circulos fioaneeiros desta capital
assegura-se ue o Sr. Kung, ministro
das Finanças do governo de Nankim,
c que acnba de deixar a Allemanha, a
caminho de Praga, obteve o terceiro
empréstimo europeu para o seu paiz,
depois dos já conseguidos cm Lon-
dros e em Paris.

Kssa operação, no que se nffirma, 101
financiaria por uni poderoso grupo dc
bancos ria Suissa c dn llollanda, e
eleva-se a um total que não foi espe-
ciflcrido, destinando-se a _ fortalecer a
posição econômica c financeira da
C.binn.

Eniquanto permaneceu em Berlim, o
Sr. Kung visitou duas vezes o Minis-
terio do Exterior, lendo conversado
com'OS Srs. Mackensen, Von Neurnlh
e lilombcrg, nos quaes procurou expli-
car a situação real da China deanle
do actual conflicto com o Japão, cs-
forçando-se assim por ntlenunr n vi-
sivel c conhecida influencia rio Japão
nos meios "nazistas". Visitando o Sr.
Schnclit, o ministro das Finanças da
China com elle discutiu a posslblH-
dade de um incremento ao accordo de
intercâmbio commercial sino-germa-
nico.

De Praga, para onde acnba de cm-
bnrear, o Sr. Kung seguirá para
Vienna e Gênova, tomando neste ul-
limo porto o navio que o levará para
a China,

leiated Press) _soviéticas strí•íão cm que, fa.ninso piloto Sigisníiinri I.cváneffsky eseus cinco companheiros tentam urrinovo "raid" Irnnspolnr, estará per.dido, n não -.(••: que lenha descido ea
algum ponto rio Oceano Arttieo,

Em outros círculos diz-se. enirelia.
In, que o silencio rm nue « maiitim
os "ases" soviéticos nnn é para cau,
sar alarme, visi i como quando a
aviador Cheltaloff realison n seu vj,i
transpolar, não se rc
rio seu apparelho por
boras
Polo.

depois de ha

¦rcbcrani noticiai
um tcmpníj 21

rer transposto a

mmy Farr perdeu
A *A *

o liitslo
Uma decisão da Janta Bri<

tarínica de Bax
LONDRES, 11 (Associated Press)'

•-- A Junta Brilaiinica dc lios dccli-
rou vago o titulo de campeão estos-
sez rios pesos-pesarios, ora era poder
rie Tonimy Parr, visto haver o nu
delenlor deixado de dcfcndel-o pela
espaço de tres mezes.

Explosões ensur-"'
decedoras m

Changai
CHANGAI, 14 (United Press) ¦*

As explosões ensurdecedoras de pi«
nadas, as deflngrações incessantes dn
metralhadoras e o ruido intendo des
mnl ores dos aviões que boinbardeam
a Casa Sasson, tornaram impossível,
duranlc lies minulos, a conversação
nos escriptorios da United Pnss,
Poucos minutos antes desse inlenn
bombardeio, alguns aviões haviam
lançado numerosas bombas sobre a
fabrica de algodão "Kungdali". H
tnada em Raiig-kcw, á margem direi-
ta do Whang-poo.

Novo ataque aéreo! .
CHANGAI, 11 (United Press) -i

A's 13.25 horns os aernplanos irnlili'
res ehinc7.es começaram o scJunM
ataque aéreo, renos ndo as scenas M
confusão. A nrtiharia aníi-aerea «?'

ponlea abriu fogo. procurando atas..,
as machinas atacantes,

í\ v vv\-vM v v v-v v v v-v
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Charícurs Rcunis et
ílanííquem

PARA O SUL

LIPAflí  21 de Agosto
MASSILIA  (i de Setembro
AUIUGNY  9 de Setembro

PARA A EUROPA

GROIX ..
I.IPAIU ..
MASSILIA

'21 de Agosto
11 de Setembro
15 dc Setembro

Rtalisou-se hontem, ás 12.30 horas,
no Jockey Club, o slmoço offerrcidn
pelo Sr. Targinio Ribeiro, presidente do
Conselho Director da Caixa Economi-

ca, ans delegados e representantes das
Caixas Econômicas esladuaes, que ora

tomam parte no congresso que eslá

capitalsendo levado a effeito nesta
em meio dc grande animação.

A gravura è um aspecto do almoço
aos congressistas no Jockey Club.

AGENCIA GERAL

AVENIDA RIO BRANCO,
11 e 13

TELEPHONE 23-1965

Unia c9iiiüiuRieasão da
fi, !, D,

Snlicita-nns a A. I. 13. n publica-
ção rio seguinte:"A respeito rie um propalado con-
fücto havido cm Santa Cutliarina, en-
tre trnpas do Exercito e integralistas,
n Chefia Nacional do Iutcgralismo
informa que não houve o menor in-
cidcnle nesse sentido, sendo falsas
as noticias vebieuladas nesta capital.

Segundo informações seguras que
recebeu, a Chefia ria A. I. B. pode
affirmar rjne a origem de todos os
boatos vebiculados foi um simples
desastre necorrido com um caminhão
onde viajavam soldados do n.\errito
e que capotou numa curva da estrada
Rio Bonito-Tres Barras."

'araszo dos IVIovess
Fabrica - Rua Buenos Aires, 2GS

Deposito e exposição - Rua Senhor
dos Passos, 53 - A

ESTYLOS OS MAIS MODERNOS, FABRICO O MAIS
 ESMERADO 

Não comprem sem ver a nossa exposição.

DOS PASSOS, 53-A

. Era uma das mais interes-,;
santes figuras da medicina,

cm Portugal
LISBOA, U (Uni

"Diário de Noticias
necrológios sobre i
Cruz, o qual conta'
rio nascido 110 li
cidade (io Porlo. O i
embora nascido no i
leve Portugal cm

| tria, accrcscenlniiilo o
I das figuras mais ii
í dicina portugueza cm

_ - 0
uíilicou vastos
edlco Cândido

;i annos, ten-
r.illeeldo m

íal dizia 1»f'
ii, o estinclo

M-dailcira P1'
Cru/ M on;i
sanlos da mt'
aipnranca,

( RUA

ANEHTE
kRT ÍKQOO

HaaaBBBBHBBBSBaaBaMaB min i — i m n ifunr-w"*'|a'*M|'K

i.t> Saí

| Ondulação « oleíi
is?;? moderna e _
IM Tintura Inoffen-ivi,

DE SETEMBRO, 103 • 1
_ Tel. 22-1357 -

n
'¦¦ >jí . .¦íí-jeíT¦

garantida
noffensl")

- »!nc.ríi'

Instituto Briar

A turma de bncbarelanrios de 1!)^7,
commemorou, no Casino Atlântico, o
decimo anniversariò dc formatura. Vc-
mos na granira, os bacharéis que com
pareceram áquclla solennidade.
Castro Rabcllo, homenageado e

Oscar Tcnorio, Thomns Otto Leonardo,
R. líaia (labaglia, (levsa liosroli, 1'.
Serrado Filho. K. Miclirr. Aírton Lobo,
Ovidio 61], Carneiro Ribeiro, Caslello
Branco, F. Baldassarini, FMres dos San-

Dr. I tos. Gnhão Flores, J. Didicr, V. Pai-
Drs. I meira, M. Vaj de Mello, A. Lúcio Car-

doso. Miranda Cai h\" , V. &•
V. nemelican, .IncqucS Jlnl',c 

,r! JU-
ria Coelho. Lcticio Janscn. w« 

Jw dl
ciei. Mario Amaral. A. ^- ,.„ pç.
Cunha, Jonatas Pereira, He» u,
drigues, Luiz Soares dc Mou»

mé Carneiro.
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reconstitue o incidente entre Cosso e ultimo Flamengo

I i

perspectivas do
campo

suhtirque o
pri os sééíoínõ

yae

match que terá por local o
de Domingos Lopes

__ __ **" _ullil._ -LL-¦

JsrsL

Será disputado © "Grande Premi© America â® Sul"

Com a terminação cio dissídio,
éinnegavel, todos lucraram.

Principalmente os adeptos do
football que terão opportunida-
de de presenciai' o cotejo de cs-
quadrões que se não fosse a paz
jamais assistiriam.

Esse é o caso do encontro en-
Ire o America e o Madurcira.

0 valoroso grêmio suburba-
no terá, assim, satisfeito uma
grande aspiração, tal seja a de
se defrontar com o campeão do
centenário.
PERSPECTIVAS DA PELEJA

0 enconlro dos aguerridos
conjuntos muito promette em
emoção.

Como todos sabem, o Ameri-
ca possue uma equipe creden-
ciada por victorias expressivas,
a ultima das quaes sobre o

Players do Madureira antes de um jogo

combinado argentino, por alta
contagem, diz bem do seu va-
lor.

Bem preparado, o quadro que
obedece á orientação tcchnica
do esforçado Ojcda, pisará a
cancha, na tarde de hoje, dis-
posto a vencer ou a vender bem
caro uma derrota.

Por outro lado, ha a conside-
rar a situação do Madureira.

O grêmio suburbano possue
uma equipe capaz das maiores
proezas frente a qualquer ad-
versario, por mais forte que elle
seja.

Além de preparado com mui-
to cuidado, o "onze" suburba-
no tem suas possibilidades au-
gmentadas sempre que actua em
seu próprio gramado.

Realmente, na cancha de Do-

mingos Lopes cairam vencidos
os mais poderosos conjuntos dn
F. M. D., graças ás magníficas
actuações do Madureira.

Por tudo isso é fácil prever o
que será o cotejo de hoje, á lar-
de> no prospero subúrbio da
Central.

OS DOIS QUADROS
Devem entrar em campo com

a seguinte constituição os
quadros:

America: -
Badú; Britto
ri; Waldyr,

dois

Thadeu, Vital e
Munt e Pellizza-
Carola. Plácido,

Nelson e Wilson.
Madureira: — Onça; Nori-

vai e Cachimbo; Gringo, Pnulis-
ta e Alcides ;Adilson, Kola,
Bahia, Julinho e Popó.

Quarnhini, Molina 
Miiinly, Ignacio 
Decidido, Mesquita ,...
Miilvino, Sepulvcda ....
l'or(|uoi ? A. Brito ...
Urca, Geraldo 
V* carreira — " Prcmio

IBBB »

Os resultados da sabbatina tíe|S™^seS
hontem

A reunião de hontem apresentou os
seguintes resultados:

1* carreira — "Prêmio Mussuã" —
1.600 metros — 4:1100?, S00$ e 400$.

1", Resoluto, A. Rosa, 56 ks.
2", De Jaguaribc, Mesquita, 56 ks,
!t", Cobre, Mózzaros, 56 ks.
Xão correu .lordltieira.
Tempo: 107" 4,5.
Ganho por dois corpos: do seguo-

do no terceiro, corpo e meio.
Haleio do vencedor, 65-7800.
Dupla, ItiSfiUO.
Pineis: 2-líilOII e 17Í000.
Movimento do parco: 17:530?000,

li* carreira — "Prêmio Ouro Ve-
Iho" — 1.500 metros — 3:500?, 700?
it 350Í00Ü.

1", PoiiIh Negra, .1. Sanlos, 55 ks.
ii", Pasto Fucrlc, A, Rosa, 55 ks.
íi", (irev Don, Flavio, 49 ks.
Tempo: kio" 3 5.
Ganho por dois corpos; do segundo

ao terceiro, egual differença,
Haleio do vencedor! 31J100.
Dupla: 44$40O.
Placcs: 161400 c 28$400.
Movimento do pareô: 25:4OO?O00.
3' carreira — "Prêmio Jocker" —

1.500 mel ros — 31500?, 700* c 35OÇ0Ü0,
Io, Salvnrsan, Bezerra, 50 ks.
2", Invejoso, Waldemlro, 53 ks.
3", Macuco, Pa lacei, 54 ks.
Tempo: 101" i|f,.
Ganho por um corpo; do segundo

«o terceiro, tres quartos de corpo,
Rateios dn vencedor: 62?000.
Dupla: 438500,
Plaeés: 2!)?6ll0, 145300 c 14Í300.
Movimento do parco: 30:570*000.
4" Carreira — "Prêmio Carla" —

(Betling) — 1.400 metros — 4:000-?,
800? c 4011*11(1(1.

1", Papae Noel, A. Rosa, 56 Us.
2°, Com inodoro, Mozzaros, 56 ks.
.'!". Domililla, O. Serra, 52 ks.
Tempo: 01" 2,5.
Ganho por um corpo; do segundo ao

terceiro, egual diffcrcnço.
Rateios do vencedor, 82?700.
Dupla: 55J200,
Plaeés: 19?300, 18?900 c 29$70O.
Movinicnlo do pareô: 35:240?000
5* carreira — "Prêmio Porquoi?" —

(Bclling) — 1.500 meiros — 3:500?,
700? e 3501000.

1", Sanguenol. G onça li no, 58 ks.
2", 13.111, 0. Scrrn, 47 k*.
3", Zarda. Tiniolheo, 50 ks.
Tempo: 101" 1 5,
Ganho por meio corpo; do segundo

ao terceiro, dois corpos.
Rateio do vencedor: 34?-IOO.
Dupla: 1448800.
Plaeés: 37S2O0, 225300 e 1_G?400. '

Movimento do pnreo: 47:760*1100.
6" carreira — "Prêmio 1'racó" —

íjieltiiigi -- 1.600 meiros — 4:00?,
800? e 4001000.

1", Mndreperla, P. Gusso, 53 ks,
2", Micuim, Ignacio, 51 ks.
3*, Cow Boy, Waldemlro, 51 ks. I
Tempo: 105" 3 5. ,.
Ral cio do vencedor, 71?200.
Dupla, 110?900,
Plaeés: 23?000 e 165000. _ 

""

Movimento do parco: 57:G30?000.
Concursos: 53:9255000.
Geral: 214:130?000.
Pista de areia pcsnôa.

como uma das que
na aclual têmpora-

da, é de esperar que a mesma se ef-
fectue sob um aspecto brilhante, quer
no lodo social, como no sportivo, at-
tendendo, sobretudo, á formação do
programma c no interesse despertado,

A prova básica da reunião é o"Grande Prêmio America do Sul", em
que se apresentam para a disputa dos
30 contos dc prcmio, na distancia de
2.8110 metros, animaes estrangeiros e
naeionaes, da primeira turma, sendo
em suo maioria os concorrentes da
prova de 1" dc agoslo.

Damos, a seguir, as mont<iriii,s offi-
ciaes e os nossos prognósticos:

1' carreira — "Prêmio Belfort" —
1.600 metros — 4:0005000.

54
66
56
66
56
54

Tapajós,:
1.500 metros — 10:0005000.

Mignon, Canales 
Galan, Geraldo ,
Verseira, Salusliano ....
llraúna, A. Brito ,,
Esterlino, Waldemlro ..,
Nitlitn, .1. Sanlos 
Teringuá, Mesquita 
(iralo, Flavio ,
Pinhal, J. D. Molina ,.

Kl Oitichi, Njcorrc 
II Dollfus, Molina " Xcn, Alfpn.so  55

8* carreira — "Prêmio Myrthce'
1.500 meiros — 4:0005(100.

Fingidor, Geraldo 
D.imn Duende, ,1. D. Molina
Soinmeil, Salusliano 

fission.il da imprensa que defende os
interesses do publico aposlador tan-
Ias vezes victima dos "profileurs do
turf", teve larga repercussão, meie-
rendo censura dos verdadeiros turf-
nicn, pois não se çomprehende o cer-
ceomênto do direito de critica, ainda
mais quando ella é exercida sobre fa-
ttos de verdade comprovada.

E o que mais admira, em tudo isso,

é que um dos principaes personagens
da triste s;ena, além de ser portador
de um nome respeitável, sob todos os
titulos, é direelor da casa de apostas
do Jockey Club Brasileiro.

Deante. dn que aconteceu, eabe &
A. B. 1, tomar as providencias que
o caso exige, afim de que se Unha era
melhor conta a independência dos.
que mllitam na imprensa.

Lord Bieck, A. Rosa ...
Wtiiiderhnr, VVnldcniiro
fislrategln, II. Soares .,

7 Sonndor, Salusliano
Pclotense, A, Brito

9 Vorena. Reduzlno 
4* carreira — "Prêmio

Royal" — 1.600 meiros -
Auditor, Mcsquila " Triste Vida, Ignacio ,,
Miss Rá, Geraldo 
Pno tPAlhO, Flavio ....
Sabre, P. Gtissi
Soissons, Canales 
Umquilan, P. Vaz ,.,,
Paratigy, Molina " Capitão, Alfouso 

5" carreira — "Prcmio
tBelting).
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E i center-f
techn

orward, pe jogava recuado por ordem do
o, não correu - Se Engel jogar hoje, não pode íalar...

Repercutiram sensacionalmente nas
'"wrubro-negras as interessantes rc-
¦ilações feitas pcia reportagem d'4
ftOlTE em torno do caso surgido no
"'Ümo treino entre os players Cosso
1 Engel, após o qual surgiu a idéa de
ser novamente contratado o centro-
avante Alfredinho para o logar do ata-
Mote argentino. Agora que se pre-tendeu pôr em duvida n veracidade da-
Qutllas Informações, torna-se interes-
Hn'e voltar ao assumpto para revi-
W-o cm detalhes mais forles, de nio-
ji° a demonstrar como a nossa repor-
Jgcm acompanhou de perto os acon-
iMimentos.

Treinando atrás
Quando Cos«o entrou em campo rc-

tebeu ordens de Krüeschner para ,,o-
Pt recuado, fazendo o segundo center-
"5''- -lã havia decorrido uma hna
Mrle do (reino, quando o technico
mandou incluir Engel na meia es-
1ue"da, afastando Leonidas.

Corre. Cosso..
,|*l a essa altura que se deu o In-

«aente, Fazendo o seu costumeiro jo-
K'1 atrazado, Engel adeantou uma bola
f*ra o centro e grilou:~ Oure, Cosso 1"35 Cosso não correu e fer ver 00
PHyer allcmSo que recebera ordens di-
reetas dn technico para actuar recua-

Engel insistiu:- Tc ni que correr 1

NOITE Illustrada" documenta, photo-er;!r>h iram ente, os mais sensacionaesacontecimentos sportivos, mundanos,
«ociacH, politicos, etc.

Mas Cosso, em resposta, disse-lhe
"coisas" e a intervenção de outros jo-
gadores fez cessar o tumulto.

Uma solução
Prudentemente, o teclinicn modifi-

cou, n seguir, o ataque, passando Cossp
para a meia direita e collocando Lco-
nidas no cenlro, como solução conci-
llatorln.

0s jogadores ao lacio de
Cosso

O Incidente, como não podia deixar
de ser, foi largamente commcnlado,
nolando-se que as opiniões dos joga-

6dores erom todas favoráveis a Cosso,
iá que Kngel habitualmente "manda

o jogo", quando eslã em campo, es-
trihado na autoridade que a principio
o technico llie dera.

Isso, aliás, não é novidade e querer
negal-o 6 o mesmo que tentar des-
mentir a assistência de todos os jogos
do Flamengo, em que aquelle player
foi o "pivot" de todas as "chaves".

Prohibido de falar
Um detalhe a mais no rumoroso

caso, pòdc ser ainda apurado hontem.
Caso Waldemar nâo possa jogar, o
que depende dc uma prova que vae
ser feita hoje, Engel deverá substi-
tuil-n. eom a condição, entretanto, de
não falar em campo...

Novo capitão
O ontro cnso surgido no team do

Flamengo, com a noticia de que Mnrln
ordenam ao team abandonar a tacti-
ca, contra o Rolafogo, foi lionlem so-
lucionado, Marin não confirmou a
existência da ordem, mas para o jogo

de hoje foi designado Leonidas como
"captain", não devendo actuar o za-
gueiro gaúcho, cujo provável substi-
luto será Natal.

Os forfaits da reunião de hoje
Foram hontem apresentados para a

reunião de hoje, os seguintes "for-
faits": Oitichi. Rio c Viboron.

A pista da corrida de hoje
A commissão de Corridas deliberou

realisar a corrida de hoje na pista de
nreia, com cxcepçâo do "Grande Pre-
mio America do Sul".

Na tarde de hoje, no prado da Ga-
vea, realisa-se uma grande reunião
lurfista. Considerado, após o "Gran-

A Federação Brasileira de Tiro, realisa,
hoje, por correspondência, o Campeo-

nato de Carabina Reduzida
Esse certame será disputado em cinco

cidades simultaneamente
A Federação Brasileira de Tiro, no . Os atiradores

momento sob a efficicnte presidenci» 1 pela manhã no
de Reynáldo Machado Vieira, rcalisa-I nense.
rá hoje, pela manhã, simultaneamen-
te nesta «pitai. Porto Alegre, Rcllo
Horizonte, Curityba e Juiz de Fora,
n Campeonato Rrasileiro de Carabina
Reduzida, por correspondência.

Já tivemos opportunidadc de publi-
car as instrucções technicas baixadas
para regular a importante disputa. E
ellas nos permillem avaliar as pro-
porções do certame de amanhã, que
deverá reunir os "ases "do tiro bra-
sileiro.

Tor tudo isso 6 grande o inlcrcss"
em torno do Campeonato Brasileiro de
Carabina Reduzida.

cariocas"stand" compelirão
do Flumi-

1.800 meiros -- 4:000$
Macassnr, Sepulvedo
IJuhy, Alfonso 
Ouro Velho, il. D. Mi

1 Medoc, Mesquita 
5 Dolerita, P. Gusso .,
li May-lic, Canales ...,

Premiado, Ignacio ..,
Dominó, Molina ...

fl Urussanga, Geraldo" Esplln, Flavio 
6' carreira — "Prcmio Romunlcho"

-- 1.600 metros — 4:000? (Betling),
Jaulauila, A. Rosa  53 Ks.
Lorraine, Geraldo  52 "
Faillim, Salusliano  56 "
Mango, Reiluzinn , 54
Caricature, P. Gusso  53 "

ti Taladro, P. Vaz  52 "
Miei, A. Molino  58 "
Arque ro, Mcsquila  51 "

!) Ordenança, Flavio  51 "
7* carreira — "Grande Prêmio Ame-

rica do Sul" — 2.800 metros —
30i000$000 (Hettlng).

Formasterus, Gonzalez .
Papary, Tiniolheo 
Corcho, Salusliano .,..,,
Rio, Njcorre ,, •..
Tercré, Alfonso 
Mon Secret, Ignacio ,,,<
Viboron, Njcorre 
Pêndulo, Geraldo 
Ralilo, Waldomlro 

8' carreira — "Prêmio
1.800 meiros — 5:0005000,

Coeur d'Or, P. Gusto ..
Í 1 bales, Ilcrrera 

Xodozlnho, Geraldo ..,,
Veonian, A. Silva 
Oswaldo Aranha, Salusliano" Oh!, Flavio ..

Os nossos palpites
Malvino — Quarnhim — Urca
Xcn — Pinho) — Grato
Wunderbar — Pelotense — Yorena
Soissons — Auditor —- Capilão
Urussanga — Macnssar — Medoc
Faillim — Jaulauila — Mira
Corcho — Bntilo — Formasterus
Ohl — Yeoman — Coeur d'Or.
ATTITUDE REPROVÁVEL

Ameaçado de aggressão um
chronista por defender os

interesses do publico !
O caso da ameaça de aggressão an

1 na segunda da "melhordetres'
™„ "i,,w,. m \

Inglez, o (ceeper qua volta a actuar no Olaria

0s torneios de Ping-Pong e
Snooker do Light A. C.

Na sédc do Light A. C. teve logar
a reunião dos cuhs convidados pelo

I grêmio lighleano pnra a realisaçããn'de nm interessante certame, que rece-
ibera o titulo dc "Torneio da "Ami-
Izade".

Ao convite feilo pelo Light Alhle-
tico já responderam as secções de
Ping-Pong do Grajahú Tennis Club e
de Snooker do Tijuca Tennis Club, o
Gaz Riu A; C. c o Cluh A. E. C.

58 Ks
4!) "
53 "
55 "
50 "
58 "
55 "
58 "
58 "

Pons" -

53 Ks
58 "
53 "
51 "
53 "
58 H

ciso tia ameaça
nosso collega cie imprensa Odyr do
Couto, por parle do turfman João
José de Figueiredo, acompanhado do
"conhecido" jockey Ricardo Sepulve-
âa, merece a mais franca reprovação.

O "crime" daquelle nosso collega.
que deu c-ausa an gesto reprovável,
foi o de ter criticado, com justiça, as
performances dos animaes pertenceu-
les aquellc turfman e dirigidos pelo
jockey que por mais de unia vez lem
lido punido .pelo Jockey Club, dada
a sua conduclli irregular.

Como não podia deixnr de ser, a
altitude aggressivu contra ura pro-

Disputando a segunda da "melhor de
tres" Bomsuccesso e Olaria vão se de-
fronlar na tarde de hoje.

Embora não tenha sido bem succedl-
do no primeiro encontro, 11 quadro do
Olaria pisará o gramado com muitas
possibilidades.

Ha 110 "onze" de Enéas o desejo de
rchabilitnçáo ampla do revés sofírldo
eio condições que os responsáveis pelo
Olaria consideram excrpclonaes.

E esperam associados c "toreedo-
res" do veterano grêmio que o "pia-

card", desta vez não lhes será desta-
voravel.

Baseia-se toda essa confiança no fa-
cio de não existirem, mais, os factores
que determinaram o revés soffrido.

Inglez surgirá novamente defenden-
do o arco do Olaria c a confiança vol-
ta, novamente a dominar na equipe
pois Iodos sabem quanto poderá espe-
rar do esforço àe seu arqueiro.

Emquanto assim acontece com o Ola-
ria não menos confiança lém os do

Bnmsucccsso em sen team.
Levam elles, ainda, o ponderável"handicap" de uma victoria o que tra-

rá mais tranquillidade nas acções dos
seus defensores.

Deve-se considerar, ainda, que d
Bouisucceso possue um "eleven' da
respeilo, cujos componentes se eoten-
dem á maravilha.

Dc qualquer maneira « peleja de hoj»
promette phases interessantes razão
por que justifica-se u interesse qua
vem despertando. ,

Como formarão as equipes '
A constituição dos dois teams que sé

vão defrontar, salvo modificação da
ultima hora, é a seguinte:

OLARIA — Inglez; Enéas e Alcebia*
des; Zarcy, Del Popolo e Nonôj Ary,
Velha, Bahiano, Neslor e Moita.

BOMSUCCESSO — Durval; Ignacio e
Pomncy; Camisa, Hermes e Álvaro;
Nelsiniio, Parailhos, Gradim, Pedro
.Nunes c Odyr,

A inaugurai
SalfQS na naia uc si

Â FESTA SPORTIVA DE H<

çao do Trampolim de
n,«;„ j„ ¦ carally

3i fca

Será inaugurado hoje ás 10 horas, o
majestoso Trampolim de lcarahy,
mandado construir por um grupo de
pessoas destacadas da vizinha capital,
que por meio de auxilio publico e of-
ficial conseguiu transformar em agra-
davel realidade a antiga aspiração dos
moradores daquelle aristocrático bair-
ro da cidade fluminense, ansiando lo-
dos pela substituição do antigo c em
parte destruído, e que foi durante lar-
gus annos a alegria dos banhistas da-
quella linda praia.

Dando execução ao arrojado empre-
hendimento quer a commissão pró-
Trampolim commcmornrá com a maior
pompa a inauguração do destacado Ira-
luillin do Sr. Luiz Fossali. lendo para
esse fim convidado as autoridades es-

taduaes, municipaes e federaes, e soll»
citado o concurso dos athlctas da vi-
zinha cirlide e desta capital para oj
desfiles náuticos e terrestres, que se-
rão realisados, ao mesmo tempo em
que darão saltos os melhores saltado»
res que possuímos, incluíive da Ml«
rinha dc Guerra.

A Associação Nicllicroycnsé de Alhle*
lismo e o Club de Regatas lcarahy Cs«
lão convidando todos 03 grêmios à
athlctas, afim de que se revista dai
maior brilho a homenagem que ví-o;
render an almirante Protogenes Gui-
maráes, como como demonstração da
reconhecimento pelos seus pendores
pani os sporis, do que é prova eit«
dente o seu auxilio á Liga de Sportj
d.i Marinha. 1

A P R E 8 transmiítirá nos seus mínimos detalhes a sensacional peleja Vasco x Flamengo,

,-™;:^w--^-. ... 
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0 revés pe não foi esq»
Esperam os vascainos ampla desforra dos 4 x I —Perspectivai

da peleja que a cidade ha tres annos esperava

SI,

um encontra

NINGUÉM
Os sorrisos do Zarzur, Lindo e Rey quando interrogados pel'A NOITE têm muita significação -*-

ACREDITA NO VASCO...
Quando falham os cathedraticos — Os ca-

sas pretas confiam na victoria

Novamente se movimenta a cidade sportiva, despertada pela sensação dc

Flamengo x Vasco O cotejo dos dois campeões de terra e mar reviverá, hoje, com todas as ca.
racteristicas dc uma peleja sensacional. A ansiedade indisfarçavcl com que o publico vem
acompanhando os preparativos para a pugna desta tarde e o desejo incontido dc ambos os
adversários cm marcar o reinicio dc suas relações sportivas com uma grande victoria, juSn,
ficam, perfeitamente a expectativa que cm todos os sectores se observa cm torno do grande
embate. O facto de não se defrontarem ha tres annos fez crescer grandemente o interesse

pela peleja, augmentando dc forma considerável a importância da cartada que rubro-negros e
cruzmaltinos jogarão cm São Januário, obrigando-os, assim, a encarar o compromisso çoni
o maior empenho, visto a responsabilidade enorme de ambos.

OS QUADROS EM REVISTA
O Vasco preparou-se com o máximo cuidado para medir-se com os rubro-neáros Du.

rante toda a semana, os vascainos não descansaram, rcaiisando exercícios, que dc<
monstraram a optima fôrma d.t todos os players. Embora não tenham effcctuado nenhum
ensaio dc conjunto, os camisas pretas sc apresentarão com todas as linhas optimamente ajusa
tadas.

Os rubro-negros confiam no quadro que os representará frente ao Vasco, tendo sido ot
preparativos dos companheiros dc Leonidas tambem dos mais animados. E os players rubro.
negros aguardam a pugna com a maior confiança e com o ardente desejo dc repelir o memo.
ravel triumpho de 4 x 1 no ultimo cotejo com os vascainos. As possibilidades dos adversário»,
mais ou menos se eqüivalem, esperando-se por isso que o transcurso da .luta seja renhi'
dissimo e equilibrado, correspondendo inteiramente á expectativa promissora que sobre elle
sc formou.

O arbitro da grande peleja será o Sr. Sanchcz Dias. .
Na partida preliminar defróntar-sc-So os juvenis do Flamengo c Vasco.

:¦

l) responsam iflaoe oe
Nova opportunidade para o joven arqueiro rubro-negp

Os dois quadros
para a grande peleja

E' sempre interessante ouvir a ra-
lavra dos "cracks" cm véspera de um
grande jogo.

Assim sendo, A NOITE esteve "no

Xeducto vascaino, falando aos pupil-

los de Floriano, que não esconderam
a confiança na victoria.

Quando chegámos ao estádio, os
players cruzmaltinos acabavam dc
sair dos chuveiros, preparando-se

para o almoço, que è feito e servido
no próprio restaurante do club..

Fala Zarzur
O "Bcduino", pivot do quadro vas-
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a esperança do Flamengo
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De jogo para jogo mais os ru
bro-negros confiam na actuação
de Leonidas. Dc facto, o "dia-

mante" tem cumprido "perfor-

mances" cxccpcionacs, sem fa»
lhar uma vez sequer, nos emba-
tes que vem jogando seguida»
mente.

No quintetto atacante, formar.»
do ao lado dc Cosso e Jarbas.. o
grande forward ten, sido uma
figura de accentuado destaque,
sendo, sem duvida, um dos maio»
res collaboradores das victorias
do Flamengo. E hoje, que o seu
club terá um compromisso dos
mais scrios, Leonidas surge cn-
tre os rubro-negros como a sua
maior esperança no suecesso
frente aos cruzmaltinos. Qual-
quer que seja a posição que oc-
cupe, no prelio desta lardc, Lco-
nidas constituo para os "fans"

do gremio da Gavca o deposita-
rio das suas con fianças cm ver
o Flamengo vietorioso sobre o
seu forte adversário. E, certa-
menle, o magnifico deanteiro
corresponderá ao que delle cs»

peram os torcedores rubro-ne-

gros, pois, para isso, não lhe fal-
tam recursos.

caino, falando ao repórter, mostrou-
se confiante:

— A peleja entre o meu club e o
Flamengo agradará aos "fans" ca-
riocas. Penso que todos assistirão um
bonito football. Apesar de termos
vencido o America e o Palestra, mui-
tos ainda não acreditam no team do
Vasco. Mas, cora sinceridade, acho
que os "cathedraticos" andam erra-
dos, Depois que Floriano assumiu a
direcção tcchnica do club, ainda não
experimentamos un, revés, c o con-
junto adquiriu bôa fôrma.

Acho que os "fans" desta vez vão
sc enganar, novamente, concluiu Zar-
zul" sorrindo.,

Feitiço tambem 1

0 veterano campeão, rei dos "ca-
becèadoros", c a esperança dos vas-
cainos no embate dc logo mnis.

E mostra-se optimista quando fala
ao repórter:

Concordo com as palavras de
Zarzur. Eu tambem gostei da nova
orientação do technico. Tenho a im-
pressão de que os defensores tio Fia-
mengo não resistirão á impetuositla-
do do nosso conjunto. Contra os "ru-
bros-negros" vamos jogar como nun-
ca.

Rey espera vencer
O arqueiro ainda não conseguiu

vencer o seu adversário dè* bojo Mes-
mo assim cll»j fala con, franqueza:

Será un, match assás renhido,
mas o triumpho penderá para o nosso
bando. Não tenho duvidas que tere-
mos que tlispendcr grande esforço
mas, sendo assim, os louros da vicio-
ria terão mais expressão.

Lindo acredita na victoria
O ponta direita vascaino, que n,c-

lhora dia a dia, foi o ultimo a falar:
Aguardo, confiante, o prelio tle

hoje. Sei, perfeitamente, que a "pa-

rada'' vac ser "dura". Isto, porém,
não intimidará a turma do Vasco, que
está no firme propósito de confie-
mar as ultimas éxhibições frente ao
America e o Palestra. Para mim o
Flamengo perderá.

Embora nio tenha sido escala»
do o quadro do Flamengo deve
entrar em campo com a seguinte
constituição;

Yustrich) Carlos Alves e Bar»
bosa; Caldeira, Otto e Médio; Sá,
Cosso, Leonidas, Novo e Jarbas.

A equipe dos camisas pretas
será a seguinte:

Reyi Poroto i Italiai Rapha,
Zarzur a Calocero; Lindo, Kuko,
Raul, Feitiço e Luna.

Engenho de Dentro x
Abolição

N'o campo rio Engenho de Dentro,
na t/irdc rio boje, encoutram-se os for-
tes conjuntos do Engenho rlc Dentro
e dõ Abòíição, jogo que, pelo valor
dos contedorrs sc torna difficil qual-
quer prognostico.

Solidário com Hílton
Santos

Nelson Tinoco deixará o
Flamengo

A saida de Milton Santos da dl-
recção sporliva do Flamengo dc-
terminou a sairia d» outro direetor.

Trata-se dc Nelson Tinoco, tli-
redor dc basketball tpie resolveu
deixar o rubro-negro.

Será seu substituto Walter Tross,
presidente ria Liga Commercial tlc
Uaskctball,

02° Concurso de Inverno da F. A. R.J.
na piscina do C. R. Guanabara

Leonidas, em quem os rubro-negros muito confiara

Na piscina rio Club de Regatas Gua-
nabara a Federação Aquática «Io Itio
rie .laneiro levará cffcito lioje á tardo
o 1" Concurso Aquático ria temporada
de inverno; o Conselho Technico de
Natação, escalou as seguintes auto-
rldarics, para dlrlgil-o: arbitro: Muuil-
cin rlc Andrade Bckcnnr, juiz dc parti-
tia: conimanrinnlc Irinrii líamos fio-
mes; juizes dc raia; Carlus Ralda Dia-

nes, Carlos Flavio de Oliveira c Carlos
Nunes; juizes rie chegada c chrôriòmc-
tristns: Dr. Roberto Pinto ria Luís, Aric-
lio Paulo Mandarino, Domingos tlc Cns»
Iro Sá Reis e .losé Pereira l.ima; an-
nunciador! Nelson Malkmnnt Rcbcllo;
medico: Dr. Eliezer Zagurj*.

ti certame rie domingo cresce rie in-
teresse nn sc saber que o Glub dc Uc -
galai Icarahv, que a Ires mezes náo

0 torneio tle basketball pro-
movido pelo Tiro 249 e Gremio

Atheniense
Danilo uma prova de grande popu-

larldadc conseguida pelo laa.scklball,
nos subúrbios, o Tiro dc Guerrn '-MO
c o Gremio Atheniense, ambos rie Ja-
carépaguá, organisaran, a iniciarão
hoje um expressivo torneio cestobo-
listico. Doze equipes tomarão parle na
reunião inaugural, nos seis jogos a se
cffccluarcm nos seguintes locaes:

Na Naquarira do Tiro rie Guerra 249»
1" jogo — A's 14 boras — Combi-

nado Marechal x Parames I*'. C.
2o jogo — A's lã horas — Combi-

nado Pedro Riclwrd x Fé cn, Deus.
Il" jogo — A's lti horas — Gremio

Atheniense x Pechincha R. C.
Na quadra do Gremio Atbenense:
Io jogo — A's 14 horas — Tiro 249

X Asas Militares.
2" jogo — A's 18 horas — Grupo Ca-

rioea x Ypiranga B. C.
3" jogo — A's 16* horas — Club

Sporlivo ícaro x Combincrlo T. G. 249.
Ü quadro que nãai comparecer á hora

marcaria perdera \V. CÍ,

ppor»Yustrich, o arqueiro rubro-negro que hoje terá mais uma o
.unidade para firmar seus méritos

«fans

competia. Inscreveu uma numerosa tur-
ma, que vem sendo cuidadosamente
prepararia pelo novo technico tio cluh.
I)cvc-sc sen, duvida as providenciastomadas pelos Dr. Clandino Espirito
Santo c commandante Ary Parreiras
o enthusiasmo que vem demonstrando
o clcgaulc club da praia dc Icaraby.

Todos reconheceram que Yustrich foium dos grandes obstáculos aos inten-tos rio Botafogo de vencer o Flamengo.Realmente, o joven arqueiro actuout estacatlamenle, empregaudo-se a fun-rin para evitar o revés.
Cheio de forca tle vontade, Yustrichnao se abateu quando as circunstanciasdeterminaram seu afastamento.
Ao contrario, procurou reatlquirir atorina e a custa tlc perseverante Irei-namento está voltando a acluar comsegiirançjr;
Na peleja de boje ronlra o Vasco,arqueiro do rübro-ijcgro, a

grande resp,

E os seus
ran, que assim aco, ttfij^j, !>.,
ra reconheçam a nriltia t*1"'*.'tó'*¦
cabe na defesa do ultimo """'
Flamengo.

ida0 próximo concurso i
L C, H.

JA cstA fixada a
lembro vindouro I"
;i

uii'dispi
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Concurso dc Invernoi da^ ,¦ ¦,"..,... ,,.. iiiurn-negro, a par de unia ,l" Concurso rie lande responsabilidade, terá maia um I destinado aos n;nstjo dc 6C firmar, * aml)0S ü5 scxps.
nadadores
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